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ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

É hora de decidir 
os rumos do Brasil 

Collor ou Lula. Um deles será eleito 
presidente do Brasil no próximo 

dia 17 --• 10 e 11 

LEITE 

Jóia, incentiva . -a organ1zaçao 
--•a 

IJUf, NOVEMBR0/89 

VERÃO 

171 

O dinheiro para o custeio 
da lavoura de verão continua 
saindo pingado, embora o 
governo anuncie a imediata 
liberação de NCz$ 1, 1 bilhão 

para o Estado. Apesar 
de insuficiente e atrasado, ele 
chega numa hora oportuna, 
principalmente para aquelas 

cooperativas que, para 
bancarem o plantio, tiveram 
de recorrer a empréstimos 

junto ao mercado financeiro 

--•4.5e6 

E 
TA 

Cotrijuí 
sediou 
XIX 
Enescoop 

O ato solene de abertura dos jogos aconteceu na Praça da República 

Mais de 2. 1 DO atletas, representando 46 
cooperativas gaúchas participaram do 
XIX Enescoop, fortalecendo os laços 

de cooperação e integração existentes 
no sistema --• Centrais 
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A região Centro-Sul está concluindo o plantio de mais 
uma safra de verão. Até aí, nada de novo. Plantar 
soja, milho, arroz e feijão todos os anos. é uma 

prátir.a corriqueira para quem já se tornou um especialista 
na arte de produzir alimentos. O novo, que na verdade 
nem chega a ser novo, mas este ano ganhou proporções 
mais graves, é o fato de que, embora a lavoura esteja 
pronta, muito pouco dinheiro do custeio chegou às mãos 
dos agricultores que recorreram ao Banco do Brasil atrás 
de financiamento. As poucas parcelas liberadas, benefi­
ciaram apenas alguns produtores. Quem não teve recursos 
próprios para bancar a lavoura, só teve uma saída: bater 
às portas da cooperativa em busca de ajuda. E assim, 
de responsável pela organização, recebimento e comercia­
lização da produção de seus associados, as cooperativas, 
de repente, se viram na condição de terem que bancar 
as lavouras, sob pena, caso não tomassem a peito a situa­
ção, de terem de fechar suas portas por falta de produto. 
Também não se pode dizer que foi fácil assumir o plantio 
das lavouras de verão, pois as cooperativas, na verdade, 
não deixam de ser a extensão das propriedades e, como 
os próprios agricultores, enfrentam escassez de recursos. 

Para adiantar os insumos necessários, elas compr 
teram o produto dos próprios agricultores que ingres 
no programa na troca de favores. Os insumos adiant 
deverão ser pagos em produto físico, no final da coll 
É um negócio arriscado para os dois lados. QU ! 

mais, já que a situação não tem volta e o governo , 
nem está esquentando a cabeça,é que apostar numa 
boa e num mercado que comporte bons preços. A sit11 
da lavoura de verão, a falta de recursos, o programa lr1 

troca, estão nas páginas 4, 5 e 6. 

DO LEITOR 

e hegou a hora de decidir os rumos do Brasil 
próximo dia 17, cerca de 80 milhões de bras1h 
voltarão às urnas para eleger um dos dois final! 

Fernando Collor de Mello ou Luís Inácio Lula da ,1 

que apresentam hoje dois programas distintos. D 
lado, um programa de governo baseado na reconstrui 
moral do país, e de outro, o desenvolvimento econo111 
com distribuição de renda. O resumo dessas propo 1 
e as perspectivas sobre cada uma das vitórias estão , 
páginas 10 e 11. 

O Cooperativismo e as Leis Orgânicas 
Luiz Fernado Konzen 

O cooperativismo gaúcho nos 
últimos dois meses voltou a discutir e a 
debater, a exemplo do trabalho desen­
volvido durante a Assembléia Nacional 
Constituinte e a Constituição Esta­
dual, as Leis Orgânicas. A Lei Orgâni­
ca existe em todos os municípios do 
Rio Grande do Sul e nas cidades de Cu­
ritiba e Salvador, inexistindo nos de­
mais estados e municípios, os quais te­
rão a tarefa de criar e elaborar a Lei 
Orgânica para seus municípios. A refe­
rida lei tem a finalidade de fixar parâ­
metros e nonnas para reger os municí­
pios, adaptando-se às novas Constitui­
ções, Federal e Estadual, que se refe­
rem aos municípios em mais de 150 ar­
tigos. Partindo de que é nos municípios 
que os associados e funcionários das 
cooperativas residem e começam a 
exercer a cidadania, recebem o ensino 
fundamental e os serviços iniciais de 
assistência à saúde, a participação 
através da apresentação de sugestões e 
propostas por parte dos associados e 
funcionários das cooperativas é funda­
mental para a elaboração da Lei Orgâ­
nica. 

Considerando todo este contex­
to descrito no parágrafo acima, e pelos 
avanços conseguidos com a Consti­
tuinte Cooperativa, o I Encontro Gaú­
cho dos Vereadores Comprometidos 
com o Cooperativismo e o Associati­
vismo, que se realizou no final do mês 
de outubro em Nova Petrópolis, mar­
cou o entrosamento e a busca da sinto­
nia do Poder Legislativo com a causa 
cooperativista. Contando com a parti­
cipação de vereadores, associados e 
funcionários de cooperativas, deputa­
dos estaduais e federais, representan­
tes de entidades ligadas ao cooperati­
vismo e ao associativismo, após vários 
painéis sobre a Con,<ttituição Federal e 
a Estadual e as Leis Orgânicas, aconte­
ceram trabalhos de grupo que trataram 
de temas como a ed"Qcação, a cultura e 
ensino, a saúde, a agricultura, a habi­
tação e o meio ambiente. O encontro 
concluiu que as escolas deverão desen­
volver práticas educativas e pedagógi­
cas visando o fomento do cooperativis­
mo. Através desta prática, a escola vai 
boscar a promoção da idéia .de coopera-

A Associação dos Vereadores ligados ao 
Cooperativismo e Associativismo do 
Estado apresenta-se como um novo 
desafio para o cooperativismo no campo 
da sua representação política. 

ção deixando de lado o individualismo 
que só quer a competição entre as pes­
soas. Também chegou à conclusão da 
necessidade da participação das coope­
rativas nos Conselhos Municipais de 
Educação e da criação de escolas técni­
cas visando o atendimento das necessi­
dades locais ou a vocação do municí­
pio. 

Na agricultura, cabe a Lei Or-­
gânica o planejamento agrícola. Para 
isso o encontro reforçou a proposta das 
cooperativas no anteprojeto de "Lei 
Agrícola," que é a criação do Conselho 
Nacional de Política Agrícola, existin­
do no município o Conselho Municipal 
de Política Agrícola, com poder de de­
cisão, e havendo paridade na participa­
ção das entidades governamentais ou 
representativas da agricultura e coope­
rativismo. Na parte da habitação, a op­
ção pelo sistema de m•utirão habitacio­
nal, que também é uma fonna de coo­
peração e a designação e garantia na 
Lei Orgânica de recursos para a habita­
ção rural. 

· Na área de saúde, a regulamen-
tação e funcionamento dos Conselhos 
de Saúde - Comissões Interinstitucio­
nai de Saúde -, integrando as coope• 

rativas, sindicatos e outras associa 
existentes. 

Na parte do meio ambient 
principal conclusão, é que nos mum 
pios deve haver um trabalho de c 1 

cientização, buscando o desenvol 
mento da cultura preservacionista 
meio ambiente e conservação de solt 

Outra questão muito debati 
no encontro e que a Lei Orgânica r1 
poderá ignorar, é o problema da ev•1 
de riqueza do interior para a cidad 
não havendo uma compensação em 1 
mos de serviços prestados ao meio , 
ral. Outro ponto reforçado nas con 1, 
sões do encontro é o que diz resp 11 
ao estímulo ao cooperativismo e ao 
sociativismo, não somente na ado 
desses temas nos currículos escola 
mas especialmente no apoio ao des 1 

volvimento da agroindústria coope1111 
va nos municípios do Rio Grande ,1 
Sul. 

O cooperativismo brasilein 
além de seus órgãos representativ, 
como organizações, Centrais e Fede 
ções de Cooperativas, vem tendo 111 
respaldo político no Congresso Naci, 
nal através da Frente Parlamentar Co1 
perativista. Essa Frente Parlamenl 
também aparece na Assembléia Legl 
lativa Estadual. No encontro de No 
Petrópolis,um momento de extremalm 
portância para o sistema cooperativi 1 
gaúcho foi o lançamento da idéia d 
criação da Associação dos Vereado 
Ligados ao Cooperativismo e Assoei 
tivismo do Rio Grande do Sul, que te 
a aprovação unânime de todos os pr 
sentes no encontro e apresenta-se c1 
mo o mais novo desafio para o coope 
tivismo no campo de sua representaç , 
política. Essa idéia é lançada tambén 
aos demais vereadores que não estiv 
raro no encontro, mas ·que se identil 
cam com os ideais cooperativistas 
que acreditam na cooperação como 1 
temativa de organização, para a sup 
ração dos principais problemas e dill 
culdades enfrentadas pelas pessoas. 

L uíz Fernando !Konzen é coor 
na dor da Área de Educação Coo 
rativa na Cotrijuf. Regional Pu 
neira 
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• eotti, 
5 anos 
e Cotrijuí 
O grande patrimônio que seco­
vida, são as amizades, o respei-

1 .,;e consegue ca"ear na com uni­
•·. dis,se o ex-presidente da Cotri-

111,em Ilgenfritz da Silva na ho-
,m prestada ao atual diretor 
n te do Grupo, Oswaldo Olmiro 

Ili, pelos seus 25 anos de Cotriju( 
1,wrado no dia 10 de novembro. 

, wciar a hist6ria da Cotriju( com 
tl,rla de sua gente, Ilgenfritz disse 
frotti poderia se considerar com 
,i/'lo com 25 anos de Cotriju(. "A 
na da Cotriju( I a hist6ria de 
começa pela porta da frente e sai 

mesma porta. Sempre havero no­
,a~fas, novas etapas, novos co­
tmen tos, muitas vezes num pro­
,, de alta s11peração para poder en-
la e atender ds necessidades da 
untura,.. observou ainda Ilgen-

1 , para quem o momento não era s6 
omenagens, mas tamblm de refie• 
Oisse ainda que, como associado, 

f/11 -se orgulhoso de ter Oswaldo 

RTAS 

Os waldo Meottl 
A homenagem do ex-presidente 

Ruben llgenfrltz 
Meotti não apenas como diretor presi­
dente da Cotriju(, mas tamblm como 
um membro da cooperativa. 

Ao agradecer a homenagem 
prestada pela direção e quadro funcio• 
nal da cooperativa, Meotti lembrou o 
dia em que entrou para a Cotriju( como 
um simples auxiliar de escrit6rio. As• 
sociou o seu crescimento e pennanên­
cia na Cotriju(, ao fato de ter encon­
trado na cooperativa crithios e filoso• 
fia de trabalho, "de termos encontrado 
pessoas que se propunham a desenvol­
ver seus objetivos com muita serieda­
de.'' Recordou os momentos dflYceis 

di 
,.. • 

mas sse que o cooperativismo "l co­
mo cachaça.. e sempre procuramos 
buscar o melhor para a organização 
cooperativista.'' 

cooperativismo vem sendo apontado como a .. menina dos olhos" da 
Frente Brasil Popular. E. para ~otear essa ma, o nome que vem 
~e!ldo ~pontado! é o do ex-prestdente _da Cotrljuf e ex-secretário ge­

l do M101sténo da Agncultura, o agropecuansta Ruben Dgenfritz da Silva. 

inflação de novembro ficou em 41 ,42 por cento, dados divulgados 
pelo IBGE, saltando 3,8 pontos percentuais acima do (ndice regis­
trado durante o mês de outubro. A previsão dos analistas Ide que, 

1 dezembro, ela encoste em 47 por cento. O IBGE disse ainda que são os 
,dutos não alimentícios, cujos preços cresceram 44,85 porcento que conti• 

1111m pre!sionando a inflação para cima. Os produtos alimendcios subiram, 
, , relaçao a outubro, 35,26 porcento. Com este (ndice, o acumulado do ano 

e hega em 1.114,50 por cento. 

Cria em dose dupla 
O pequeno 

/,anho de gado 
lfriro na proprie­,,1, de Eurides e 

l11rla Andriollo, na 
ri l,a 6 Leste, em 

I uf, ganhou um re· 
o pouco comum 

11 dia 17 de outu• 
"· Uma das vacas, 

I raça Holandesa, 
"seguiu o feito de 
,, luz a um par de 
,,, eos - um casal 

Marta Andrtolo 

fa to nunca pre­
,id ado pelos pro­

" tores, mas que 
, , chega a ser inl• E O casal de gêmeos da Holandesa 

,.,, /6 que em outras regiões do Pa(s foi llgistrado a cria de triglmeos. 
Responslrveis por todo o consumo de leite produzido pela mãe, cerca 

10 litros didrios, os temeiros se desenvolvem bem, segundo Dona Maria, 
C'hegou atl pensar em crid-los guaxos, mas não acabou fazendo porque 

,,ria muito serviço.'' Daqui a um mls eles j4 estarão se alimentando ape­
, de pastagens e ração, o que, de acordo com a produtora deve fazer com 

os animais ganhem peso com maior rapidez. 
Surpresos com a segunda cria da Holandesa, os Andriollo, que são 

1 et4rios de 15 hectalls em Alto da União, mas trabalham ainda em parte 
t hectares na Linha 6 Leste, s6 não contabilizam os gêmeos como um 

mde lucro, porque a 6rea de pastagens da propriedade não chega a ser su­
'''" para as seis vacas em lactaçllo, que rendem atualmente 50 litros di6• 

, tios quais 30 são comercializados, ficando o restante para o consumo 
t rneiros. 

í01 

••se o ristema cooperativida 11ão tivene tusamido a lavollTa 
de verão dede ano, atravls do sillte•a troca de ins..,,,os por prodato 
ind4stria, certamente hoje não terlamos nem soja e nem milho~., 

••sabiamas que 1990 Ileria am ano dif(cil, mas não precisara 
ser tão r11im ... 

As duas frases acima são do diretor presidente da Cotriju(, Oswaldo 
Meotti. Na primeira ele refere-se aos descasos do governo em relação a agri• 
cultura e a descapitalização do produtor que, sem recursos para poder plan­
tar, foi obrigado a comprometer, na troca de insumos, parte da sua produçllo. 
Na segunda, ele comenta as fJ"Visões feitas no final do ano passado. 

Gabbi 
preside 
STRI 

Jlllo Cezar 

J alio Cezar Gabbi, um 
agricultor de pouco mais de 30 anos 

e com ampla participação no 
movimento dos agricultores sem ten-as, 
I o novo presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de lju(, em 
substituição a Carlos Karlinski, eleito 
vice-presidente. Jfllio Cezar disputou 
a eleiçlío com chapa anica, recebendo 
cerca de 93 por cento dos votos. Dos 
2.466 associados aptos a votar, 1 .530 

participaram da eleição e 1.418 
votaram na chapa anica. Houve 
77 votos em branco e 35 nulos. A 
posse da nova diretoria do srRl 

acontece no dia 16 de janeiro. Allm 
de Jalio Cezar e Carlos Karlinski, 

ainda foram eleitos Elaine Bigolin, 
como secret6ria e Llo Piccoli, como 

tesoureira. Na suplência ficaram 
lrineu Eloy Vettorato, Vera Regina 
Czichlski, Valmor Lu(s1· Krysczun e 

Zeno Lauro Heck. O Conselho fiscal 
da nova diretoria est6 constitu(do 
pelos agricultores I gênio Vicente 
Gabbi, Gerson Luiz Dalla Rosa e 

Waldir Foletto. Na suplência, Adilson 
Hintz, Darci Martin Scalco e Lourenço 

Francisconi. 

A Comissão lnterinstitucio­
nal de Sa6de de ljuf est4 com nova 
coordenação, eleita em assembléia 
geral 1ealiza<1a no dia 31 de outu­
bro. Os cargos foram definidos em 
reunião realizada no dia 9 de no­
vembro e que apontou Gustavo 
Drews, da Cotrlju{, como coorde­
nador geral da Cims. Fio:ravante 
Balin, do Centro Social Urbano, foi 
escolhido vice-coordenador; Martin 
Agnoletto, secretário titular da Se­
cretaria Municipal de Sa6de, Traba­
lho e Ação Social, secretário e Eloi• 
sa Koph, da Uniju{, vice-secietma. 
Germano Gazolla, do Hospital de 
Caridade de lju{, é o tesoureiro titu• 
lar e Amo Feigel, do Sindicato dos 
Trabalhadores na Alimentação i o 
segundo tesoureiro. Como conse­
lheiros efetivos, foram escolhidos 
Pedro Sanfelice, do Inamps; DIICi 
Z wirtes, do Centro de Sa6de; Cffia 
Mahl, do Sesi; Marise K. Domin• 
gues, da Associação dos Odont6lo• 
gos de Iju{; Noemi Huth, da União 
de Mulheres de lju{; Vilmar Schu, 
da Sociedade Hospitalar Benefi­
cientes de ljuf - ex-Bom Pastor-; 
Carlos Karlinski, do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ijuf; Amil­
too Pereira Batista do Sindicato dos 
Metalõrgicos de lju{ e Maria Lufza 
Lucchese, representando a Secreta­
ria Municipal de Educação e Cultu-
ra. 

o " • ra 
Reunião para avaflar o desempenho da CotrlJul no ano 

Reunião de avaliação 
Fazer uma avaliação do ano. Esta foi a razão da llunião entre Con­

selho de Representantes da Cotriju( na Regional Pioneira e direção da coope­
rativa. Com a participação do diretor ~sidente do Grupo, Oswaldo Meotti 
do vice-presidente e do superintendente, Celso Sperotto e Walter Frantz res: 
pectivt1'.!'ente. C?s ·associados analisaram a situação das três regionai~, da 
produçao recebida durante o ano, falaram da refonna administrativa do de­
sempenho do frigorlfico São Luiz e puxaram um assunto que volta' e meia 
vem à tona: o do desmembramento, uma proposta levantada pelo Mato Gros­
so, mas que, por falta de respaldo dos próprios conselheiros da regional ma­
togrossense, vo_ltou para a gaveta e a discussão, mais uma vez, foi adiada. 
De concreto, ficou estabelecido que, atl o final do ano, serão organizadas 
reuniões nas unidades, com a participação de representantes e conselheiros, 
para discutir melhor a questão da re forma administrativa na Cotri}u(. 

Página 3 
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Bancando a lavoura 

Atraso na liberação dos 
recursos para custeio, fez com 
que as cooperativas tomassem 
a peito o plantio da safra de 
verão 

As lavouras de soja, milho, ar­
roz e feijão deste verão s6 foram plan­
tadas, porque as cooperativas banca­
ram o fornecimento dos insumos, .. nu­
ma atitude até certo ponto arriscada já 
que, de nenhum dos lados existe qual­
quer tipo de segurança para o caso de 
alguma frustração ou do mercado não 
comportar preços", diz o diretor presi­
dente do Grupo Cotrijuf, Oswaldo 
Meotti ciente de que o risco é grande, 
capaz, em situaçã<? adversa, de col_ocar 
em xeque a pr6pna estrutura patrimo­
nial da cooperativa. O dinheiro tão 
prometido pelo governo para bancar a 
lavoura e tão esperado pelos agriculto­
res, além de minguado e caro, vem che­
gando a conta-gotas. A maioria dos 
agricultores que solicitaram financia­
mento de custeio, ainda estão na espe­
ra da liberação do dinheiro, mas a plan­
ta já está pronta, graças a sustentação 
dada pelas cooperativas. 

Se não fosse essa atitude das 
cooperativas, a redução na área planta­
da que hoje vem sendo apontada pela 
Companhia de Financiamento à Produ­
ção como de 12,7 por cento para o ar­
roz e que significa menos de 412,7 mil 
hectares de planta e 7 ,8 por cento para 
a soja, representando menos 928,9 mil 
hectares de lavoura, seria ainda mais 
acentuada. Dos 3,2 milhões de hecta­
res cultivados com arroz na safra ante­
rior, estão sendo plantados 2,7 mil 
hectares. A lavoura de soja do ano pas­
sado chegou a 11.768 milhões de hec­
tares, mas a área desta safra não deverá 
passar dos 10.600 milhões. No Rio 
Grande do Sul, segundo informações 
levantadas pelo Departamento Técnico 
da Fecotrigo, a lavoura de soja terá 
uma redução na ordem de 5 ,9 por cento 
em relação aos 3.669.457 hectares cul­
tivados no ano anterior. 
TROCA-TROCA - Historicamente, 
costuma dizer Meotti, "as lavouras, 
tanto de verão como de inverno, s6 têm 
saído em tempo hábil, graças a ação, 
ao apoio e ao trabalho do cooperativis­
mo como um todo," não poupando ctí­
ticas ao descaso do governo em relação 
as atividades agropecuárias. Para po­
derem pontear a implantação das la­
vouras, as cooperativas criaram um sis­
tema de troca-troca, adiantando o for­
necimento da semente e do adubo, por 
conta de produto ffsico a ser entregue, 
como pagamento, no final da colheita. 
"Isso vem demonstrar a fragilidade da 
polftica agtícola em favor da produ­
ção", critica o diretor superintendente 
da Cotrijuf na Pioneira, Walter Frantz. 
Reconhece o risco que as cooperativas 
estão correndo, mas garante que pior 
"seria se não houvesse lavouras e nem 
produção", adianta Frantz, entenden• 
do que, no final das contas, o coopera­
tivismo como um todo optou por jogar 
com o menor risco. 

A despreocupação do governo 
com relação a liberação dos recursos 
para o custeio das lavouras de verão 
desta safra - até 1983 o governo colo• 
cava à disposição dos produtores rurais 
entre 7 a 9 bilhões de d6lares para o fi­
nanciamento da safra - que mal che­
gam a 1,5 bilhões de d6lares, tem mui­
to a ver com a escassez de recursos e 
também com a falsa idéia de que o pro-
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Lavoura de soja 
A maioria está plantada, graças ao apoio das 

cooperativas. Ao lado, Oswaldo Meottl 

dutor está capitalizado. "Essas afirma­
ções das autoridades econômicas e fi­
nanceiras, de que o produtor está capi­
talizado e que tem por fim afastar a in­
terferência do governo das regras da 
safra, não passam de um grande equf• 
voco", rebate Meotti. A grande reali• 
dade, como faz questão de frisar, é que 
as cooperativas vêm sustentando a si­
tuação e liberando os insumos necessá­
rios para a formação das lavouras om 

E, neste ano, segundo o diretor 
presidente da Cotrijuf, a situação foi 
ainda mais etílica. O dinheiro liberado 

Produção 
comprometida 

Nunca/oi tão diftcil plantar 
como neste ano. O dinheiro para os 
financiamentos, allm de escassos e 
caros, tem saldo a conta-gotas, le­
vando os agricultores a pipocarem 
para todos os lados, em busca de re­
cursos para a lavoura. Essa situa• 
ção, promovida pelo pr6prio governo 
que hoje não dtz a menor atenção a 
agricultura, tamblm esttz sendo vivi,. 
da pelo seu Silvino Pettenon, pro• 
priettzrio de 60 hectares de terra em 
Pedro Paiva, interior de Santo Au• 
gusto e arrendattzrio de mais 83 em 
Paineiras, Coronel Bicaco. 

O seu· Silvino planta em so­
ciedade com mais três filhos e, este 
ano resolveu dar um "chega pra ltz" 
no banco e plantar por conta. Não 
foi Jtzcil "e tivemos de esgrimar para 
todos os lados", diz ele, se recusan­
do, no entanto, a pagar "as taxas de 
juro exorbitantes cobradas pelo ban­
co". Para plantar os 140 hectares de 
soja, seu Silvino usou recursos da 
suinocultura, um pouco do dinheiro 
do trigo - e segunda parcela ainda 
não havia saldo - e algum recurso, 
"mas escasso", da olaria de um dos 
filhos. Parte da semente ele tinha em 
casa. O resto pegou na Cotrijul, 
atravls do programa troca-troca. 

J tz tinha um pouco de adubo 
em casa e comprou mais um tonto, 
mas não o suficiente {Xlra aduba, to­
da a tzrea. Como o dinheiro jtz est6 
terminando e o seu Silvino não quer 
se endividar demais, decidiu que 30 
hectares calcariados ano passado 
atravls do programa troca-troca da 
Cotriju(, não serão adubados nesta 
safra. "Nesta tzrea s6 vou usar ester­
co de porco", confiante na produção 

por parte do governo para financiar as 
lavouras foi insignificante. Na agêqcia 
do Banco do Brasil de ljuf, por exem• 
plo, até o final de novembro, apenas 30 
por cento dos contratos encaminhados 
haviam sido liberados. Outros poucos 
produtores tiveram condições de plan• 
tar com recursos pr6prios, "mas a . 
grande maioria se utilizou de recursos 

Sllvlno Pettenon, acima; Valmlr Stlval 
e ao lado Armindo Bender 

alcançada ano passado e que chegou 
a 53 sacos por hectare. 
METADE - "Se fosse depender dos 
recursos do Banco do Brasil, ainda 
não tinha plantado soja", reclama 
J osl V almir Stival, propriettuio de 25 
hectares e arrendattzrio de mais 100 
hectares em Ponte Seca, Santo Au• 
gusto. Ele ainda arrenda mais 26 
hectares em Campo Santo, Coronel 
Bicaco. O Valmir financiou metade 
da lavoura e o resto esttz plantando 
com "muito sacrif(cio". 

Mesmo sem os recursos do fi· 
nanciamento, Valmir jfl plantou 80 
por cento da lavoura. Conseguiu um 
pouco de semente na Cotriju(, atra­
vls do sistema troca-troca e o resto 
comprou com o dinheiro do trigo, que 
se resumiu num saldo de NCz$ 14 
mil. A aquisição do adubo, esttz mais 
diftcil. "Estou querendo pegar um 
pouco com a Cotrijul, dentro domes• 
mo programa da semente", diz o 
Valm ir que nem pensa em usar herbi­
cida na lavoura. "Chega o adubo que 
jtz vou usar em menor quantidade, 
fazendo uma lavoura fora do [Xldrão 
tlcnico exigido por causa dos custos 
elevados. Mesmo sabendo dos riscos 
de fazer uma lavoura tecnicamente 
mal conduzida, o Valmir não vê ou• 
tra salda e cita, como exemplo de 
aperto vivido pelos agricultores, o 
fato de terem de comprar 6leo diesel 
"fiado", a juro de dois por cento ao 
dia. "Isso dtz 60 porcento de juro ao 
mês", observa. "Estou fazendo uma 
lavoura totalmente endividado. A 
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que a Cotrijuf buscou no me 
<lendo produto antecipadam 11 

abertura de câmbio para 
dos insumos repassados aos , 
res. O troca-troca feito com 11 
tores de soja, associados da ( ,. 
Pioneira, representa um volum 
duto indtistria, a ser devolvill 1 

fra, de 6.146 tonelàdas. O pn1 · 
milho está comprometendo '5 
das de soja e o feijão uma t, 
também de soja. 
QUALIDADE - A preocu1 
diretor agrotécnico da Cotrijuf , 
neira, o Léo G6i, é com a qu 
das lavouras que estão sendo fo 
nesta safra de pouco dinheiro. " 
produtores estão plantando sem 
ou então, utilizando pequenas •1 
dades, afirma Gõi, garantindo 1p 
situação deverá refletir na qu,, 
das lavouras, o que, certament . 
prometerá a produtividade. "O il 
do na lavoura, prossegue ainda, 
por culpa do produtor. Ele até qu 
taria de fazer uma lavoura melhm, 
tro das recomendações técnicas'', 
creditando o menor uso de adubo 
de sementes não fiscalizadas às 
ções impostas pelo governo qu 
o início da formação das lavouru 
mandando recursos em conta-1 
.. Não é por falta de vontade qu 
produto~s estão plantando com 
reforça lembrando que o program 
ca-troca da CotriJuf serviu para n11 
zar pm pouco a Situação. 

minha produçlJo e muitos agricult,, 
res na mesma condif.ão, jtz estfl qua 
toda comprometida •. 
TROCA-TROCA - O seu Annind 
Bender, propriet6rio de 59 hectar, 
localizados em São Vallrio, onil 
pretende plantar soja e milho, I mal, 
um dos tantos agricultores associa 
dos da Cotriju( que, nesta safra na 
teve outra salda, senão recorrer ao 
programas de troca-troca da coopt 
rativa. Não planta financiado h' 
dois anos, "pois se recusa a [Xlgar 
juros violentos, enquanto a produçdn 
vale pouco mais de nada". 

"É uma lavoura dif(cil e d, 
muitos riscos", nssinala seu Armin• 
do referindo-se a falta de segurança 
e ao comprometimento da produção, 
"O sistema troca-troca feito pela 
Cotriju(, foi a salda encontrada. St 
ele não existisse, a situação ainda 
seria pior, s6 que ele não nos of erect 
nenhuma segurança. S.e der azar da 
lavoura produzir mal, e a safra que• 
brar, não tenho de onde tirar dinhei• 
ro para pagar as contas, senão ven• 
der os bens", diz o agricultor, pre• 
vendo, caso o governo não encontre 
uma solução para a situação, uma 
debandada geral do campo. "Muito 
agricultor vai quebrar nesta safra", 
diz ainda. 
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A s ra do troca-troca 

A lavoura nem bem está 
plantada, mas já está 
comprometida. Ela está 
valendo o adubo, a 
semente, o óleo. 

liação de um representante de 
uma empresa de insumos. 

Apesar de todas as di­
ficuldades enfrentadas pelos 
agricultores, como a falta de 
recursos para o Crédito Rural 
e a descapitalização do meio 
rural, o plantio da safra de ve­
rão anda em ritmo acelerado 
no Estado e mais da metade 
das lavouras já foram planta­
das. Uma grande redução da 
área de soja ainda não se con­
cretizou como eram as previ­
sões iniciais, pois o produtor 
teve ou esta tentando optar 
pelo plantio porque essa é a 
sua t1nica saída para continuar 
na atividade. 

Conscientes de que no 
final das contas essa atitude 
vai resultar num menor rendi­
mento da lavoura, muitos pro­
dutores optaram por fazer um 
plantio com técnicas corretas 
e apostando num aumento de 
produtividade, Esse é o caso 
do associado de Maracaju, Se­
bastião Queiroz de Souza, que 
vai plantar os mesmos 1,100 
hectares ( 500 são seus e o res­
tante arrendados) do ano pas­
sado s6 que com mais adubo. 
Nesta safra ele vai diversificar 
um pouco sua produção plan­
tando 850 hectares de soja e 
250 de milho,uma vez que na 
anterior havia plantado so­
mente soja, 

situação bastante comum 
atualmente porque ainda não 
liquidou a metade do seu fi­
nanciamento junto ao Banco 
do Brasil, não recebeu novo 
empréstimo mas mesmo assim 
já plantou 70 por cento da sua 
lavoura graças ao sistema de 
permuta que lhe permitiu to­
mar emprestado todos os insu­
mos necessários. Ele diz que 
está esperando a liberação do 
novo financiamento, solicita-

laVOll'B de milho 
Aumentando de área em algumas propriedades 

Diante de um cenário 
difícil como esse, onde grande 
parte dos agricultores não 
possuía recursos sequer para 
fazer lavoura, um fator novo 
entrou no mercado e a prática 
do mercantilismo foi a melhor 
solução. A situação foi mais 
notória onde a proporção dos 
problemas era maior, mas de 
um modo geral em todas as re­
giões produtoras as cooperati­
vas e empresas do setor agro­
pecuário promoveram a per­
muta e a troca de insumos pela 
moeda do produtor que é o seu 
produto apícola. Isso sem dt1-
vida facilitou a vida de muita 
gente mas ainda assim a situa• 
ção de alguns é bastante crfti­
ca, seja po~ue não _quitaram 
seu financiamento Junto ao 
banco, seja porque tiveram 
que se desfazer de parte de 
seu patrimônio para saldar as 
dívidas, 

Outra preocupação diz 
respeito a queda de produtivi• 
dade das lavouras de soja, que 
se efetivará na hora da colhei­
ta, mas mesmo assim já se es­
pera uma significativa redu­
ção, pois muitos agricultores 
para evitar gastos maiores, re­
duziram a aplicação de adubo e 
de outros msumos. Em todo 
país a diminuição de adubo de­
ve ficar em tomo de 30 a 40 por 
cento, e a redução de insetici­
das e herbicidas deve represen­
tar de 10 a 20 porcento na ava-

O associado pode ser 
tomado como exemplo de uma 

do há dois meses, para quitar 
o saldo do anterior e equili­
brar as contas, porque essa é a 

Poucos recursos 
Alhn de serem poucos os recuTSos pa­

ra a agricultura esse ano, o governo Federal, 
alegando controle da inflação, resolveu res• 
tringi•los ainda mais, aumentando assim as 
dificuldades do setor rural que padece com a 
falta de dinheiro, paga juros extorsivos e vê o 
seu produto com preços cada vez mais defa• 
sados. A agricultura não é um caso isolado 
mas sem davidas é uma das atividades mais 
sacrificadas nesse momento pela polftica 
econômica do ministro Maflson da Nóbrega. 

Para o gerente adjunto do Banco do 
Brasil de Dourados, Ev6dio Carneiro da Cu• 
nha, a situação faz parte de um contexto que 
além dos problemas econômicos estli sendo 
afetado também pelo processo polftico que 
atravessa o pa(s. Ele não arrisca uma previ• 
são sobre os recursos a serem liberados para 
o Crédito Rural na região, mas acredita que 
apesar dos atrasos, todo o dinheiro necessli• 
rio deva ser liberada. Até o final de novembro 
o Banco da Brasil de Dourados havia libera• 
do 117 contratos entre pequenos, mldios e 
grandes produtores e estavam à espera de 
aprovação 285 propostas de financiamento. 
Cunha lembra ainda que na mesma épaca no 
ano passado, cerca de 90 por cento jll estava 
liberado, mas até agora foram liberados ape• 
nas 25 por cento dos financiamentos, Quanto 
a inadimplência junto a agência local, o ge• 
rente adjunto considera que não seja muito 
expressiva uma vez que estll entre 15 a 20 por 
cento, 

1 fl no municlpio de Maracaju a situa• 

Josê 
Gabas 

ção é mais grave porque a metade das agri• 
cultores ainda não liquidaram os seus débitos 
junto ao Banco do Brasil. O gerente local, 
José Carlos Gabas atribui isso ao fato de que 
M existem entidades de classe muito fortes, 
que iniciaram um movimento para que os pro­
dutores supendessem o pagamento das dfvi­
das. 

. No final de novembro a agência havia 
liberado cerca de 20 milhões de cruzados no­
vos mas para atender a todos, seriam neces• 
sllrios mais 80 milhões, mesmo assim todos 
os pequenos ou mini produtores haviam con• 
seguido recursos. Esses entretanto, represen• 
tam uma minoria pois a maior parte dos agri• 
cultores do municfpio slio médios ou grandes. 

O gerente do Banco do Brasil afimia 
que estão b espera de aprovaçlio cerca de 200 
propostas e lembra que a prioridade sem para 
aqueles que jli quitaram o financiamento an• 
terior. O Gabas estima que os recursos ne• 
cess6rios não sejam liberados até o final do 
an.:, devido a lentidlio do governo, mas calcu• 
la que até o final de janeiro isso aconteça. 

t1nica saída, descartando a 
idéia de vender alguma área 
ou maquinário,uma vez que o 
preço da terra está defasado e 
ninguém tem dinheiro sobran• 
do, Sebastião Queiroz de Sou­
za trabalha há 15 anos na la• 
voura e não se lembra de algu­
ma situação tão diffcil como 
está passando agora. Ele acha 
que se não mudar a política 
agzfcola do governo, muita 
gente vai a falência, principal• 
mente o grande produtor tem 
a mesma opinião e diz que 
nunca viu uma crise na agri­
cultura tão grande com os ju­
ros tão altos e os produtos 
agtícolas com os preços tão 
defasados. Para ele hoje o 
produtor não pode ir ao banco 
buscar financiamento porque 
está arriscando a trabalhar s6 
para pagar o empréstimo. O 
associado diz que há quatro 
anos não financia sua safra de 
soja e vai repetir a dose esse 
ano ,pois seus 80 hectares se­
rão plantados com recursos 
próprios. 

Numa época em que o 
dinheiro anda escasso e os ju­
ros pela hora da morte, a si­
tuação do associado é previle­
giada, assim como também é a 
da maioria dos produtores de 
Montese. Na região, caracte­
rizada como de pequenos agri­
cultores, serão plantados esta 
safra cerca de 35 mil hectares 
de soja e 300 de milho e esti• 
ma-se que 90 por cento dos 
associados da cooperativa na 
localidade cultivem sua safra 
de verão com recursos pro­
prlos. 

Aplicando Fusilade no cedo, 
ganha o agricultor, ganha a soja. 
Vantagens de Fusilade 
• Fusilade controla as gramíneas antes da competição com a soja, mesmo 

com chuvas 1 hora após a aplicação. 
• Fusilade, além das gramíneas anuais, controla também as gramíneas 

perenes. 
.,.• ~~s!~ade·tem o menor custo/ha: ~ ~ i.:~U~Ã} ,._O~ ' 
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Seca atrasa lavoura 
Em Dom Pedrito técnicos consideram que orizicultura 
será reduzida em 85 por cento da área. Opção poderá 
ser a soja, o sorgo e o milho 

A região da campanha 
gaúcha vive neste momento 
uma expectativa de apreensão 
e medo geqeralizados, em face 
da seca que, até aqui, véspe­
ras dos prazos fatais de plan­
tio, não permite o preparo das 
lavouras para as culturas do 
verão. No município de Dom 
Pedrito, que nos toca em par­
ticular, devido a Regional Co­
trijuí ali localizada, a situação 
pode ser considerada critica. 

O que já se pode dizer 
quase que com certeza, é que 
a redução das áreas de cultivo 
deverá chêgar, em alguns ca­
sos, aos 85 por cento. O agrô­
nomo Eloy João Cordero, 
chefe do escritório do Irga, 
calcula que será esse o percen­
tual de redução da lavoura do 
arroz, no município. Se essa 
previsão realmente vier a se 
confinnar, continua prevendo 
o técnico, o município deixará 
de arrecadar 44 por cento de 
impostos, o que se constituirá 
em verdàdeiro desastre para a 
administração. O desemprego 
será inevitável, já que a maior 
parte da mão-de-obra ocupada 
em Dom Pedrito dedica-se ao 
arroz, em seus diversos está­
gios. 
BANCO DO BRASIL 
CONFIRMA QUEDA - O 
setor de crédito 
agrícola do Banco do Brasil 
no município confirma a preo­
cupação manifestada pelo téc­
nico do Irga. Até os últimos 
dias de novembro, apenas 
2.945 hectares de arroz ha­
viam sido contratados junto 
ao setor. E o gerente da agên­
cia, Waldemar Trevisan, disse 
que à mesma época, no ano 
passado, tinham sido feitos 
cont~tos para 20.294 hecta­
res. E verdade, diz ele, que 
ainda há tempo para mais al­
guns contratos, mas dificil­
mente se alcançará cinco mil 
hectares de lavoura de arroz, 
o que viria se constituir em 2~ 
por cento do que foi cultivado 
na safra de 1988/89. 
OPÇÃO DEVE SER 
P.I)ANTAR A SOJA - A 
Cotrijuí vem orien­
tando os produtores a direcio­
narem suas atenções para ou­
tras culturas, não irrigáveis, 
como o milho, o sorgo, e prin­
cipalmente a soja. 

O coordena­
dor agro técnico, 
agrônomo Jorge Pe­
res, vem sugerindo a 
diversificação dessas 
culturas, nas terras de 
várzea, espaços tradi­
cionalmente ocupa­
dos pela lavoura arro­
zeira. Reconhece não 
ser fácil a opção, até Oscar Slva 
mesmo pela incerteza 
de bons resultados, 
no caso de um verão 
que pode ser chuvoso 
em excesso, o que po- na soja. As-deria prejudicar essas --..,;• sim mesmo -cul,turas. k\tfll!lr,' adverte ele -Ele calcula conforme o que poderá ser culti- comporta-vada até 15 mil hecta- mento do cli-res com soja. Mesmo 1:--"""""",------.....J ma. daqui pa­assim, inferior ao es- Gentl Pozzebon ra diante. 
paço que foi cultivado em Até fim de dezembro resolve a 1988, que foi superior a 18 quantidade de soja que irá cul-mil hectares, segundo o ca- tivar. 
<lastro do Banco do Brasil. 
Até 28 de novembro, o mesmo 
Banco do Brasil tinha regis­
trado pedidos de empréstimo 
que totalizavam 9.362 ~ecta­
res. E verdade que a soJa tem 
prazo até 31 de dezembro para 
ser financiada. Por isso, a ex-

PROBLEMASPARAOFU­
TUR 0-Segundoovice-presi­
dente da Regional Dom Pedri­
to, Oscar Vicente e Silva, es-

Efeitos da seca na fronteira 
Barragens continuam sem água 

tá demonstrado que precisa­
mos nos preparar para enfren­
tar problemas muito sérios, 
num futuro próximo. Ele afir­
ma ser evidente q_ue a Cotri­
juí Regional, de maneira par­
ticular, e o município, em ge­
ral, viverão dias dificeis tal­
vez já a partir dos primeiros 
meses do próximo ano. 

O mesmo ponto de vis­
ta é manifestado pelo presi­
dente do Sindicato Rural do 
município, José Roberto Pires 
Weber, que aconselha o máxi­
mo de cautela e prudência nos 

gastos, a partir deste m, 
to. Considera da maior 1 
tância que os produtor 
administrem com o melh, 
sempenho, evitando 
que, mesmo urgentes r 1 
pensáveis, sejam passí 
adiamento por mais ,1 
tempo. E preciso esperai 
sanuviar dos horizontes , 1 
do clima como da econ 
do país, para que os prll.t 
res possam prosseguir, 
maiores traumas. seu can,, 
para o futuro, adverte o 1 
agropecuarista. 

pectativa é de que aumente 
bastante a lavoura com essa 
leguminosa. 

Por outro lado, há os 
que plantam com recursos 
próprios. E esse controle es­
capa ao Banco do Brasil. Ga­
briel da Cás, presidente da 
Associação dos Agricultores, 
orizicultor e beneficiador de 
arroz, está decidido a plantar 
5 .000 hectares com soja. 

Agora Tudo Sob Controle. 

UMA BARJtAGEM QUE 
FICOU INUTIL - Há um 
produtor que tem razões 
de sobra para estar 
desesperançado e até revolta­
~p com a p~sente situação. 
E que, precisamente neste 
ano, resolveu aumentar a ca­
pacidade de reserva de água 
em suas lavouras. Construiu 
uma barragem de captação pa­
ra mais 50 quadras de arroz. 
Pelo visto, vai ficar só na des­
pesa. O produtor é Gentil 
Pozzebon, que planta e cria na 
região de Ponche Verde. 

A esta altura, já com­
pletamente desesperançado de 
plantar arroz, vai ficar atento 

RINITE -COLI -DISENTERIA -PNEUMONIA -SALMONELLA 

DINAMAX 
NOVO 

Melhora a produtividade dos suínos 
~ R~!::r: A:ci~~~ 1 

Potente Antibiótico + Sulfadimidina + Furazolidona. 
• Efetivo controle e prevenção das principais 

doencas suínas. . 
• Comprovado aumento no ganho de peso e excelente 

melhoria da conversão alimentar. 

o • Pode ser utilizado em reprodutores, matrizes e leitões. 
• Fácil de usar - dosagem única. 
• Pode ser misturado às rações 

fareladas e peletizadas. 
DINAMAX 
Tudo Sob Controle. COTRIEXPORT - CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

PARA SEGUROS DE: 
INC~NDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -

RESIDENCIAIS E OUTROS 
Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400. ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. Júllo de castllhos, 342 
- s• andar - Fone 33-50-32 
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CITRICULTURA 

começo em 1990 
Os acertos já estão prontos. Falta apenas o governo do Estado 
assinar o convênio com as prefeituras municipais da região para 
a citricultura tornar-se mais uma alternativa econômica para as 
pequenas propriedades. 

odas as dtívidas que 
J istiam em relação ao 
tlc citricultura a ser 
do na região em mea-

cumbência a desempenhar e 
que deverá, se feito com a efi­
ciência esperada, resultar em 
crescimento da atividade na 
região. A Cotrijuí, por exem­
plo, tem a seu encargo a sele­
ção e organização dos produ­
tores, a assistência técnica e a 
comercialização ou industria­
lização da produção. Já a Se­
cretaria da Agricultura terá de 
garantir, pelo menos nesta 
primeira fase do projeto, as 
150 mil mudas a serem im­
plantadas. A continuidade do 
projeto vai depender de mudas 
produzidas por viveiristas, "a 
partir de material genético de 
qualidade fornecido pela pró­
pria Secretaria," esclarece 
Boaro. 

Reunião entre prefeitos municipais e representantes da Secretaria 
Os acertos finais para a Implantação do programa na região 

1 ()90, foram desfeitas 
1 reunião entre prefei­
identes de Câmaras 

adores e produtores 
unicípios da área de 

da Cotrijuí na região 
tor do Departamento 

i lução Vegetal da Se­
da Agricultura, o 

11 110 Júlio Feldens. A 
aconteceu no dia 18 

, mbro, em Chiapetta, 
1 1do um ponto final nas 

existentes. A assina­
i , rnnvênio entre prefei-
1111nicipais e governo do 
i deve acontecer no 
1 dezembro, em Porto 

O projeto envolve 
Cotrijuí e Emater. 
· Não restam dúvidas 
, citricultura represen-

1 1 ,1ltemativa econômica 
p quena propriedade," 

o coordenador da 
1 flortigranjeiros da Co-
11 Pioneira, o agrônomo 

•ostinho Boaro, enten­
ainda existirem boas 
tivas de mercado para 

lnto, que a partir de 
f a sa a disputar com as 

culturas praticadas na 
, .1 atenção dos produto­

l11lcialmente, o projeto 
1 implantação de 150 

11 1 1s, o que vai represen-
11111 primeiro momento, 
, de 300 hectares si-

uis municípios onde a 
11f ,1tua. Mas a im~lanta­

projeto em mumcípios 
d abrangência da Co-

11 10 significa que ape-
1 ,operativa tenha de se 
1 com a atividade. 

, 1 vão estar envolvidos 
, ,,s municipais, Ema-

1 rópria Secretaria da 
llurn. 
N ' UMBÊNCIAS 

1111 das partes envolvi­
projeto, terá uma in-

Para as prefeituras mu­
nicipais, fica a tarefa de im­
plantar uma lei regulamentan­
do a comercialização de mu­
das. Essa medida, segundo 
alertou o próprio Júlio Fel­
dens durante a reunião, vai 
evitar que mudas sem fiscali­
zação e com problemas de sa­
nidade, sejam adquiridas pe­
los produtores. As prefeituras 
também vão ajudar na distri-

Jõlk> Feldens 

buição das mudas. A Emater 
vai ajudar na seleção dos pro­
dutores, dispensando, no en­
tanto, maior atenção a elabo­
ração de projeto de financia­
mento a ser encaminhado para 
o Feaper - Fundo Estadual de 
Apoio a Pequena Propriedade 

Pelo projeto a ser elabora­
do pela Ema ter, os produtores 
vão poder financiar a implan­
tação de seus pomares através 
do sistema troca de mudas por 
p;oduto. 
AREA MÍNIMA - Para este 
primeiro ano, ficou estabele­
cido que a área mínima por 
produtor que quiser ingressar 
no programa, é de um hectare. 
A área máxima não pode pas-

sar de dois hectares. "O que 
se pretende com a citricultura 
na região, é que ela se tome 
mais uma opção de diversifi­
cação dentro da pequena pro­
priedade," explica o agrôno­
mo, afastando a idéia de que a 
citricultura possa representar 
uma ameaça ao processo de 
diversificaç'ão. "Ela vem inte­
grar-se às demais atividades 
desenvolvidas na propriedade, 
como leite, suínos, peixes, 
entre outras, observa citando 
o limite de área por produtor 
como um critério capaz de im­
pedir qualquer outra intenção. 
Também deverá ser levado em 
consideração a situação do so­
lo, a exposição do terreno, o 
tamanho da propriedade, a ca­
pacidade de produção, a mão­
de-obra disponível na proprie­
dade, o conhecimento da cul­
tura, entre outros critérios 
que vão definir mais clara­
mente qual produtor poderá 
participar do projeto de citri­
cultura. É claro, segundo 
Boaro, que os municípios lo• 

A Cotrijuí em Formosa 
O projeto de intercâm­

bio econômico firmado entre 
lju( e a Província de Formosa, 
na Argentina, começa a dei­
xar o campo dos reconheci -
mentos e discussões e se en­
caminha para o lado prático. 
Esse passo, decisivo para a 
solidificação da tão falada 
integração e que, futuramen­
te, deverá dispensar as ba"ei­
ras fronteiriças entre os dois 
pa(ses, está sendo dado a par­
tir da instalação, de parte da 
Cotrijuí, de áreas experimen­
tais de soja na região chaque­
nha. A ida de um agricultor 
associado, Pedro Guiotto, de 

Augusto Pestana para Formo 
sa, que já se prepara para 
plantar, em te"as argentinas, 
120 hectares de soja.é mais 
um avanço dentro do projeto. 
Pedro Guiotto, a princfpio, 
pretende plantar soja em ter­
ras arrendadas. 

De parte da Cotrijuí, 
que faz uma espécie de me­
diadora entre o governo da 
Província de Formosa e os 
agricultores da região, estão 
sendo instalados alguns expe­
rimentos de soja, variedades 
cultivadas no Estado e leva­
das, cerca de 15 dias atrás, 

pelo agrónomo da unidade de 
[ju(, Airton de Jesus. Os ex­
perimentos, que terão acom -
panhamento dos técnicos da 
Cotriju( e do pessoal do Insti­
tuto Nacional de Tecnologia 
Agropecuária, na responsabi­
lidade do agrónomo e espe­
cialista em soja, Eduardo 
Ocampo, estão sendo implan­
tados em quatro regiões dife­
rentes: Colorado, Espinilho, 
General Belgrano e General 
Guenes. "A Cotriju(, informa 
o gerente da Área de Produ­
ção Vegetal da Cooperativa, 
Pioneira, o pesquisador João 
Miguel de Souza, está tendo 

NTES DE QUALQUEB DECISÃO, 
ÇA UMA RE~~~llAO. 

Quem planta soJa tem uma série de 
opções de herbicidas pré e pós­
-emergentes. 

calizados mais próximos ao 
rio Uruguai e beneficiados 
com micro climas apropria­
dos, deverão ser os mais favo­
recidos. 

A partir da implanta­
ção do projeto, marcado para 
junho/julho de 1990, se 
contaria três anos para tirar a 
primeira colheita que deverá 
render em torno de seis tone­
ladas por hectare, "se estabi­
lizando a partir do 10º ano, 
com uma produtividade média 
de 70 toneladas por hectare," 
esclarece Boaro. Para o se­
gundo ano está definida a im­
plantação de 70 mil mudas, 
que já estão sendo produzidas 
pelos viveiristas. Como existe 
necessidade de se esticar a 
época de produção - o citros 
produzidos atualmente são de 
maio a agosto - a intenção é 
plantar variedades como a Va­
lência, por exemplo, que pro­
duz de agosto a novembro. 
"Essa é uma época ainda não 
explorada na região e que pre­
cisa ser avaliada." 

todo o apoio do lnta, através 
de seu diretor, o agrônomo 
Salvador Avell Barbona. 

Além de definir, em 
conjunto com o lnta, as áreas 
de implantação dos experi­
mentos da Cotrijuí, Airton de 
Jesus aproveitou a estadia de 
quatro dias em Fonnosa, para 
visitar prol!..riedades e lavouras 
de soja. · Os experimentos es­
tão sendo implantados em 
parcelas, com quatro repeti­
ções no mesmo local e ainda 
repetidas em quatro áreas di ­
ferentes ' ', explica Airton de 
Jesus que espera, para o dia 
19, a visita do agrônomo 
Eduardo Ocampo acompa · 
nhado de mais quatro pesqui­
sadores do l nta e de cinco 
produtores 

Herbicida Para S01a 

Então, por que escolher FLEX? 
Quem reflete e analisa todas as van­
tagens de FLEX sabe a resposta. 
FLEX é seletivo para a cultura de soja 
em qualquer estágio. 
Controla um amplo espectro de er­
vas de folhas largas. Resiste à chuva, 
mesmo 1 hora após a aRlicação. 
Com FLEX. as ervas- vão e a soja fica. 

e Agroquímicos 
ICI Brasil S.A. 
São Pauto SP Tel 

1 ' 



LEITE 

Estí01ulo a produção 
Produtores e técnicos da Unidade da Cotrijuí em Jóla preparam-se para a instalação do Posto de Leite 
no município, mantendo uma expectativa de aumentar a produção de forma organizada. 

Transformar a atividade leitei­
ra, fazendo com que ela passe de uma 
produção secundária com resultados de 
subsistência para uma atividade de re­
ceita mais expressiva. principalmente 
na pequena propriedade. Este o objetivo 
do departamento técnico na UÕidade 
da Cotriju{ em Jóia, onde vários produ­
tores que estão inseridos na proposta, 
aos poucos vêm contabilizando médias 
de produção mais elevadas. como fruto 
de uma organização racional da ativi­
dade. 

••o que se pretende é aprofun­
dar um trabalho de organização da pro­
dução". afirma o responsável pelo se­
tor leiteiro da Unidade, o veterinário 
Gilberto Kozloski, ao explicar o apro­
veitamento de uma série de práticas bá­
sicas já existentes , integradas pela for­
mação de áreas de pastagens, conser­
vação de forrageiras, melhoramento 
genético através de inseminação e su­
plementação alimentar balanceada. 

Jóia 

p 
Po 

li 
lnc 
pr 

mas de freteiros e até incenti n 
dação na pequena propriedad , 
soja ocul?a todo o espaço e ond 
é produzido num sistema tradi lc 
poucos investimçntos". 
ORGANIZAÇAO - També111 
sentante da localidade do C 

A expressão desse trabalho que 
é dirigido a 267 produtores hoje res­
ponsáveis pelo fornecimento de 240 
mil litros mensais, pode ser medido pe­
la estrutura que está sendo montada, 
gradativamente, em função dos poucos 
recursos disponíveis. Exemplo disso, é 
a formação de quatro grupos de produ­
tores com ensiladeiras, além da discus­
são periódica sobre administração das 
técmcas recomendadas e da importân­
cia da atividade para a pequena pro­
priedade. _ 

Expectativa de crescimento na produção com a Instalação do Posto 

em julho passado, quando a o 

do município foi reestruturad , 
Moura fala sobre este sistema tr 
na], em que o leite, mesmonãot, e 

uma grande remuneração " n1 , 
cesta básica de 80 por cento do. 1 
tores. Os 20 por cento restant 
têm uma sobra", diz o produl 
lembrar a falta de recursos pan, 
tir, da necessidade de diminuir , 
sagens de pagamento do produr, 
também da superação de barreir., 
viduais para organizar a propri 11 

AMPLIAÇAO - "Já estamos regis­
trando os resultados dessa empreita­
da", fala Gilberto ao apontar médias 
individuais de algumas propriedades e 
do interesse de produtores em ampliar a 
atividade. Ainda assim. o veterinário 
não deixa de salientar "que há muito 
para fazer neste setor", pois parte dos 
produtores não se conscientizou da 
possibilidade de utilizar melhor a pro­
teína produzida na lavoura, das vanta­
gens de plantar o milho para consumo e 
também das condições favoráveis de 
solo e clima para produzir forrageiras. 

Mas a demora de alguns produ­
tores em buscar uma estruturação da 
atividade não pode ser atribuída so­
mente ao desinteresse voluntário, já 
que , como ãfinna o próprio Gilberto~ 
setor encontra ainda algumas dificulda­
des geradas pela distância de 150 qui­
lômetros entre as linhas de leite até a 
platafonna. Por causa disso , o produ­
tor acumula perdas por acidez maiores 
do que as normalmente registradas em 
outras regiões, assim como fica mais 
distante do destino do seu produto. 
POSTO DE LEITE - Para reverter 
estes inconvenientes e possivelmente 
trazer uma maior credibilidade para o 
setor junto ao produtor, a Unidade tem 
em mãos um projeto de construção de 
Posto de Leite, a ser realizado com a 
colaboração da Cotrijuí, da Prefeitura 

Bons resultados 
da organização 

Entre os produtores que vêm 
dedicando maior atenção a atividade 
leiteira em Jóia, aparece Valdir Sartu -
ri, da localidade de São Pedro. Pro­
prietário de 18 hectares, ocupados 
quase que totalmente por pastagens ou 
por fon-ageiras para semente e sila­
gem, o produtor obtém das suas nove 
vacas em lactação, uma produção de 
100 litros diários, resultantes de uma 
alimentação baseada em aveia e aze­
vém no inverno e milho, capim elefante 
e camerum no verão, além de tratos 
obtidos pelas sobras de tudo que é pro­
duzido na propriedade. 

Para manter esta produção, 
Sarturi até nem conta com muita es­
trutura . A ordenha, por exemplo, ainda 
é manual, assim como os estábulos são 
precários, o que de certa fonna toma a 
atividade mais trabalhosa. Mesmo as-

sim, na outra ponta o produtor não se 
descuida. Adepto da idéia de que 
"quem produz pouco é porque não está 
dando nada para a vaca", Sarturi não 
faz por menos. Além do silo de aveia já 
está abrindo um outro para o milho e 
conta com um triturador do produto, 
que segundo ele "é utilizado mesmo", 
e ainda se prepara para aplicar alimen­
tação balanceada. 
LEITE POR SOJA - Receoso em 
gastar algo mais que a lavoura ou o 
leite não cobre, o produtor, contuàv, 
não deixa de planejar uma ampliação 
na atividade que hoje segura mais do 
que a despesa da casa. Para isso pensa 
em aproveitar toda a área da proprie­
dade somente para o gado leiteiro, en­
quanto o pouco de soja que produz ali 
passa para a te"a arrendada. Nos pla ­
nos de Sarturi faz parte a aquisição d_e 

Municipal, da CCGL e recursos do 
Banco do Brasil, via Fundec. Com a 
previsão de liberação de recursos, após 
apresentação do projeto ao Banco em 
janeiro, o Posto de Leite representa, 
segundo Gilberto, a aproximação ne­
cessária entre produtor e agroindústria, 
diminuindo com isso os problemas de 
higiene no recolhimento de leite e a 
médio prazo uma inserção maior dos 
produtores por área no fornecimento 
do produto. 

Dessa opinião também compar­
tilha Pedro Solano de Moura, represen­
tante da Unidade na Comissão Regio­
nal do Leite. Para ele, a instalação do 
Posto é um grande passo para o municí­
pio e para os produtores que há dois 
anos vem comentando o projeto. "Com 
ele fica mais fácil resolver os proble-

Proprietário de 21 he 1 

mantendo wn rebanho de 20 n 
com nove em lactação, Pedro 
diz que a falta de organização é 
siva em algumas localidades do , 
pio, principalmente porque, ao 
rio de outras, alguns produto 
conseguiram ainda eianejar a 1 

ção, produzindo mais na ent · 
annazenaodo mais alimento no i11 
e aumentando o plantio de fon 
no verão. Por outro lado aqu 1 
estão cientes dessas práticas , a1 
tam resultados melhores a cada 11 

tre, diz ele, confirmando ao 11 

tempo a importância do trabalho 
missão, em que se procura idenli 
encaminhar as reivindicações d, 
dutor de leite. 

,, 1 

Valdlr Sarturl 
Pensando em diminuir a área de soja para ampliar a pecuária leiteira 

'novos animais, o que exige, como ele 
mesmo sabe, uma reserva maior de ali­
mentação, a construção de piquetes e 
possivelmente instalações de ordenha 
mais práticas que possibilitem um 
maior auroveitamento dos animais e 
até faciiite o fornecimento da ração. 
T• do isso no entanto, como salienta o 

produtor, vai ser feito aos pouco 
muito cálculo preciso, já que 
mente uma parte da propriedade 
a outra mas também desequilib 
pifa um rolamento de máquina,t 
vender uma vaca para pagar o n 
afinna Sarturi ao justificar a su 
tela. 



-TRIGO 

U111a aposta que deu certo 
, todos os percalços da comercialização e falta de 
fito, o trigo conseguiu atingir uma média significativa, 
, ,,no em que o clima não foi dos melhores, e a área, 
dosestfmulo governamental, foi reduzida. 

< 'oncluída a safra de 
111 todo o Estado, onde 
•11-se uma média supe-

1 lo ano passado, fica 
vado que a cultura ofe­
mesma segurança que 

11 1is, desde que as tão 
idas recomendações da 

, •, • como o uso de no­
triedades, manejo ade­
do solo, incluindo rota­

i culturas e plantio dire-
1plicação de insumos e 
, lle plantio correta, se-
11t.ndidas pelo produtor. 
1nnação é do supervisor 
rra de sementes da Cotri­
l'1oneira Décio Luiz Cas-

,o destacar as médias do 
, lo - mil e 600 quilos - e 

•ião - mil e 500 quilos 
ohtidas em condições ad­

de clima e de estímulo 
111 n:ialização da cultura. 

Por um lado, explica 
ol, foi um ano em que o 

111 ficou caracterizado pelo 
so de chuvas, ocorrência 
•ranizo, acamamento e 
t.imento de pragas e 

11 ·as. Ainda assim, a supe-
o da média de produtivi­

h que vem ocorrendo há 
anos também aconteceu 

li' ano, quando houve uma 
, ·!lo significativa da área 
1 antio devido a falta de 
tito, o atraso no pagamen-
1 safra passada e a incerte-
1 , compra do produto fren­

os acordos do governo 
Argentina. 

VOS MATERIAIS -
média geral, no entanto, 

,o afirma o agrônomo po­
, ser ainda maior caso 
ros produtores não conti-
. em relutando em adotar 

1 ·omendações da pesquisa, 
, ssem de queimar a palha, 
. · m uma efetiva ro­

lo de culturas e aplicassem 
n umo necessário. Por cau-
rlesta teimosia, continua 
ol, vários produtores que 
,m novas variedades co­
'EP-11, CEP-19, BR-23 

11 -34, chegaram a média 
onal, que nada mais é do 
o teto de produtividade 
variedades tradicionais, 

enquanto aqueles que já vêm 
adotando as recomendações 
da pesquisa atingiram médias 
de até mais de quatro mil qui­
los por hectare. De qualquer 
forma, diz Cassol, para a pró­
xima safra, a oportunidade de 
alcançar estas m~dias vai ser 
ainda maior já que, do volume 
de semente recebido pela 
Cooperativa, 85 por cento é 
constituído de materiais no• 
vos, com desempenho e gran­
de produtividade comprova­
dos. 

Um destes produtores 
que conseguiram atingir as 
médias de produção já alcan­
çadas pelas lavouras experi­
mentais é o Adão Ciotti, pro­
prietário de 10 hectares em 
Santo Augusto e arrendatário 
de mais 45 na localidade de 
São Pedro, em Santo Augus­
to. Grande apostador da cul­
tura, Ciotti já em reportagem 
publicada no Cotrijomal de 
abril, abriu defesa em favor do 
trigo, dizendo que ele , .. além 
de uma opção de inverno, é 
uma cultura rentável e que 
sempre deu certo." 
M~DIA DA PESQUISA -
Junto a esta declaração, Ciot­
ti ainda fazia um convite a 
tantos outros produtores que 
como ele haviam se dado mal 
com o atraso e a defasagem do 
preço do trigo no ano ante­
rior, afirmando que a polftica 
de desestfmulo do governo era 
um fato secundário diante da 
expectativa de mudança trazi­
da pelas eleições presiden­
ciais. Guardando esta mesma 
expectativa, Ciotti pode cer­
tamente dizer que a sua análi­
se não foi em vão. Ele fez uma 
das melhores colheitas da re­
gião, chegando aos 66 ,9 sacos 
por hectare com a variedade 
CEP-19 plantada em pouco 
mais de sete hectares. 

Para atingir estes n-6-
meros, Ciotti faz questão de 
salientar que a sua lavoura foi 
toda feita com alta tecoolo• 
gia, não dispensando um bom 
manejo, com rotação de cultu­
ras seguida à risca. A área cul­
tivada esteve um ano desco-

Trigo 
Em condições adequadas, uma mêdla de produção de pesquisa 

berta e depois ocupada por rendar mais uma vez a cultura, 
aveia e azevém, e recebeu 200 destacando que .. em condi-
quilos de adubo por hectare, o ções de plantar sementes no-
que levou o produtor a acredi- vas, fazendo rotação de cultu- I 
tar que faria uma boa safra, ras e usando tecnologia orien-
mas colhendo algo ao redor de tada, somente dando geada 
40 sacos por hectare. para não dar trigo.'' 

Adio Clottl 
Confirmando previsões 

Os resultados, como 
se viu, foram bem melhores, 
mesmo com a chuvarada ocor­
rida quando o trigo, todo 
plantado para semente, estava 
florescendo. Os (odices de 
umidade também não foram 
prejudiciais, mas pelo contrá­
rio, como afirma Ciotti fica­
ram na maioria da· lavoura en­
tre 81 e 82. Todos estes as­
pectos fazem o produtor refe-

Mas, se a lavoura con• 
seguiu trazer uma resposta 
além da expectativa do produ­
tor, o pagamento do trigo ain­
da ficou devendo muito. Ciot­
ti , que estava se preparando 
para fazer al~uns investimen­
tos se decepctonou um pouco. 
"Pensei que ia ser uma bola­
da," lamenta ele que ainda es­
tá à espera da 'Õltima parcela 

para ver se o dinheiro pode 
cobrir os gastos em equiea• 
mentos para a lavoura de soJa. 

Leite: novos preços 
A Sunab estabeleceu um novo reajuste de 8 ,6 por cento para os preços do 

leite, vigorando desde o dia 20 de novembro. Novo reajuste, de 41,49 porcento entra em vigor dia 
l º de dezembro, detenninando os seguintes valores por litro de leite a nível de produtor: 

• Leite tipo Consumo ..................................................... NCz$ 1,51 -NCz$ 2,13 
• Leite tipo Indústria ..................................................... NCz$ 1,50 - NCz$ 2,12 
• Leite excesso até 20 por cento ... , ...... . ..................... . ....... NCz$ 0,99 - NCz$ 1,92 
• Leite excesso acima de 20 por cento .................................. Livre Neg. - Livre Neg. 
• Leite ácido ................................................................. Livre Neg. - Livre Neg 
De acordo com a última reunião da. CCGL, realizada em Porto Alegre no dia 21 de novembro 

ficou decidido a aplicação do leite excesso, durante o mês de dezembro, nos mesmos moldes aplica­
dos em novembro. 

o 
COTRIEXPORT 

CORRETORA DE SEGUROS LIDA. 

PARA SEGUROS DE: 

INC~NDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuf: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 • ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júllo de Castllhos, 342 

- 5' andar - Fooe 33-50-32 



ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

A hora decisiva 
Há poucos dias da etapa final 
da eleição que vai eleger o novo 
presidente do Brasil, o 
Colrljornal, através de uma 
análise realizada f)elos 
professores Dinarte Belato e 
Argemiro Jacob Brum, da 
Unijuí, traz considerações 
históricas sobre este pleito e as 
perspectivas que representam 
as duas candidaturas finalistas. 
Na página seguinte o programa 
de governo dos candidatos 

Lula ou Collor? Um dos dois 
sed o novo presidente do Brasil, atra­
vés da escolha de cerca de 80 milhões 
de brasileiros no proximo dia 17 de de­
zembro. Para chegar até ao 2º turno, 
que é uma das características principais 
desta eleição presidencial realizada 
ap6s uma lacuna de 30 anos, e em que 
pela primeira vez na hist6ria republica­
na do País, o conjunto da população 
escolhe o poder executivo, os dois can­
didatos - Fernando Collor de Mello e 
Luís Inácio Lula da Silva - superaram 
os demais 21 candidatos no primeiro 
turno, elegendo-se com mais de 20 mi­
lhões de votos e mais de 11 milhões de 
votos. 

Defensores de projetos de go­
verno antagônicos, os dois candidatos 
finalistas chegam à reta final da cam­
panha, canalizando um processo polfti­
co vivido pela sociedade brasileira, que 
se inicia com a elaboração da nova 
Constituição e atinge o seu apogeu no 
segundo turno da eleição, representado 
pelo em!>ate maduro entre forças de es­
querda e de direita. Como cenário des­
sa manifestação que se expressa por um 
lado como o aperfeiçoamento de uma 
estratégia de governo situacionista e 
de outro pela mudança dessa mesma es­
tratégia, esiã o espectro de uma socie­
dade com um nível de concentração de 
renda expresso pelos 43 por cento da 
riqueza controlado por cinco por c.ento 
da população. Em nõmeros, esta rela­
ção alcança os 100 milhões de pessoas 
com praticamente nenhum acesso a ter­
ra, a indõstria, circuito comercial, con­
trole bancário, saõde e educi!ção. 
PLEITO SEM EXCLUSAO - é a 
partir desse contexto social e polftico, 
que dois pesquisadores do Centro de 
Ciências Sociais e Humanas e ligados 
ao Departamento de Sociologia Polfti­
ca e Hist6ria da Universidade de ljuí, 
Dinarte Belato e Argemiro Jacob 
Brum, analisam a natureza da eleição 
presidencial e as perspectivas polfti­
cas e econômicas que ela insere no 
País. 

Caracterizando o momento 
atual como sendo de grande vitalidade 
para a politização da sociedade brasi­
leira, o professor Dinarte Belato chama 
atenção para um primeiro aspecto desta 
eleição que é a sua diferença hist6rica 
em relação as demais ocorridas em todo 
o período republicano. ..Da exclusão 
absoluta presente no período colonial e 
imperial, passou-se para a era republi­
cana, sem que uma das suas aspirações 
democráticas, que era a integração po­
lítica das camadas l?ºJ?ulâre~, fos~e 

concretizada. Os grandes proprietá­
rios de terra se apropriaram da Repõ­
blica, e criaram mecanismos de exclu­
são seguros," lembra Belato ao desta­
car a proibição de voto aos estrangei­
ros, aos analfabetos e às mulheres, fa­
zendo com que o percentual de votan­
tes ficasse em apenas 2,5 por cento, de 
1889 a 1930. 

De 30 em diante, no entanto, a 
cidadania dos excluídos começou a ser 
ampliada, embora de forma muito len­
ta. As mulheres foram as primeiras, 
conquistando o direito ao voto em 31, 
e sendo seguidas pelos analfabetos so­
mente em 82 e pelos jovens maiores de 
16, apenas na recente Constituição de 
87. Mas se houve reconhecimento da 
cidadania como fruto de uma luta te­
naz, por outro lado, como afirma Bela• 
to, praticamente, essa camada no seu 
conjunto nunca chegou a eleger o Po­
der Executivo, pois de 30 a 37, que de­
veria ser um período de transição com 
eleições, nelas não ocorreram, perma• 
necendo Getõlio V argas no poder até 
45." 

A trégua democdtica somente 
aconteceu a partir de 46, com a eleição 
de Eurico Gaspar Outra, seguido por 
Getõlio em 50, mas deposto sob um 
manto de turbulências golpistas, que 
apesar da força desestabilizadora não 
impediram a realização da eleição de 
Juscelino Kubischek em 56. A lacuna 
democrática continua com Jânio Qua­
dros em 60, que possibilitou um agra­
vamento da crise gerada pela sua re• 
nõncia e que não pode ser segurada pe­
la posse de João Goulart. 

AS DIFERENÇAS - O contexto da 
crise em 60, que marca a õltima eleição 
presidencial ocorrida no País, e a de 
agora, está no equacionamento da cri­
se. Naquela época as propostas passa­
vam por uma õnica alternativa conser­
vadora, que não conseguia visualizar 
problemas fundamentais deixados pelo 
governo JK, o qual preconizava uma in­
tervenção na economia brasileira, em 
cima de capitais de curtíssimo prazo. O 
problema se agravou com a posse de 
Jango, quando a sociedade extge refor­
mas por parte da sociedade e pressão 
das forças de apoio ao capital interna­
cional. 

A análise desse período tam• 
bém é enfocada pelo professor Argemi­
ro Jacob Brum, que vê o governo Jan­
go inviabilizado pela falta de recursos 
para financiar novos e antigos projetos 
iniciados na fase expansionista de JK. 
Agora, segundo ele, "estamos saindo 
de um período de 20 anos de regime au­
toritário, finalizado por uma conti­
nuação transitõria de José Samey, e vi­
vendo ao contrário de 60, mais de 10 
anos de crise profunda à qual tentamos 
sair por meio de -uma eleição solteira, 
em que as inclinações de voto se voltam 
para nomes e não para as máquinas par­
tidárias. 

Para Belato, a situação de hoje 
é aparentemente parecida com a de 60, 
pois a discussão sobre integralização 
do capitalismo internacional não acon• 
tece de fonna taxativa, mas sim dentro 
de uma visão de economia mundializa­
da, onde existem duas tendências bem 
definidas: uma conservadora, total­
mente integrada a readequação aos 
grupos internacionais e nacionais liga• 
dos a ele, e outra que se norteia por um 
p.-ojeto polfticq, ~seniado na e$0~ra­
nia qll-CÍ.onal, a p~ ele, U\Da relAÇlo de 

parceria ou de igualdade com os grupos 
financeiros internacionais, onde o ful­
cro do projeto passa pela integração da 
grande massa de excluídos, resultante 
de mais de 400 anos e agravado em 64. 
REAFIRMAÇÃO PARTIDÁRIA­
A nível partidário, as diferenças são 
muitas, segundo Belato, que vê já na 
escolha do primeiro turno e nos desdo­
bramentos do segundo, um fato impor­
tante, que é um grande questionamento 
ideo16gico por parte dos vários parti­
dos que estão participando da costura 
tanto de esquerda como de direita, e 
percebido pela massa popular, fazendo 
com que a sociedade brasileira saiba 
como vái ser o projeto de governo do 
futuro presidente. 

é em meio a esta discussão que 
Argemiro Brum, analisa as perspecti­
vas políticas para os proximos anos, 
dependendo de quem for eleito. De um 
lado, afirma o professor, tem-se a can-
didatura Collor, que insiste na tecla de 
descaracterização dos partidos e deslo­
cando o seu discurso para a população 
de forma abstrata, já que ignora a efeti­
va representação popular, configurada 
pelos grupos sociais, entidades, asso­
ciações, etc. "É uma perspectiva peri­
gosa para a governabilidade do País, 
pois se traduz por uma fachada demo­
crática que oculta a v~rdadeira organi­
zação dos grandes grupos econômicos 
nacionais e internacionais." 

De outro lado, Argemiro Brum 
analisa em Lula, uma candidatura ori­
ginada na organização partidária, que 
hoje se apresenta como a mais estrutu• 
rada do País. "É uma candidatura que 
está embasada na articulação com as 
entidades que hoje defendem os inte­
resses da sociedade e que pretende 
prestigiar os partidos políticos.,. 

Os candidatos 
Através de um resumo, estamos 

publicando as propostas de governo 
dos candidatos que concorrem ao 2º 
turno da eleição presidencial, que será 
confirmada pela metade dos votos mais 
um, dados a Collorou Lula. Para quem 
ainda desconhece a origem dos dois 
candidatos, ar vai a síntese da sua his­
t6ria política: Collor de Mello, alagoa­
no de 40 anos, nascido no Rio de J a­
neiro, foi eleito governador do Estado 
de Alagoas, em 1986, pelo PMDB, 
quando montou uma imagem de "pala­
dino da moralidade polftica e do poder 
põblico," tomando-se conhecido a ní­
vel nacional pelo apoio irrestrito de se­
tores da imprensa, especialmente o da 
Rede Globo. 

Administrador de todas as em­
presas da família, proprietária de um 
canal de televisão, um jornal e várias 
emissoras de rádio, Collor que é forma­
do em economia e em jornalismo, s6 fez 
sua opção política ap6s a morte do pai, 
Amon de Mello, senador da UDN e ex­
governador de Alagoas. Em 79 filiado a 
Arena, foi nomeado prefeito de Macei6. 
Em 82, disputou sua primeira eleição, 
elegendo-se deputado federal pelo 
PDS, tendo uma passagem pouca ex­
pressiva na Câmara, com exceção do 
seu voto favodvel a Emenda Dante de 
Oliveira, que previa eleiçJo dimta,para 
presidente da Repdblica, em 84. 

Luis Inácio Lula da Silva, 1 
nambucano de 44 anos, foi eleito d 1 
tado federal por São Paulo, em 86, 
do o mais votado do País. F'tlho 
agricultores de Garanbuns, Lula 
grou junto com a família em 1952, 1 
São Paulo, onde já na infância tra 
lhou como vendedor ambulante d 
ranja e tapioca. Mais tarde, cont 
com o segundo grau incompleto, e 
seguiu se diplomar como torneiro-, 
canico, passando a atuar em indõst 
metalõr~cas. Em 69 integra a direto 
do Sindicato dos Trabalhadores dn 1 
dõstria Metalõrgica de São Bernardo 
Campo, e, mais tarde, toma-se p 
dente. 

Em 1978, ap6s ter liderad1 
primeira grande ~ve dos trabalh ,1 
res em pleno regime militar, é reel 1 
presidente do Sindicato. Sua atu 
decisiva e intransigente na defesa d 
trabalhadores fez com ~ue fosse r 
sionado pelo regime militar, cassad1 
enquadrado na Lei de ·Segurança 
clonai em 1980, e preso por 30 di 
Em meio a este cenário político, Lul 
seus companheiros entenderam que p 
ra remover os entraves que mantém 
exploração dos trabalhadores era prc 
so a existência de um partido. Cri 
então o PT, pelo qual Lula foi eleito 1 
putado constituinte, e defendendo 1 
porunta dimtos ~vindicados 
trabalhadores. -



ELEIÇAO PRESIDENCIAL 

Propostas de governo 
do à presidência com o apoio do Partido da Juventude, transformado 

,s em PRN, Collor se valeu posteriormente de partidos pequenos e sem 
1 r são eleitoral, que possibilitaram o seu acesso a programas de televisão 
1 a deia nacional. São eles: o Partido Trabalhista Renovador, PTR, o Partido 

1al Cristão, PSC e o Partido Social Trabalhista.PST, que formam a Coligação 
11 Novo, vinculada ao Movimento pela Reconstrução Nacional. 

. SOCIEDADE - O Governo 
r•rop/Je a estimular a mais ampla 

~, popular nas decis/Jes do governo; 
r II plena sol rania do poder civil; 

r a democracia eleitoral e o siste-
tntaç/10 parlamentar; a respeitar 
indicai e o direito de greve; a de-

, o Judi,:i6rio e os meios de comuni• 
,usa e garantir o pi.ena exerc(cio 

I • t da cidadaf'ia, allm de combater 
,rmas de arbft "ic e prepotbicia c,m-

/fUIÇÁO DE ENDA - Prlorida-
h/ro de distrlb, J de renda através 

~f de elevaçllo, •11ressiva do saMrio-
11/ garantindo "f'OSiçllo do seu po­

itlvo; tributação direta e progressiva 
11Jtos rendimentos e ganhos de capi-

ltole de preços e amplia;llo das po/Jti­
t de educaçllo, saflde, transporte, ha­
fllneamento. 
EXTERNA - Su.spensllo imediata 

/,1, por considerd-la ilegltima e impa• 
proposta I de rompimento com o 

Ir instalaç4o de uma auditoria para 
,,n dos dlbito.s exi•tentes, allm do in­
,, uma estratlgia comum de atuaç{Jo 
, devedores para negociaçl>e.s Dn con• 

lt/llA AGR.ÂRI - Modificação do 
,,delo de produção agrfcola com um 
,,rllatif6ndio e comprometido com a re-
·rdria. Essa I a propasta b4rica da 
u, pretende aindt'l revisar, atrm,h de 

I •f1S legais, a pro, ·lfo constitucional 
'"'ª agrdria nos ' ·i"lndios conside~ 
l11tfvos. A aplicaç.. !a ~forma agrd­

, servir basicamente de 165 millúJu 
,,rr.f aproveitdveis e mantidos odo$0S 
,,,mies propriet4rios, mas SJeguindo, de 
,vim o programa,o padr/Jo agrfcola de 
•lllo, o qual deve determinar o estatu• 

••nvas unidades produtivas, aparttendo 
,1,tlade familiar, a multifamüiar e a 

,,1/va como alternativas v~i.f. Como 
mmto da pof(tica de reforma agrdria e 
ndn a de dlstribuiçllo de renda. a 
,,r,ttnde ainda yriorlzar um novo mo­
, !rola com uma produçllo voltada ao 
, Interno, e priorlzandQ o pequeno e 

,m,dutor na garantia de preÇtM com• 
•tt'.r, crldito, itrvestimentos e ln~ 

, 1, 11.r.,istbicia tlcnica, comercfalizÕç{Jo e 
,, rtcola. Faz parte do programa de 
• ,/e Lula ainda o estfmuio a daamtra­

,/11 agroindastria, financiando a cria-
1111/tlades de beneficiamento, armazena• 
, transformaç/10 proximas a dnas di­
••IM e sob o controle de associaç{Ja de 
, e mldios produtores. O modelo agrf• 
, Frente pnvl tamblm o inantivo a 

ltura, reflorestamento e controle biof6. 
pragas. 
AIS - A posiç/Jo da FBPt•desprl• 

, " F.stado e moralizar a adminlstraç{Jo 
retirando o controle estalai do.s 
ntpos econbmicos, O Estado deve 

,r e promover o desenvolvimento eco-
m setores estratlgicos e a articulaç4o 

u1110 da pof(tica econb1f1.ü:a. t propos­
nte ainda a "revi.são profunda de todo 

m tlti subsldios e isenções ao setor pri­
,v, tmdo apenas aqueles que se inJlerem 
tll'CM da nova pofftica econbmica. A 
,,, o marajafsmo, o.s funcion4rios fan• 

, ,, act1mulo de rorgos serllo alvos 
1 de uma pol(tica de moralizaçllo do 
/,//, o que serd aplicada junto a valori• 
, ,.rvidor que trabalha. 

i4 FINANCEIRO - O gOW!rno 
,,, enquadrar o sistema ftna:n«iro 

:pobz.dt4~HifUl~ :>J,owq 
ihffllslamil,ü ... ai)'Jbq 

nvolvfmento naciol}(l/fi. '.li" !V.Jf~ 

Lula - pela soberania popular 

grama da Frente, que promete ainda aumen• 
tar o.f mecanismos de .fiscalização da atuaçllo 
dos bancos privados e, ao mesmo tempo, am­
pliar a aç/Jo dos bancos estatais federais e es­
taduais, com estimulo a criaç/Jo de bancos re­
gionais, Meta principal: reduç/Jo das taxas de 
juros, o financiamento de investimentos pro­
dutivos, aliados ao combate e a puniç,'10 de to­
das as formas de sonega.,.--llo e evas/Jo fiscal. 
CAPITAL ESTRANGEIRO - Para o go­
w:mo da FBP, a presença do capital estran­
geiro nas atividades produtivas deve subordi­
nar-se às prioridades de pal(tica econ/Jmica 
nacional. A fuga de capitais e a ~messa de lu­
cro.s ao exterior de forma disfarçada serd vi• 
giada e contida, segundo o programa da 
Frente. 
FORÇAS ARMADAS - O programa da 
Frente defende a subordinaçllo das Forças 
Armadas ao poder civil, com extinç/Jo da tute­
la militar sobre o governo. Os militares em to­
dos os nfveis de hiuarquia terllo igual direito 
de voto e elegibilidade. Os inventimentos no 
setor militar ser/lo redirecionados para a tfrea 
social e setores economicamente priorit4rios. 
MEIO AMBIENTE - Revisão do modelo 
de desenvolvimento da Amaz6nia com preser­
vaç/Jo das comunidades ind(genas e exploraçllo 
racional das riquezas vegetais e mineirais. Por 
meio de um Pacto Amaz/Jnico, a Frente pro­
põe desenvolver com pafses vizinhos, poUticas 
comuns para a regillo. Pretende ainda desen­
volver uma ampla polftica de preservaç/Jo e 
recuperaçllo do ambiente natural. 
ENERGIA - O governo de Lula se orienta• 
rd por uma polttica energltica alternativa, 
que leve em conta as neassidades do desenvol­
vimento nacional e que seja voltada para a 
preservaçli.o da segurança e da qualidade de 
vida dos brasileiros. A utilizaçllo de energia 
at/Jmica n4o serd incentivada, assim como os 
acordos nucleares firmados pelos governos mi­
litares ser/lo cancelados e substitufdos por 
uma nova polftü:a no setor. Paralelo a um 
programa de conservaçllo energitica, a Fren­
te prlorizar4 a construçiío de hidrelltricas de 
pequeno e mldio portes e deve rever o progra­
ma energltico baseado na construçllo de gran­
des hidrelltricas na Amazônia, 
HABITAÇÃO - Prioridode para 11ma ur­
gente reforma urlxuw e a deftnlç,'10 de uma 
pol(tü:a habitacional. Os investimentos na 
construçllo de conjuntos, ca;,.:,s populares e sa­
neamento b4sico seriío maciços, ao mesmo 
tempo que se privilegiar4 o transporte de mas­
sa urbano e suburbano. A Frente previ tam­
blm a desconcentraç/Jo geogrdfica da riqueza 
e da produção, valorizando as pequenas e mi­
dias cidades, com investimentos, infra-estrutu­
bl :.til ,úl(n11ifos,_a g..-ra.çiks'li$íi!m,,.;ego!P?:-f,,f. ri 

...a11,r-...õ toâa.t•!J ,~~ cJ.;gJ@f~ 
~ntros. l f':'! • ~füfl)qe S1 d, ~n,!:l~ 

Candidato pela Frente Brasil Popular, integrada pelo PT, PSB e PCdoB, Lula 
sempre teve sua proposta de governo norteada pela "distribuição de renda 
apoiada num projeto político de decisão popular," representando uma 
candidatura inédita na história polt1ica do País e rara em todo o mundo. 
Nesse 2º tumo, tem o apoio ainda do PCB, PDT e PSDB. 

TRABALHADORES - "O compromisso 
fundamental I com a classe trahalhadora, com 
seus direitos e suas conquistas', salienta o 
programa da FBP, que se propõe a defender 
a liberdade sindical e a participaç/10 dos tra­
balhadores na administraçllo de fundos sociais 
e serviços como o FGTS, o lnamps e tambtm 
,ia definiçi1o ,las prioridades econ6mfcas e sô­
ciais do Paf.s. 
POLITICA EXTERNA - Respeito a auto­
determinaç/Jo dos pavos com a não ingerlncia 
em assuntos internos de outro.s palres e ao 
mesmo tempo estabele~r relaçlJes com gover­
nos e nacl>es em favor da cooperaçlfo d base 
de plena igualdade de direitos e benej(cios ma­
tuos. Junto a estas determinaçlJes, o GCTVerno 
de Lula propl)e a intensijicaçllo da integraçllo 
com os demais paf.ses da Amirica Latina e a 
viabilizaçllo de um Parlamento latirw-ameri• 
carw. Prestard ainda solidariedade aos povos 
do Chile, Nicar4gua, El Salvador, e do Cari­
be. Defenderd a criaç/Jo do Estado palestino e 
nllo reconhecerd governos que pratiquem polf­
ticas racistas e nem admitir4 polttica inter­
vencionista. 

COLLOR 
Moralizaçlfo. Esta I a palavra de or­

dem expressa pelo programa de governo do 
Partido de Reconstruç/Jo Nacional - PRN -, 
do candidato Collor de Mello, que coso seja 
eleito, pretende "convocar a sociedade brasi­
leira a uma decidida e profunda reconstruçllo 
moral de nosso Pa«'. Para Collor, a musa de 
todos o.s problemas nacionais que vllo desde a 
corrupçllo nos alto.s esca/JJes pol(tico.s e so­
ciais, a morte par inanição de milhares de 
crianças todo o ano no Brasil, tem explicaçllo 
na imoralidade- que perpassa o Estado e seto­
res da sociedade brasileira. 

Diante desse entendimento, o PRN, se­
gundo seu manifesto, diz que "assume sem me-­
do a misslío de promover, por todos os meios 
a seu alcance, o saneamento moral da pol(tica 
e do poder pflblico no Brasir'. Comprometen• 
do-se com o resgate de "valores republicanos 
btfsicoi', os quais aponta como sendo a honra, 
o car4ter e a honestidade, consideradas rufo 
como palavras de cunlw reaciondrio,mas de 
"contefldo transformador''. 

Baseado neste discurso de moraliza­
ç/10, Collor de Mel/o apresenta suas propostas 
de governo, sem detalhar muito, no entanto, 
quais silo elas Dn detenninados setores. 
REFORMA ADMINISTRATIVA - Esta 
i uma das propostas mais detalhadas do pro­
grama de Collor. Para realizar este projeto, o 
programa do PRN propl}e as seguintes metas: 
recuperar a dignidade da administraçli.o pabli­
ca; adequar a estrutura do serviço pflblico às 
funções de coordenaçllo econ8mica pela reali­
zaçllo de pa/(ticas sociais eficazes; racionali­
zar e aumentar a produtividade e recuperar a 
capacidade de planejamento. Para implemen• 
tar estas medidas pretende recadastrar todo o 
pessoal e os 6rg1Jos pablicos, fazendo em se­
guida uma profunda revisão em suas estrutu• 
ras, cargos e saMrios. Este procedimento le­
varia d fusllo, extinçllo e reformulaçllo de 6r• 
gllos, a racionalizaçllo de funçlJes e a recicla• 
gem de pessoal. Com isso, o Governo do PRN 
pretende a desregulamentaç/10 e a desburocra­
tizaç/Jo do setor que seria aperfeiçoado ainda 
com a instituiç/10 de um c6digo de itica do 
servifo pflblico. 
SAODE - No governo de Fernando Collor, 
o papel do Estado na drea de saade serd o de 
regulamentar, .fiscalizar, executar açlJes bt1si­
cas romov.e.r o acesso de tpdt;_s JIO ;k_f.emQ. ft 
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Collor - o caçador de marajâs 

AGRICULTURA - Para arobar com o cre!l­
cimento heterogineo da agricultura (exporta• 
çllo e consumo interno), a baixa produtivida­
de, a desarticulaç/Jo com a polftica ambiental 
e a viollncia no campo, o candidato pretende 
impor regras simples, claras e est6w:i.r. Quais 
sejam, nunca chegou a precisar detalhadamen, 
te. Prega tambim a liberdade de comercialir.a­
ç/10, a dissDninaçllo de tecnologia e o apoio 
ao pequeno produtor. 
DfVTDA EXTERNA - A posifllo de Collor 
de Mel/o I direcionar a questllo da dfvida ex­
terna pela re:duçllo da remessa. a nfvel compa­
tfvel com o crescimento, libertando a po/(tica 
econbmica e fiscal do.s enrorgos da dfvida. El.e 
distingue o papel do Governo e do Banco do 
Brasil na negociaçllo da dfviàa. Atribui ao 
primeiro o 'estabelecimento de por4metros e a 
coordenaç/10 de soluçlJes individuais, com a 
disponibilidade de remessas e, ao segundo, a 
renegociaç/10 da dfvida jd depositada, visando 
a reduçllo do seu valor. 
SALÂRIOS - Uma pol(tü:a salarial efi• 
ciente que garanta o crescimento real do saM­
rio mínimo. Esta Ia promessa btfsica de Fer­
nando Collor. A e/evaçl1o dos gasto.s mínimos 
serd via negociaçlJes dos mercados em que a 
força de trabalhQ nllo esteja organizada, pela 
atualizaçllo do valor mfnimo, pela melhoria 
da qualificaç/10 da força de trabalhQ, pelo in• 
centivo d formalizaçllo do Dnprego e pela 
coordenaç/10 do Sistema Nacional de Emp~ 
go conforme a Constituiç,'10. 

EDUCAÇÃO - A kUia I fazer da educaçllo 
uma prioridade ~lista, tratando-a no plano 
geral e Informal por regilJes, buscando a ~du­
ç/lo do analfabetismo e a capacitaçllo ftrica, 
social e intelectual das crianças Dn idade es­
colar. Est(mulo ao ensino mldio desatrelando­
º do vestibular e nfvel superior, incrementar o 
ensino, a pesquisa e a e:xtensllo. Promete ain­
da valorizar os profissionais da d~a e dar 
atenç/Jo aos deficientes jfsicos superdotad<n. 
TRANSPORTE - Collor proplJe reconheci• 
mento do ror6ter social do transporte coletivo 
urbano e o est(mulo ao transporte ferrovidrio 
e hidrovk1rio. Para ele, o pafs precisa recupe­
rar a modernidade e coordenar a drea de 
transporte, tomando-a mais eficaz. 
HABITAÇÃO - A prioridade - promete o 
candidato do PRN - Ia• construçllo para a 
papulaçllo de ~da baixa atravis de recursos 
orçament4rlos, distinguir o segmento de mer­
cado de segmento social e, ainda, sanear o 
Sistema Financeiro de Habitaç/Jo e obter no­
vos recursos para o setor. Diz tamblm que vai 
arobar com a instabilidade das regras de fi· 
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111tto espo, te a 001ao mitlm A integração no esporte 
Foram três dias de muita 
festa, integração, 
competição e até um 
protesto que ameaça o titulo 
de campeã, levantada pela 
languiru de Téutônia 

"Que a série de jogos e eventos 
gramados para este XIX Enescoop 

ja apenas um sadio. um aconselhável 
texto para confratemi:i:annos". A de• 

aração é do diretor presidente da Co­
juí, Oswaldo Olmiro Meotti, feita du• 
te a solenidade de abertura do Encon• 
Estadual Esportivo de Cooperativas 

e aconteceu em Jju{ e que contou com 
presença de representantes de 46 coo• 
rativas gatlchas, 

2.117 atletas participaram do 
escoop, num encontro que teve de tu• 
e um pouco: escolha de rainha, muita 

sta e competição e até um protesto Ie-
tado pelos representantes da Coope• 

tiva de Alcgrete contra a Cooperativa 
anguiru, de Teutônia. A solemdade de 

rtura do XIX Enescoop aconteceu na 
ça da Reptlblica de Ijuf e contou com 

presença da direção da Cotriju(, repre• 
ntado pelo diretor presidente, Oswal-· 

o Mcotti, e pelo vice-presidente e dire• 
r superintendente da Regional, Celso 
olfvar Sperotto e Walter Fraotz, res• 

tivamente, do prefeito municipal, 
aldir Heck, do diretor do F6rum, João 
atista Saraiva, do coordenador da 
udesp, Paulo Viaro, do presidente ·da 
omissão Permanente do XIX Enes• 
oop, Francisco de Gaspari, de atletas 
as 46 cooperativas representadas e as• 
ociados da cooperativa anfitriã, 

Logo ap6s o hasteamento das 
andeiras, sob os acordes do Hino Na• 
· onal executado pela Banda Carlos Go· 
cs de ljuf, aconteceram o acendimento 
a pira olímpica, a cargo do atleta de 
anta Rosa, José Alfredo Mialstat e o 
ramento do atleta por Lenir Brum, 

tleta da Cotrijuf, 
Gustavo Drews, presidente da 

fucotri de Ijuf e da Comissão Central 

Oswaldo Meottl 
O passo Inicial para as comemorações 

do centenário de ljul 

Organizadora do XIX Enescoop, ressai• 
tou a importância do evento, dando ên­
fase à vontade dos participantes de da­
rem um novo rumo ao Encontro, buscan­
do uma real participação e a integração 
de todos os trabalhadores das cooperati• 
vas no sentido de reforçar a união que 
representa o cooperativismo. "Quando a 
Cotrijuf se habilitou, no ano passado 
em Santa Rosa, pela ocasião da realiza­
ção do xvm Enescoop, para sediar o 
XIX Enescoop, também o fez com o fir­
me propósito de abraçar mais uma causa 
pioneira", disse Gustavo Drews refurin• 
do-se não s6 ao desafio de organizar o 
Encontro Estadual Esportivo de Coope• 
rativas, mas também de procurar dar 
continuidade ao trabalho de "volta às 
origens", iniciado ainda no ano passado, 

O yresidente da Cotrijuf, Oswal­
do Meotti lembrou as origens do Enes• 
coop, "um evento que congrega uma 
classe responsável pela materialização 
da filosofia cooperativista e que repre• 

T.anguiru, título ameaçado 
A Cooperativa Languiru, de Teutônia, foi a gronde vencedora do XIX 

Enesco'op, alcançando, no final das competições, 290 pontos. Em segundo 
lugar, na soma geral dos pontos, classificou-se a Cotrlmalo, de Três de Maio, 
com 170 pontos e em terceiro a Cotrlju(, somando um total de 120 pontos. 

Mas apesar de ter alcançado a soma maior de pontos ao final das 
competições disputadas nas diversas modalidades, a Coolan corre o risco de 
perder o titulo de campeã conquistado em ljuf. lsso porque a Caal, coopera• 
tiva de Alegrete, entrou com um recurso contestando a vitória da Coolan e 
apontando algumas irregularidades constatadas duronte o jogo de vôlei mas­
culiM. Segundo a Caal, a cooperativa Languiru teria utilizado um atleta não 
habilitado, o que gerou o protesto. O caso foi julgado pelo Tribunal de Justi• 
ça Desportiva que, por sua vez, delegou poderes ao Comitê Permanente dos 
Jogos paro que averigüe com profundidade a legalidade ou não da inscrição 
do atleta contestado pela Caal. 

O Comitê Permanente dos Jogos, formado por Gustavo Drews, da 
Cotrijuf; Francisco de Gaspari, da Cotrlrosa; Nei Barzotto, da Cosuel de En· 
cantado; /lo Ubirajaro da Silva Adolfo, da Coriscai, de Cachoeira do Sul; 
Lufs Fonseca, da Caal, de Alegrete e Paulo Viaro, da Superintendência de 
Desportos do Rio Grande do Sul tem um prazo de 30 dias para averiguar o 
protesto. Caso seja confirmada a irregularidade apontada pela Caal, a coo­
perativa da Languiru, além de perder todas as premiações a qual fez jus, será 
punida com o afastamento, por dois anos consecutivos, dos próximos e11con· 
tros esportivos. Se o protesto não for procedente, a e11trega da premiação a 
CooJan será feita através do Comité Permanente dos Jogos. 'Todo esse iul· 
gantento, deixa claro !,farlene_JclireifJ_er, secretária da Comissão Centra(:}' 
que1tem porjim fH'esentttr ''ti fflb',,afttJ/úle_ dffs o · dp Encontro". 

Na sotenidade de abertura, reaUzada na Praça da Repóblica 
a presença de autoridades e atletas. Na foto ao lado, a entrega 
dos prêmios com a presença do vice-presidente da Fecotrigo, 
Rui Polidoro Pinto, do vice-presidente da Cotrljul na Pioneira, 
Celso Sperotto, do superintendente da cooperativa na região, 
walter Frantz, do prefeito Valdir Heck, da coordenadora do 
Sesc, Eulália Klamt e do gerente local do Banco Meridional, 

Aldo Dei Ricardi 

senta o elo de ligação entre o produtor 
agropecuarista e o mundo comeroial co• 
mo um todo". Para Meotti, a realização• 
.do XIX Enescoop representava o passot 
inicial das comemorações do Centenário• 
de Ijuf. O prefeito V aldir Heck, de lju(,. 
saudou os atletas e representantes das. 
coo~tivas, convidando-os a voltarem• 
a IJu!, por ocasião das festividades do 
centenário, a serem realizadas a partir• 

Muitas 
• -1novaçoes 

Foram mais de 2 .100 atletas, represen • 
tando 46 cooperativas gaúchas e quase 
500 pessoas trabalhando na organiza· 
ção do XIX Enescoop. O resultado des­
sa soma de esforços que envolveu não 
apenas pessoas diretamente ligadas à 
Cotrlju(, mas com a comunidade ijuiense 
de um modo em geral, não poderia ser 

.de outubro do proximo ano. "Em nome 
·do município de ljuf centenário, quero, 
transmitir a todos, atletas, funcionários, 

Parcp1 de 
Fxi,c,slç6ff Asais 

Brasll 
Alojamento para 

mais de dois mn 
atletas 

outro: o sucesso transbordava por tO<k>s Parque, as prefeituras de Jóia e Ajurica• 
os cantos. ba, que emprestaram ambulâncias, a 

O sucesso alcançado, segundo o Brigada Militar, a Polícia Rodoviária, 
presidente do XIX Encontro Estadual ao 27• GAC, aos Grupos de Escoteiros. 
Esportivo de Cooperativas, Gustavo Coloca na mesma situação a indústria e 
Drews tem tudo a ver com a participa· o comércio local e regional, as várias 
ção da comunidade ijuiense, que não entidades de lazer e esportes, como o 
poupou esforços no sentido de fazer Sesi, o Sesc, as etnias, aos hospitais que 
desse Enescoop uma grande festa de in• se colocaram à disposição do Comitê or-
tegração. "A comunidade ijuiense tam • ganizador do evento, entre outras. 
bém viveu essa integração promovida INOVAÇOES - O Enescoop de [juf se 
pelos representantes das cooperativas", caracterizou também por algumas ino• 
ressalta, fazendo alusão ao trabalho da vações "que podem traçar novos rumos 
Prefeit11ra de ljui que, além de ceder as para os futuros encontros' ' destaca 
dependências do Parq11e de Exposições G11stavo Drews reJ._eríndo·se ;o proces-
Assis _lJra,S!l Nl:f/.1 servir de alojamento "i""slJ" 'ire" re't'õmàilh;· âé ~vôlfa- ils" origent. 
ªf>S i'itleros, ainda. introduziu vd~ quando o Enescoop representava a int4 
nas me/honas na infra-estrutura do . graç_ãp~d_Of.tl'flf '!IJ.i'l4P!eJ .e'!' _CfH!pe_ra_tjj 

l'utebcl de salão 
O tflulo ficou com 

a Cral, de Alegrete 

Antõnio GenÇalves 
O vencedor da 
corrida rtlstica 

e dirigentes das cooperativas visitantes, 
as boas vindas", disse o prefeito. 

vas atravb do esporte, de atividades 
culturais e sociais. "Coube a Cotrljuf e 
a ljuf, destaca, esse papel importante 
nesse processo de retomada". 

O presidente do Enescoop cita 
ainda a introdução da informática em 
todos os procedimentos• e controles de 
atletas, contagens de pontos e a criação 
do Tribunal de Justiça Desportiva como 
inovações a serem citadas. "Não foi só 
a Cotrljuf que ganhou com a realização 

•deste evento", diz ainda. Ganhou Iju{, 
que pode se promover e mostrar sua im • 
portância para quase todo o Estado, o 
Comitê Central e toda a "''ª equipe de 
traba/(ip Pfla demonstração de,integra· 
ção e j, pt.óprio f f"~cgq, .. po~ ter sido 
uma gl'/Cmcfe.f.eStQ àl.0i1n,egntrf/'ô' '. 

Mais de dois mil atletas, 
representando 46 
cooperativas gaúchas 
participaram em ljuí, do XIX 
Enescoop 

O XIX Enescoop a/>riu com uma 
corrida 1ústica, envolvendo um total de 
47 atletas: 41 homens e seis mulheres. 
O percurso, para os homens. foi de cinco 
quilômetros e para as m11lheres, de três 
quilômetros. No masc11lino, sagrou-se 
vencedor o atleta Antônio Alexandre 
Gonçalves, da Cooperativa Tritfcola de 
Santiago, que completou o percurso em 
16 minutos e 3 l seg11ndos. Em segundo 
lugar classificou-se Rodimar dos San tos 
Silva, da Camil, de 1 taqui e em terceiro 
Flávio Tadeu Sem me, da Castilhense, de 
Júlio de Castilhos. 

Na modalidade feminina, a nís• 
tica foi vencida pela atleta Sara Dolores 
Giordani, da Languiru deTeutônia, com 
o tempo de 14 minutos e 10 segundos. 
Em segundo lugar chegou Lisandre 
Berwig, também da Coolan e em terceiro 
Eliane Marlise Nunes, da Cotrijal, de 
Não-Me-Toque. • 
FUTEBOL DE SALAO - Nesta mo· 
dalidade participaram 40 equipes, com 
jogos realizados no Ginásio de Espor• 
tes, na Associação Atlética Banco do 
Brasil e na Afucotrl. A equipe vencedora 
foi a representante da Cral, de Alegre te. 
Em segundo lugar classificou-se a equi• 
pe da Cotrlel, de Espumoso; em terceiro 
a da Cotripal, de Panambi; em quarto a 
da Cotrimaio. de Trés de Maio e em 
quinto a equipe da Camil, de ltaqui. 
FUTEBOL SETE VETERANO -
Participaram desta modalidade 35 equi· 
pes, com jogos realizados na Afucotri, 
Gindsio do Sesi e AABB. A grande cam­
peã foi a equipedaCotrimaio, de Três de 
Maio, seguida pela Cotri,ial, de Não-Me· 
Toque; Covial, de Bento Gonçalves; Co­
bagela, de Bagé e Cotrisa, de SantoAn· 
gelo. 
VÔLEI MASCULINO - Participaram 
desta modalidade 12 equipes, com jogos 
desenvolvidos no Ginásio do Sesi e 
Ceap. A equipe da Coolan foi a equipe 
vencedora, ficando a da Cotrlmaio, de 
Três de Maio, em segundo lugar. Em 
terceiro lugar classificou-se a equipe da 
Caal, de Alegre te, em quarto a da Cotri· 
juc, de Júlio de Castilhos e em quinto a 
e(flJipe da Cotriju(. 
VÓLEI FEMININO - Esta modali­
dade contou com a participação de 10 
equipes e teve como vencedora a repre­
sentante da Coolan, de Teutônia. Em 
segundo lugar classificou-se a equipe da 
Cotrii11c, de Júlio de Costilhos, seguida 
pela Cotrlju(, Cotrimaio e Corq,el, 'lte 
N-0:va Petrópolis, f icou em quinto lugar. 
O~)_o.sos_ se_,;J.es~nva/yttr{ll/)-ltO. Gwá$ia -

XIX ENESCOOP - QUADRO ANALITICO POR MODALIDADE 

MOdalldade N• de partlc. 1• lugar 2' lugar 3' lugar 4° lugar s• 
Futebol de Salão 40 Cral Cotriel Cotripal Cotrimaio camfl 

Futebol Sete Veteranos 35 Cotrlmaio Cotrljal Covial Cobagela Cotrlsa 

Voleibol mascullno 12 Coolan Cotrimaio Caal Cotrijuc Cotri jul 

Voleibol feminino 10 Coolan Cotrijuc Cotri jul Cotrimalo Coapel 

ROstica masculino 31 Trltlcola Camll Cotrijuc Cotrfpal Cotrisul 

Rtlstica feminino 06 Coo4an Coolan Cotrijal Cotrlmaio Cotrfsa 

Bocha 39 Tritlcola Cotap Coplbi Cotrirosa SUperen 

Pi,ig-Pong masculino 28 Covial Coolan Coriscai Cosuel Cotrtjal 

Plng-Pong feminino 08 Cotrlrosa Cotrljuc Coolan Cosuel Caal 

Bolão masculino 32 CotrijlA Cosuel Cotrtsa Cotrirosa Cotrfpal 

Bolão feminino 17 Cotrimalo Cotrljul Coofan Cotripal Cotrljal 

xadrez 15 Coolan Coriscai Cotrimaio Cotrisul Csa1 

Dama 17 Cotrfsa Caal Coriscai Coolan Cotripal 

Rainha 15 Cotrisa Cotriful Cral Cotrijal Coolan 

Os vencedores de 
cada modalidade 

do Sesi e no Ceap. 
BOCHA - Os jogos de bocha, disputa• 
dos por 39 equipes, aconteceram na So• 
ciedade Recreativa União, Afucotri, 
CTGs L aureano Medeiros e Farroupilha. 
Classifico11-se em primeiro lugar, nesta 
modalidade, a equipe da Tritícola, de 
Santiago; em segundo a da Cotap, de 
Gin,á; em terceiro a da Copibl, de l bi · 
raiaras; em quarto a da Cotrirosa, de 
San ta Rosa e em quinto lugar a da Supe­
rense, de So/>radinho. 
PING·PONG MASCULINO - 28 
equipes disputaram nesta modalidade, 
com os partidas realizadas no próprio 
Parque de Exposições Assis Brasil. A 
campeã da modalidade foi a equipe da 
Covial, de Bento Gonçalves . Em segun­
do lugar classificou-se a equipe da Coo­
lan; em terceiro a da Coriscai, de Ca· 
choeira do Sul; em quarto a da Cosuel, 
de Encantado e em quinto a da Cotrijal, 
de Sarallili. 
PING·PONG FEMININO - As oito 
equipes que participaram desta modali• 
dade, tiveram as partidas realizadas nas 
casas das etnias alemã, austrfaca e po­
lonesa. A equipe da Cotrlrosa foi a 
grande vencedora, tendo como vice a 
equipe da Cotrijuc. Em terceiro lugar 
classificou-se a da Coolan; em quarto a 
da Co!uel e em quinto a da Cotrljal. 
BOLAO MASCUI,INO - Esta moda· 
/idade reuniu 32 equipes e os jogos fo• 
ram todos realizados nas pranchas da 
Sociedade Ginástica. A equipe da Cotrl· 
juf foi a grande campeã, tendo como vi• 
ce a representante da Cosuel, de Encan· 
tado. Em terceiro lugar classificou-se a 
equipe da Cotrisa; em quarto a da Cotri· 
rosa e em quinto a equipe representante 
da Cotripal de Panambi. 
BOLAO FEMININO -17 equipes dis­
putaram as partidas dessa modalidade. 
Todos os jogos foram realizados nas 
pranchas da Sogl. A equipe da Cotrimaio 
foi a campeã e a da Cotriju( conseguiu 
classificar-se em segundo lugar. Em 
terceiro classificou-se a equipe da Coo• 

lan; em quarto a da Cotripal e em quint 
a da Cotrijal. 
XADREZ - 15 equipes participara 
ilesta modalidade que. teve como vence 
dora a representante da Coolan. Em se 
gundo lugar classificou-se a da Coris 
cal; em terceiro a da Cotrimaio; e 
quarto a da Cotrlsul, de Caçapava d 
Sul e em quinto a da Caal. Os jogos fo 
ram realizados no próprio Parque de Ex 
posições, nas casas das etnias alem • 
aus trfaca e polonesa. 
DAMA - Participaram desta moda/ide 
de 17. equipes, saindo campeã a repr,. 
sentante da Cotrlsa. Como vice-campe 
classificou-se a equipe da Caal, segui 
da pela Coriscai, Coolan e Cotripal. 

- Carlos Trindade, da Camil, d 
/ taqui foi o goleador no fute'·o/ de sa 
lão, com l O gols. Clóvis Saldanha, re 
presentante da Caal, de Alegrete, foi 
goleador M futebol sete, com 9 gols. 
final do encontro apontou ainda 30.', 
gols assinalados no f utebol de salão 
Como defesas menos vazadas aparece,r 
as equipes representantes das modalida 
des futebol de salão, daCral, de Alegre 
te, com 9 gols. No futebol veterano , , 
equipe da Cotrimaio, com trés gols. N 
futebol sete, foram assinalados 233 
gols. 

No bolão masculino, o campeã 
individual foi Antônio Macedo, da Co 
trljul, com 17 4 pinos, enquanto que n 1 

modalidade feminina, a campeã indivi 
dual foi Neizir Heinen, da Cotrljul, con 
161 pinos. A rainha do XIX Enescoop, 
saiu da Cotrlsa, de Santo Ângelo. Com 
primeiro princesa classificou-se a repre· 
sentante da Cotrlju{, Marisa de Fátim 
Canterle, e como segunda princesa a re 
presentante da Craal, de Alegrete 
Adriana Diniz de Oliveira. Os troff.us 
concedidos aos vencedores, em todas as 
modalidades foram oferecidos pelo 
Banco Meridional. O Sesc ofereceu o 
troféu participação a cada cooperativa 
presente. 

A presença da Cotridata 
. d tificação os atletas participantes do 

Ao receberem os crachás de 1 ~n ·ra su 'resa· a infonnatização, uma 
XIX Enescoop deram de cara com a pnmEe,t d alrpEspo· rtivo de Cooperativas. 

. t os de Encontro s a u t· " novidade amda ~m. _ei:m balho foi muito bem aceito pelas coopera 1v~ , 
"A pesar da reaçao uucial, o tra r ta da Área de Micro e Infonnattca 
observa João Batista Scarp'.11'? Jun~a, r:rijuf. o João Batista coordenou todo 
da Cotridata, uma da_s subsidi 3:s_ ª 0 aniza -0 e realização do Enesooop, 
0 trabalho dese_nvolv1do ror ocas1t:i{~ ~~gelabo::ção de relatório~ d~ controle, 
tomando para s1 e sua eqUJf>E:, 0 f .d tificação dos atletas, na em1ssao dos era· 
de cadastramento e de carteiras e i en 
chás, entre outros. . _ . - ficou a cargo da Cotridata ocon· 

ourante a rcahzaçao das competiçoes, d"versas modalidades e a compu· 
trole dos jogos, as pont.~~ç<?ef. ~~~:i~~ r;!~~i3Ju ~ agilização na divulgação dos 
tação dos vencedores.. m O • · ara ucm O trabalho valeu a pena, ape-

. ,,:. resultados" \ diz o anah~td da ~opotn~;;~c~c~;ccid9. já ~& ~ão existe , ~l_p ~ e-, 
:-: br desse processo ser atn a u . , ~.,M v-0llà'da · árc:a de esportõ5 :...1 . 
•· ="--~"Cé·1-x __ ,...~ -nm~....,,1♦,.,.,..)fll(lffl}l1..--. nes· a- nt vet ue- reguay,- ..... u ~ ~ .u-~r - --- - --



COOPERADO 

A experiência com 
hortigranjeiros 

Produtores analisam o programa coopvrado de hortigranjeiros 
da Cotrijuí, implantado no início do ano A organização da 
produção e o mercado garantido, são destacados como 
vantagens para quem trabalha com um p, oduto de 
comercialização difícil 

Valmir Vicente Copet­
ti é produtor de hortigranjei­
ros já há vários anos, sempre 
entregando toda a sua produ­

' ção na cooperativa. Sua la-
voura, de pouco mais de um 
hectare, dotada de irrigação e 
toda a tecnologia necessária 
para se alcançar bons rendi­
mentos, está localizada em 
Rincão dos Gói, interior de 
Ijuí, onde planta alface, repo­
lho, pepino e um pouco de 
chicória. Não planta mais ce­
noura e beterraba porque a 
terra não é apropriada. No iní­
cio deste ano, quando a coo­
perativa começou a falar em 
programa cooperado de horti­
granjeiros, o Valmir foi um 
dos primeiros a se inscrever, 
assumindo , por conta e risco , 
não apenas a entrega da sua 
produção, ma também o plan­
tio escalonado destas cultu­
ras, confonne estabelece o 
programa. 

Horticultor experien­
te, tanto de lavour .. como de 
comercialização, o Valmir só 
tem elogios para o programa 
cooperado, o qual considera 
~orno uma garantia para quem 
rabalha nessa área difícil e 

.;omplicada. "Se não fosse o 
programa cooperado, talvez 
nem estivesse entregando me-

1 tade da produção que já co­
mercializei neste ano, diz o 
produtor que, em anos ante­
riores amargou, por falta de 
mercado, muitas perdas na la­
voura, principalmente nesta 
época do ano, quando a pro­
dução é sempre maior que a 
procura. "É um programa com 
vantagens para os dois lados. 
Ganha o produtor, que tem 
mercado garantido e ~anha a 
cooperativa que vru poder 
contar com uma produção pro­
gramada"! ref~rça. 
A PRODUÇAO - O com­
promisso de V almir dentro do 
cooperado se resume na entre­
ga de 40 sacos de repolho, 
três mil pés de alface, 40 cai­
xas de pepino e um mil pés de 
chicória durante o mês de de­
zembro. Para os meses de ja­
neiro e fevereiro, o seu com­
promisso é de entregar na coo­
perativa a mesma quantia de 
repolho e dois mil pés de alfa­
ie. Em março, terá de entre-
ar, em vez dos dois mil, três 
tl1 pés de alface. 

se a alguns benefícios ofereci­
dos inicialmente pelo progra­
ma. Mas reclama do preço. 
''O repolho é uma cultura que, 
por não exigir irrigação, é cul­
tivada por todo o agricultor 
que trabalha com hortigranjei­
ros. Essa facilidade de cultivo 
do repolho faz com que , nesta 
época do ano , o mercado .fique 
abarrotado de produto. O pre­
ço desce, desequilibrando 
com os custos de produção 
que "no caso dos hortigranjei­
ros, são elevadíssimos ," diz, 
citando como exemplo a se­
mente de repolho que até dias 
atrás, estava sendo vendida a 
NCz$ 200,00 o 100 gramas. 
" Nestes õltimos anos não te­
nho tirado o dinheiro investi­
do no repolho," ressalta Val­
mir, para quem o repolho, na 
verdade, só tem representado 
prejuízos. Mas vê o programa 
cooperado como uma saída 
para amenizar os prejuízos 
nestas horas de excesso de 
produção. "O preço é ruim, 
mas pelo menos o mercado es­
tá garantido," assinala o hor­
ticultor que, antes do coope­
rado, chegou a perder dois mil 
pés de repolho na lavoura por 
falta de colocação. 

O caso da alface já é 
um pouco diferente. Os NCz$ 
O ,60 pagos pelo pé não chega 
a ser um excelente preço, mas 
deixa uma margem de lucro 
razoável, segundo Valmir. 
Discorda do preço pago pelo 
quilo do pepino e diz que ele 
só não é pior, porque é reajus­
tado toda a semana. Mas co­
mo a safra está sendo ruim - o 
excesso de chuvas atrapalhou 
o desenvolvimento da planta 
- , os preços podem melhorar 
ainda mais. 

Valmlr Copettl 
Sõ eloglos 

toda a produção pela qual se 
comprometera a comerciali­
zar." O que deixa o seu Lucí­
dio e a dona Marlene meio 
cabreros são os preços prati­
cados nesta época, "principal­
mente o do repolho que, de 
tão ruim, nem quase dando é 
ne~ócio," diz o borticultorre­
fenndo-se aos NCz$ 7 ,00 pa­
gos pelo saco de repolho. To­
do o ano; segundo a dona 
Marlene, é a mesma ladainha. 
Tem produção, mas o preço é 
ruim. Para o seu Lucídio, esta 
é uma época 9ue existe todo o 
tipo de hortigranjeiro e, "o 
consumidor de melhor poder 
aquisitivo, prefere comprar 
tomate em vez do repolho'; re­
clama, esperando poder des­
contar todos os prejuízos da 
safra a partir de março, quan­
do a produção escasseia e só 
ficam na atividade aqueles 
produtores mais especializa­
dos. 

Negócio bom mesmo, 
os Seibert estão fazendo é 
com a cebola. Plantaram duas 
variedades - a Petrolinea e a 
Aurora - e estão colhendo 
em tomo de 600 sacos. "O 

MAIS UM - Plantar cenou- que se apronta, se vende na 
ras, beterraba, repolho, alfa- hora," conta o seu Lucídio, 
ce, cebola, entre outras horta- aproveitando uma tarde quen-
liças, é com os Seibert. A hor- te e monnacenta de .final de 
ticultura é uma atividade que novembro, para limpar cebo-
envolve, além do seu Lucídio la. "Ainda não conseguimos 
e a dona Marlene, também os annazenar produto, como se 
filhos e noras. Toda a mão-de- faz todos os anos," reforça a 
obra familiar é absorvida na dona Marlene, para quem o 
atividade. preço poderia ser um pouco 

O seu Lucídio passou melhor. "A gente que traba-
a fazer parte do cooperado lha e enfrenta uma serviçama 
mais ou menos na mesma épo- danada, sempre quer ganhar 
ca do Valmir, mas é mais cau- um pouco mais." 
teloso nas suas avaliações. O compromisso dos 
Não ignora os benefícios do Seibert com a cooperativa es-
programa, mas acha que, por tá sendo cumprido com a en-
enquanto o cooperado ainda é trega de cinco caixas por se-

Lucfdlo Gdl 
Preço tem que melhorar 

Lucíclo Selbert 
Multo cedo 
para avallar 

O compromisso com a cenoura 
deu para trás. O rio alagou 
com a chuvarada e levou a 
planta. Eles só vão entregar 
cenoura a partir de abril. Co­
meçam a en~gar ~polho den­
tro de dias, na base de 10 sa­
cos por semana. Também tive­
ram prejuízos com a primeira 
semeadura de repolho e recém 
agora estão aprontando a se­
gunda. 
MELHOR PREÇO - "Para 
o programa ficar melhor, falta 
o preço ajudar," resume o seu 
Lucídio Antônio Gói, de Rin­
cão dos Gói, que já vem entre­
gando repolho, beterraba, ce­
noura, alface e pepino. Da ce­
noura e da beterraba, não tem 
muito o que reclamar: Só no 
mês passado, entregou na 
cooperativa 100 caixas, "su­
perando a cota estipulada. O 
compromisso com a alface era 
de 1.200 pés, mas como a 
oferta é grande, está entre­
gando na cooperativa 600 pés 

e vendendo o resto por fo 1 

"Tenho 3.500 pés de alfa 
plantados que não posso d l 
xar estragar na lavoura." 

Os preços até que n , 
incomodam muito o seu Lu 1 
dio. O seu desgosto maior 
pela classificação feita na h1 
ra de entrega do produto. Na11 
sou contra a classificação 1i 1 
ta pela cooperativa," dei 1 

bem claro, sugerindo o mesmu 
sistema para o consumidor 
"Por que a alface, por exem 
pio, não aparece no mercadu 
com dois preços? Se eu entre 
gar uma alface de segundn. 
por exemplo, vou receber Utn 
preço menor. O consumidor, 
no entanto, continua pagand1 
apenas um valor pelo mesmo 
produto," reclama. Também 
sugere maís atenção, por part 
da cooperativa, para aquele 
produtores que trabalham no 
ano inteiro. "Produzir horti• 
granjeiros só no final do ano 
muito fácil", observa. 

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

PARA SEGUROS DE: 

INC~NDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513. Fone 33,.2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de ca , '34 

- 5- andar. Fone 33.;Sli!!~~?~~ 

Quase toda a planta do 
Valmir é feita por conta. Fi­
nanciou apenas uma parte da 
h.voura de repolho, "porque 

a vantagem," diz referindo-

uma experiência. "É v a e 111~ ~e~ " 42 • 
q~e a cooperativa vem,._~splÃ:3-.. ~~o~ FÇm, p J>WlitP. ;~~ JO 01Jndo a sua parte, coldéãi\tlo • 1"çesil, 'Mtiie!Yâ1 h-\f'f(,ffiH~'cf. .__ ______________ ________ _,
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Garantindo volume e qualidade 
Ao longo dos anos, a 

produção de hortigranjeiros 
vem se organizando na região, 
por iniciativa dos próprios 
produtores e da Cotrijuí. Mas 
apesar do esforço, muitos pro­
blemas ainda persistem. Na 
safra, é alface, repo­
lho, cenoura e beterraoa so­
brando e apodrecendo por to• 
dos os cantos. Na entresafra, 
estes mesmos produtos viajam 
quilômetros ·para chegar à me­
sa do consumidor da região, 
vindos, inclusive, de outros 
Estados. Essa desorganização 
da produção implica, não só 
em volume de produção, como 
também em freqüência e qua­
lidade, três pontos fundamen• 
tais e de peso na hora de asse• 
gurar mercado. Pois foi ten· 
tando atacar estes pontos crí• 
ticos da produção de horti­
granjeiros da região e, ao mes• 

· mo tempo buscando traçar um 
novo perfil para o horticultor 
que seguramente terá de dei• 
xar de ser um produtor even• 
tual, para transformar-se num 
espectalista, que a Cotrijuf 
deu início, em abril deste ano, 
na implantação de mais um 
programa cooperado: o de 
hortigranjeiros. 

O início foi modesto, 
envolvendo um programa pi­
loto de pouco mais de 20 pro• 
dutores e apenas três produ• 
tos: a cenoura, o repolho e a 
beterraba. Em quase l O meses 
o programa cresceu e está che­
gando ao fim do ano com mais 
de 60 produtores associados 
da Cotrijuí na região integra• 
dos e outros produtos como a 
alface, a moranga cabutiá e o 
pepino. 

"O que conseguimos 
constatar com este novo pro­
grama, já em prática através 
da entrega da produção que 
está sendo colhida, é que esta• 
mos conseguindo alcançar 
nossos propósitos de garantir 
a freqüência da produção, vo• 
lume e qualidade," afinna o 
a_grônomo e coordenador da 
Área de Hortiiranjeiros da Co­
trijuí na Pioneira, João Agosti­
nho Boaro. A qualidade do 
produto, tão importante na 
conquista do mercado, vem 
sendo alcançada via escalona­
mento da semeadura, procra• 

Coopl!la.:fo de hortlgr-1jelros 
Produtores de repot,o, cenoura, beterraba, pepino e alface que 

Integram o cooperado, tem garantido a comerclalzação 
da sua produção 

mada de tal forma que possa ir 
de encontro da demanda da 
época. Quer dizer: nem exces­
so e nem falta de produto. 
Dentro desta perspectiva, 
Boaro acredita que o progra• 
ma vai levar o produtor a 
aproveitar melhor os períodos 
de entresafra, obtendo conse• 
quentemente, melhor eficiên• 
cia no mercado. 

Boaro também associa 
a qualidade do produto, o fa­
tor segurança de mercado. Sa­
bendo, já de antemão que a 
sua produção está com venda 
garantida e que não vai plan• 
tar para deixar o produto es­
tragar na lavoura, o horticul­
tor · está, também, buscando 
maior eficiência na atividade. 
Essa eficiência vai desde o 
emprego da tecnologia reco­
mendada, do uso de sementes 
de variedades apropriadas, da 
construção de canteiros, des­
bastes das plantas até cuida­
dos com irrigação. É justa• 
mente essa organização e 
conscientização da necessida­
de de se buscar a especializa• 
ção na atividade, que está le­
vando a Cotrijuí, já neste ano, 
a poder investir na ampliação 
e conquistas de novos merca­
dos na região. Hoje, ela já 
abastece, além de seus merca­
dos distribuídos nos vários 
municípios de sua área de 
atuação e pequenos comer-

ciantes, redes de merc1dos de 
Santa Rosa, Santo Angelo, 
Sâo Luiz Gonzaga, São Borja, 
Tupanciretã, entre outros. 
NOVOS MERCADOS -O 
cooperado está dando resulta­
dos, destaca o agrônomo, para 
quem o objetivo agora é bus­
car novos mercados na região 
através da ampliação do volu• 
me de produção. "São duas 
coisas que precisam andar jun• 
tas," diz, garantindo que o 
programa cooperado permite 
esse avanço na medida em que 
a cooperativa consegue ter a 
exata dimensão da sua produ­
ção, diretamente relaetonada 
com o escalonamento da se• 
meadura e colheita. 

Para o Hoaro, o produ­
tor horticultor precisa enten­
der que, mesmo que conti­
nuem existindo períodos de 
excesso de produção, seguido 
de períodos de escassez, o 
mercado consumidor é cons• 
tante. "E é para este mercado 
que temos de nos organizar," 
ressalta, lembrando que já não 
existe mais espaço para aquele 
produtor eventual, cobrando, 
de certa forma, a especializa­
ção do horticultor. Entende 
ser impossível levar adiante 
uma proposta de atacado na 
região. através de uma produ­
ção eventual, "como vinha 
ocorrendo até antes do coope• 
rado." 

ESPECIALIZAÇÃO - Ao 
atacar pontos críticos da pro­
dução na região, como volu• 
me, frequência e qualidade, 
Soaro estã insistindo numa 
mudança do perfil do horticul• 
tor e que vai parar na questão 
da especialização. E esse, se­
gundo destaca o agrônomo, é 
até, um caminho natural que 
vai passar a acontecer através 
do cooperado. "Ao ter de in• 
vestir na qualidade, para che• 
gar à frequência e volume, o 
produtor vai ter que buscar o 
domínio da tecnologia de pro• 
dução das diferentes culturas. 
Essa especialização, em sínte­
se, representa que, na época 
da semeadura da soja, por 
exemplo, ele não vai poder 
abandonar a horta, pois sabe 
de certeza que essa atitude vai 
resultar em prejuízos. "Essa 
exclusão do produtor eventual 
da atividade olerícola, não vai 
acontecer porque a cooperati• 
va assim o quer, mas porque 
faz parte de uma situação con• 
juntural. 

O dimensionamento da 
produção em volumes diferen• 
ciados para determinadas épo­
cas do ano, em função da pos• 
sibilidade maior ou menor de 
comercialização, vai levar a 
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uma melhor remuneração do 
produtor, po entendimento de 
Boaro. "E importante enten• 
der que o preço do produto 
não é influenciado pelo volu• 
me de produção, mas sim pela 
oferta colocada a nível esta• 
dual e até nacional," diz, su­
gerindo o conhecimento dos 
principais períodos de entre­
safra. Neste sentido, o produ• 
tor terá de aproveitar melhor 
estes períodos de pouca pro­
dução, como acontece de feve­
reiro a maio, quando os 
produtos são melhor remune­
rados e a comercialização é 
mais favorável. Mas Boaro faz 
um alerta: essa exploração das 
melhores épocas para comer­
cializar a produção, não deve, 
jamais, implicar em retirada 
do mercado nas épocas diff· 
ceis. "Se nós retírannos do 
mercado, nos períodos diff­
ceis, quando o ganho se toma 
menor, estaremos colocando 
em risco um mercado já garan­
tido e que pode, simplesmen­
te, ser absorvido por outros 
que ofereçam garantia de fre. 
quência, volume e qualida• 
de," observa, chamando a 
atenção dos produtores para a 
necessidade de uma produção 
constante. 

:,e 
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SANTO AUGUSTO 

Sugestões para a Carta Municipal 
Após dois dias de debates, várias categorias 
·profissionais de Santo Augusto elaboraram 
as sugestões para a Lei Orgânica do município 

Discutir questões liga­
das a área de agricultura, as­
sociativismo, cooperativismo 
e meio ambiente, com o obje­
tivo de elaborar propostas a 
serem utilizadas pelos verea­
dores na organização da lei or­
gânica municipal. Esta a in­
tenção do Seminário de Agri-

, c ltura e MI" Ambiente, rea-
7-ado em to Augusto nos 
as 23 e de novembro, 
'Omovido rela Associação 
i rola de E ~enheiros Agrô-

, mos - AP , pela Cotrijuí 
no município Emater, com o 
a ,oio da P itura Munici-
1 ti, Cooper Câmara de Ve-
1 adores, s· cato de Traba-
1 adores e P.: nal Rural, Se­
e etaria de I cação e Culto­

' ACI, Ct11 s, entre outras 
entidades. 

A abertura do Seminá­
• o foi feita pelo coordenador 

I o Santos de Oliveira, que 
r sumiu a proposta do encon­
t destacando a importância 
de ser assegurado através da 
Lei Orgânica o incentivo a vá­
rias indústrias locais, que esti­
verem preocupadas com a ge­
ração de empregos ·a massa 
crescente de mão-de-obra de­
socupada, mas levando em 
conta os cuidados necessários 
de proteção ao meio ambien­
te. Logo após a abertura, ini­
ciou uma rodada de painéis e 
debates, onde o primeiro as­
sunto foi agricultura e meio 
ambiente, apresentada pelo 
engenheiro agrônomo da Co-

1 trirosa, Sérgio Luiz Feltraco, 
com a participação de Aldo 
Valmor Schimít, da Emater e 
Eduardo Fatore da APEA. À 
tarde o coordenador do setor 
de Educação da Cotrijuí Pio­
neira, Luiz Fernando Konzen 
apresentou um panorama eco­
nômico do Estado, enquanto o 
engenheiro bioquímico da Co­
trijuí, Robin Babr falou sobre 
o proc1:;sso de agroindustriali­
zação, sua importância empre­
sarial e o potencial de trans­
formação de todos os produ­
tos cuJtivados na re_Eião. 
POLITIC A AGRICOL A -
No segundo dia do encontro 

foram abordados a política 
a~cola, agrária e associati­
vismo, tendo como painelista 
o vice-presidente da Fecotri­
go, Rui Polidoro Pinto e o as­
sessor Vergfiius Perius. Como 
debatedores, Hugo Eduardo 
Paz, pela Farsul e Carlos Kar­
linski, pela Fetag. Na parte da 
tarde, os participantes do Se­
minário realizaram trabalhos 
em grupo, onde foram regis­
tradas todas-as sugestões de 
propostas populares entregues 
aos vereadores no mesmo dia. 

Entre estas sugestões 
que foram apresentadas em 
forma de 20 artigos ficou esta­
belecido que o município deve 
estabelecer suas ações nas 
áreas de agricultura, meio am­
biente e abastecimento :fixa­
das a partir de planos pluria­
nuais de desenvolvimentos, 
contemplando: apoio ao coo­
perativismo, proteção ao meio 
ambiente, execução de pro­
gramas integrados de conser­
vação do solo, reflorestamen• 
to e aproveitamento de recur­
sos hídricos, incentivo a 
agroindústria associativa; in­
centivo a pesquisa e a diversi­
ficação de culturas, assistên­
cia técnica e extensão rural, 
irrigação, aproveitamento de 
resíduos orgânicos, comercia­
lização direta entre produto­
res e consumidores e arma­
zenagem comunitária. 

Tanto os recursos des­
tinados a esses programas co­
mo a sua execução ficam a 
cargo de um Conselho Muni­
cipal de Agricultura e Meio 
Ambiente, que tem como 
membros todas as entidades 
representativas dos agriculto­
res, mais um representante da 
Prefeitura Municipal, um da 
Indústria e Comércio, um da 
APEA, um das associações de 
classes afins e um da Câmara 
de Vereadores. Na seção do 
meio ambiente, seis artigos 
especificam a atuação do po­
der público municipal, através 
de ações permanentes de pro­
teção, restauração e fiscaliza­
ção do setor. 

SINDICATO RURAL DE JÕIA 
EDITAL 

O Sindicato Rural de Jóia, em conformidade com o Artigo 550 da C,L. T. 
{Lei r,o 8.356 de 9 de dezembro de 1976), torna põblico o resumo de sua PRE­
VI SÃO ORÇAMENTÁRIA para o exerclclo de 1990 devidamente aprovada em 
Assemblêla Geral Extraordinária realizada em data de 30 de novembro de 
1989. 

RECEITA 
11 • Receita Tributária,. ....................... ; ......... , .. _, .................... 48,600,00 
12 - Renda Social ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 9,450,00 
13 • Renda Patrimonial ... , ........................................................ B.100,00 
14 • Renda Extraorcllnârla. ........................................................ 9,900,00 

Total ...... ,.,.,,,. lllltltlltlllt• .............. ,.,, ,111,,,,.. ........... mmu .... 111, 76,050.00 
DESPESA 

21 • Admin istração Geral .......................................................... 24.780,00 
23 • Assi stência Social............................................................ 9,980,00 
25. Assistênc ia Técnica ..................................................... ..... 29.650,00 
31 - Aplicação Capitais ...................................... ...................... 11.640,00 

. . . 

Semhãrlo: parti 1 

çl!o de produtc , 
têcnlcos e vereadt ,, 
em palnêls varl 
sobre agricultura, , 
ambiente e agroln<f 
triallzaçl!o. 

Por fim, na parte que 
diz respeito a agroindustriali­
zação, o documento entregue 
aos vereadores sugere que ao 
município compete promover 
e incentivar a industrialização 
de sua produção primária e re­
cursos naturais, priorizando 
produtos básicos e proteção 
ao meio ambiente, visando 
com isso: ativar a economia 
municipal; gerar novas fontes 
de emprego e aumentar a arre-

cadação de impos­
tos. 

Participaram 
do Seminário em 
Santo Augusto , pro­
dutores , sindicalis­
tas , vereadores , pro­
fissionais de dife­
rentes áreas , inclu­
sive de mumc1-
pios vizinhos que poderão 
aproveitar as sugestões para a 

elaboração de suas cartas mu 
nicipais. 

VERDICT.* 
O HERBICIDA 

POS-EFICIENTE. 
EM QUALQUER 
ESTAGIO. 
VERDICT* controla as gramíneas em 
qualquer estágio, desde os iniciais até os 
mais avançados, o que proporciona muito 
mais segurança e tranqüilidade ao 
sojicultor, tanto no Plantio Direto como no 
Convencional. 
Podendo ainda ser aplicado em áreas 
menores e somente quando necessário . 

NA SELETIVIDADE E 
RÁPIDA ABSORÇÃO. 
VERDICT* é totalmente seletivo à soja, 
o que o torna altamente seguro. 
E graças a sua Rápida Absorção, pode 
ser aplicado até uma hora antes de 
chuvas pesadas sem afetar a sua 
comprovada eficiência. 

VERDICT. 
----■-:i"lJ.OOLW 
O HERBICIDA PÓS-EFICIENTE 

-- ... .: -

NA AÇÃO RESIDUAL 
Por possuir Ação Residual, que controla as 

gramíneas por até 40 dias, e por ser 
compatível com herbicidas para folhas 

largas, VERDICT* pode ser aplicado entre o 
15? e 20? dia após o plantio, juntamente 

com o herbicida para folhas largas, 
evitando assim a competição com o mato e 

uma segunda entrada de maquinário na 
lavoura, o que proporciona maior 

produtividade e economia ao sojicultor. 

NA EFETIVIDADE E 
AÇÃO SISTÊMICA. 

VERDICT* é altamente efetivo, ou 
seja, age com menor quantidade de 
princípio ativo por hectare e graças 

a sua Ação Sistêmica elimina a 
parte aérea e raízes das gramíneas. 

Agroqulmicos 



-OVINO 

rograma pioneiro no MS 

A expectativa da Regional de Mato Grosso do Sul, com o 
lançamento do programa de incentivo a ovinocultura na região, 
é de que o recebimento de lã deste ano, chegue a 40 mil quilos. 

Implantado em caráter 
1u> pela Cotrijuí no ano 
d , o programa de incen­

ovinocultura em Mato 
11 do Sul tem se consti-

1 numa opção a mais para 
11 idutor rural do Estado 

, •ora tem onde comercia­
lã do seu rebanho e re-

1 orientação para a me-
11.1 do plantel. A partirdes­
urs, a cooperativa estará 
unente recebendo lã em 

1 ,. as suas Unidades, em 
mpo Grande e também no 
1111cfpio de Amambaí que, 

ar de não fazer parte da 
1 ele atuação da Cotrijuí, 
rncluída no programa devi­

grande concentração de 
111 cultura. 

O médico veterinário 
f111n Bock Correa, coordena-

1l0 programa na Regional 
11hra que a classificação de 
( rá feita na primeira quin-

11,1 de dezembro, na unidade 
1 io Brilhante, onde ficará 

urcntrado o recebimento e 
p I amento será automático 
s a classificação que será 

t I por um técnico prove-
11 te de Dom Pedrito. Os 

os variam e são baseados 
otação do dólar oficial, de 

ado com a finura da lã. 
A expectativa é que o 

himento deste ano chegue 
40 mil quilos, diz o veteri-

110, o que significa o dobro 
, recebido no ano passado. 
1, m disso, a qualidade da lã 
· ser superior, pois em 88 

11tos produtores tinham 
111des quantidades guarda­

m tosquias anteriores, e a 
1 uoria deles investiu na ati-
111 11le -através do melho­
ml nto de raças e de um con-

1 ,1 sanitário mais efetivo. 
Quanto ao manejo, El-

11 destaca que alguns pontos 
1, v ·m ser observados e Iem-
f I que em locais com boas 

1 1 agens podem ser coloca-
, até seis ovinos por hecta­
• Quando associados com 

11vinos, a proporção deve ser 
1 um bovino e no máximo 

ovinos por hectare. As 
1 lhores pastagens são a 

chiaria Humidicula, a 
trela Africana, a Coast­
olll. o Gramão, o e olo­

f º• o Brachiarão, a Ber­
da, a Pensacola, e o Qui-

1 u, não sendo recomendadas 
1 cbiária Decu~bense a 

1 , hiária Ruziziensis. As 
l ,1. , continua o veteriná-

rio, devem ser bem feitas com 
palanques de l O em 1 O metros, 
com quatro ou cinco balancins 
em cada vão, e sete fios de 
arame liso, sendo que de bai­
xo para cima, ó primeiro fio 
deve estar a 10 centímetros do 
solo. 

Para a cobertura, o 
ideal é manter uma época defi­
nida, pois assim os cordeiri­
nhos irão nascer em um peno­
do bem detenninado, facili­
tando o manejo. As pesquisas 
mostram que os meses de mar­
ço e abril são os mais propí­
cios para a cobertura, pois os 
cordeiros irão nascer após o 
inverno, diminuindo a morta­
lidade pelo frio e as pastagens 
estarão em fase de rebrote,re­
sultando em maior quantidade 
de alimento para os animais. 

O penodo de gestação 
dura de 143 a 156 dias e é im­
portante que seja reservado 
um pasto para as gestantes 
que precisam de tranqüilidade 
e de boa alimentação para pa­
rirem cordeiros vigorosos e 
saudáveis, sustentando-os 
com boa produção de leite. 
No último mês de gestação, 
não são aconselhados banhos 
de sarnicidas, pancadas e 
apertos de mangueira, pois 
podem causar o aborto na fê­
mea. Um mês antes do parto 
deve ser feita a tosquia da lã 
na região em tomo da vulva, 
coxas e calda para retirar a su­
jeira e tomar o parto mais hi­
giênico. A mesma operação 
deve ser feita ao redor das ma­
mas para evitar que os cordei­
ros chupem uma mecha de lã, 
o que pode provocar sua mor­
te por inanição. 

A pós o nascimento, o 
veterinário ressalta que é pre­
ciso fazer a desinfecção do 
umbigo com uma solução de 
iodo e orientar a primeira ma­
mada, se necessário. Depois 
de alguns dias, deve-se proce­
der o descole e a castração dos 
machos. O desmame deve 
acontecer aos quatro meses. 
No terceiro mês, começam as 
vermifugações que devem 
prosseguir de mês em mês na 
época das chuvas e de 45 a 60 
dias na época da seca. 

O uso de vacinas é 

Jaltlr Festa 
Investindo no 
melhoramento 

do rebanho 

PRINCIPAIS RAÇAS DE OVINOS 

fundamental para se evitar o 
aparecimento de doenças. O 
animal precisa ser vacinado, 
sempre, contra a febre aftosa, 
o carbúnculo sintomático e a 
enterotoxemia e contra ecti­
ma, carbúnculo hemático e 
footrot, quando necessário. 
QUALIDADE - Para o in­
dustrial Jaltir Festa, a ovino­
cultura representa apenas um 
passatempo que vem cultivan­
há oito anos, quando come­
çou a trabalhar com ovelhas. 
Hoje ele já pode se considerar 
um produtor, pois tem investi­
do prá valer na atividade e, 
através do melhoramento do 
seu rebanho espera obter um 
bom retorno financeiro. 

Na propriedade que 
possui em Dourados, Festa 
conta com 180 animais, prin­
cipalmente das raças Corrie­
dale, Suffolk e Hampshire 
Down ,mas pretende se ater a 
estas duas últimas, melhoran­
do o plantel através da aquisi­
ção de animais puros. Seu ob­
jetivo é ter um rebanho em 
tomo de 800 cabeças e por is­
so o produtor tem se prepara­
do, construindo piquetes e 
formando área de pastagens. 
Atualmente, além do pastejo, 
seu plantel é alimentado com 
silagem de milho e de aveia. 

Festa acredita que a 
atividade, se bem estruturada, 
pode ser mais lucrativa do que 
a criação de bovinos e, por is­
so, está investindo, pois num 
futuro próximo pretende co­
mercializar animais seleciona­
dos. Este ano ele vai vender 
toda a sua produção de lã -
em torno de 200 quilos - para 
a Cotrijuí e elogia a iniciativa 
da cooperativa, que através 
do seu programa tem dado 
grande incremento a ovinocul­
tura no Estado de Mato Gros­
so do Sul. 

Raças Lã 
Propõslto 

Lã e 
Carne 

Carne Leite Pele e 
Carne 

Pele 

Merlno 
Australiano 
e Ideal ou 
Polwarth 

Rornney 
Marsh 

Suffolk, Bergamacia Somalis e 
Hampshl re e Laca1.11e Rabo Largo 
Down, Texel, 
IJe de France 
e Border 
Leicester 

Morada 
Nova, 
Santa Inês 
e Karakul 

,O COTRIIORN 4-T 

ABOA 
COMPANHIA 

DA SOJA. 



Reconhecimento 
a um trabalho 

• • pioneiro 

O engenheiro agrônomo Carlos 
Pitol, da Cotrijuf de Maracaju, foi 
eleito na escolha anual da Associação 
dos Engenheiros Agrônomos de Mato 
Grosso do Sul, como o agrônomo do 

, ano, graças ao ·seu trabalho pioneiro 
desenvolvido nos últimos anos na área 

1 de manejo de solos e adubação verde. 
Natural do municfpio de Pal­

meira das Missões, Pitol se formou em 
81 na Universidade Federal de Santa 
Maria e já no ano seguinte começou a 
trabalhar em Maracaju, sendo respon• 
sável na época pelo laboratório de se­
mentes da Unidade. Dois anos depois 
ingressou no setor de pesquisa e quan• 
do a cooperativa adquiriu um local de 
25 hectares específico para esse fim -
o CTC, Centro de Treinamento Cotri­
ju( - ele passou a coordenar o traba­
lho voltado a área. 

Pito[ lembra que naquela épo­
ca, um dos problemas cruciais para a 
agricultura local dizia respeito a con­
servação dos solos, que apresentavam 
problemas de erosão e baixa fertilida­
de. Assim, o primeiro passo do pesqui­
sador foi trabalhar para incrementar a 
produtividade via técnicas de aduba• 
ção verde. No infcio foi bastante diff· 
cil, porque a maioria encarava com ce• 
ticismo o trabalho, mas os primeiros a 

C&rtos Pltol 

se utilizarem dela puderam comprovar 
o resultado, e foi crescente o número 
de agricultores que passou a adotar a 
técnica. 

No infcio, conta o agrônomo, a 
pesquisa se dedicou a adubação verde 
com aveia, uma cultura de inverno, 
pois era nesse perfodo que as lavouras 
apresentavam os maiores problemas, 
mas hoje há inúmeros experimentos 
com calopogonio e mucuna preta para 
adubação verde também em culturas de 
verão. 

Sobre a premiação, Pito[ consi­
dera que ela representa o reconheci­
mento de um trabalho pioneiro no esta­
do, e que apesar das dificuldades ini• 
ciais, tem comprovado através dos re· 
sultados atuais a sua importância para 
o aumento da produtividade agr(cola. 
"É a vitória de uma idéia", conclui 
ele. 

Silagem do grão de milho 
João Carlos Schiffer 

Das técnicas possíveis para baratear custos na propriedade, existe 
uma que os produtores de nossa região ainda não experimentaram, que é a si­
lagem do grão de milho. 

_ A :finalidad~ dessa silagem. é a de barate~ os custos de produção, por­
que nao é necessário o frete do milho a cooperativa, não tem despesas de re­
cepção e secagem, os silos são os mais simples e baratos, há possibilidade do 
produtor fazer a colheita antes e reduzir assim as perdas. 

. O milh!3 deve ter uma umidade oscilante entre 35 a 40 por cento de 
urm~ade. ,O mtlh<;> é debulhado e moído. Após a moag~m o milho é colocado 
no silo trinchadeua, compactado com trator e revestido com lona plástica. 
Existe a possibilidade do produtor fazer a silagem revestindo o silo com lona 
se este for desprovido de paredes de alvenaria. 

Durante a compactação é importante que o produtor observe a largura 
do silo que deve ser de 1,5 vezes a largura do trator, pois é fundamental que 
o centro do silo fique bem compactado. É importante observar também que 
não deve ser usada uma umidade inferior a 35 por cento, pois levaria a uma 
fermentação lenta e traria a presença de fungos não desejáveis e outras bacté­
rias que prejudicariam a conservação. 

No gado leiteiro pode ser usado a silagem de milho como complemen­
t? energé~co e dado aos bovinos confonne as necessidades que a época exi­
gir. Considerando a produção leiteira, cabe acrescentar que experiências de­
senv<?lV?das no Paraná pela Central de Lacticínios, observou-se que para ga­
do leiteiro a presença de 20 a 40 por cento de sabugos é tolerável, porém já 
com a presença de palha ou folhas não existe a condição de moagem suficien­
te para a fennentação, segundo Kramer, do setor de lacticínios da Coopera­
tiva Central de Lacticínios do Paraná, prejudicando a conservação. Dados 
desta mesma cooperath:a demonstram que em análise bromoto16gica, a sila­
ge~ apresentou os segurntes dados. Um1dade, 33 po~cento; proteína, 6,5 por 
cento; extrato eteno, 2,8 por cento; fibra bruta, 3,0 porcento; resíduo mine-· 
ral, 0,9 por cento; cálcio, 0,030 por cento; fósforo, 0,23 porcento; ph, 4:6o 
por cento. 

Estão aí os dados e a informação, e nossa expectativa é que os nossos 
produtores sintam as vantagens para que possamos talvez na próxima safra 
obter resultados desta nova técnica aqui na região. 

João Carlos Schiffer 
I mldico veterinário do Cotrijuí na Regional PioMira 

A Fundação da Cocecrer 
Lotário Beckert foi eleito presidente da Central 

Impulso ao cooperativismo 
de crédito rural 

Com o objetivo de organizar os 
serviços econômicos-financeiros, as­
sistenciais, integrando e orientando as 
cooperativas singulares, foi criada em 
novembro a Cooperativa Central de 
Crédito Rural do Mato Grosso do Sul -
Cocecrer. Atualmente o estado está 
com nove cooperativas de crédito ru­
ral, localizadas nos municf pios de 
Campo Grande, Sindrolândia, Rio Bri­
lhante, Dourados, Itaporã, Caarap6, 
Bonito e Maracaju. Com a criação da 
Cocecrer. novas cooperativas deverão 
surgir, pois também é o objetivo da 
Central, fomentar a expansão do coo­
perativismo de crédito rural. 

Mato Grosso do Sul é a quinta 
unidade da federação a ter uma coope• 
rativa central de crédito rural, e o fato 
adquire maior importância na medida 
em que a Central significa a união de 
várias singulares, representando o sis• 
tema como um todo na busca de recur­
sos para incrementar a atividade agro• 
pecuária através de mais subsídios para 
a área. 

O superintendente da Cotrijuf 
no Mato Grosso do Sul, Lotário Bec­
kert, associado da Credimara de Mara• 
cajú, eleito presidente da Cocecrer, re­
força os objetivos da entidade a:finnan-

do que todos os recursos gerados p h 
cooperativismo de crédito rural se , 
concentrados, objetivando-se a reclu 
ção de custos e canalização do produt, 
financeiro para proporcionar um vol 1 
me ao setor rural. 

A diretoria da Cocecrer, eleit 1 

pelos delegados das cooperativas sin 
guiares - cada uma com no mínimo um 
associado - ficou assim constitu{d11 
presidente, Lotário Beckert, Credim.i 
ra, Maracajo; vice-presidente, Freder 
co Stefanello, Credidourada, Dour. 
dos; secretário, Paulino Straliotto, 
Credilândia, Sidrolândia; conselh..,Jos, 
Nercy Soares dos Santos, Credibon, 
Bonito; Darci Valdemiro Bender, Crc­
diita, ltaporã; Antonio Augusto Ru­
bim, Credirural, Caara,e6; Oscar Giu­
liani, Credirio, Rio Bnlhante; Angelo 
Simão Pavanelo, Credipan, Ponta Porã 
e Rodolfo Roca Filho, Campo Grande. 
Conselho Fiscal, efetivos; Telmo 
Roos, Credimara, Maracaju; Valdec1 
Martinelli, Credilândia, Sidrolândia; 
Antonio Batista, Credidourada, Dou­
rados. Conselho Fiscal, suplentes: 
Gennano Belan, Credimara, Maracajo; 
Darci Alécio, Credirio, Rio Brilhante e 
Carlos Benjamin da Costa, CredisuJ, 
Campo Grande. 

Visita de cortesia 
Conhecer o trabalho que a Co­
trijut vem realizando na área 
de conservação de solos. Este 
foi o motivo que trouxe até 
Iju!, em visita a Cotriju(, o ex• 
deputado Nelson Marchesan. 
"Minha visita não tem qual• 
quer conotação polftica. Es• 
tou aqui para aprender, para 
ampliar meus conhecimen­
tos," deixou claro o ex-depu­
tado acompanhando o cresci-
mento da Cotriju( desde 1967 . Nelson Marchesan na Cotrlfuf 
e grande admirador do traba· Visita para conhecer trabalho na área de solo 
lho realizado pela ooperativa na 6rea ceu vários trabalhos realizados na drea 
de pesquisa. "..A Cotriju( serve de mo- de pesquisa. 
de/o para todo o Rio Grande do Sul," Apesar da visita não apresentar 
destacou, O ex-deputado foi recebido carliter polftico, Nelson Marchesan não 
pelo diretor presidente da Cotriju(, Os- pode deixar de fazer algum comentlirio 
waldo Meotti, pelo vice-presidente da a respeito do futuro presidente, o qual 
Regional, Celso Sperotto, pelo diretor espera maior atenção para o Rio Gran­
Agrotécnico da Pioneira, o agrónomo de do Sul. "O nosso E ,;tad não pode 
Léo Goi. Além de visita a sede ad- continuar se1;do pis1., cdo,. omo vem 
ministrctiva da cooperativa em Iju(, acontecendo', disse • ~ rJ< -indo. por 
Marchesan se deslpcou atJ o Centro de parte do novo presiCri..nte, · ior aten• 
Treinamento, on.de aJmQ&Q# f'<. §l)TJ.he- ção ~ reiviruif_ce&,õ1;.~ '.,1.Qs, • 1 • ,c.._hf>s. , 



CONSERVAÇÃO DE SOLOS 

Em discussão desde 1952 
"A rotação de culturas é ampla-

11 I reconhecida e aceita no meio 
11ico/cientffico, como prática de 
11 ·o de solo, essencial para manu-

1 o da sua fertilidade e consequente 
tutividade a longo prazo,'' costuma 

1 .- o engenheiro agrõnomo e pesqui­
lur do Centro de Treinamento da 
,1dju(, Rivaldo Albino Dhein, sem• 

que o assunto conservação de solos 
111 à tona.- E foi em meio aos jornais 

11 •os guardados na biblioteca do 
1 e , que o pesquisador descobriu uma 
1 no do Correio Serrano - um jornal 

1 r circulou por quase 70 anos em lju( 
, gião - do ano de 1952. Na edição 

1 ,,,uele sábado, 14 de junho, um artigo 
nado pelo engenheiro agrônomo 

1 lnon Correia leite, tratava de um 
unto que ainda hoje, passados 37 

11011 , continua tão atual quanto na 
I' ca: a rotaçlo de culturas. 

"Naquela época, quando ainda 
praticava uma policultura diversifi-

111, na região, quando as graves con­
qOências diretas da monocultura do 

11110mio trigo e soja não podiam sequer 
, r imaginadas, a consciência já existia 
o alerta era dado,'' assinala Rivaldo, 

omentando o artigo assinado pelo 
rrõnomo Hilnon Correa Leite e publi-
11do pelo Correio Serrano da época. 

1 menta, no entanto, que, como con­
qOência da Revolução Verde que 

,11 . cou os aumentos rápidos da produ-
1 vidade através dos insumos químicos, 
·rot6xicos e da especialização da ex­

' oração da propriedade durante três 
liC 'adas, "as vozes dos defensores da 
,ração de culturas tenham sido cala­

i por interesses econômicos maiores 
111ais poderosos." Diante dos incenti• 

o , o trigo e a soja tomaram conta da 
d ão. 
DÍVERSIFIC AÇÃO - Para o pes• 

ulsador, hoje se vive no limite de uma 
1 11va década ou era da agricultura. O 

•o e a soja, como era previsível, es-
u perdendo terreno para outras cultu­
• Com muita ênfase fala-se em di­
. ificação de cultura." A própria Co­

, ifu{ vem colocando em prática essa 
,ia já há 13 anos, procurando agregar 

1 mesmo a pecuária ao processo, na 
uunada integração Iavoura/pecuá­
.'' diz Rivaldo ressaltando o traba­

lho da cooperativa no sentido de, atra­
. do processo de diversificação da 

1 1prledade, buscar não apenas viabili­
,r, mas também orientar a rotação de 
ulturas como fator indispensável para 
, ontinuidade de altas produtividades. 

Será que daqui a 35/40 anos, 
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E' fato observado na prática que uma de• 
terminada planta, sendo cultivada durante 
muito tempo na mesma terra, vai produzin­
do colheitas cada vez menores, após certo 
n'úmero de anos, 

A diminuição do rendimento devido a 
êsse fato é mais positiva em .certas culturas, 
como a linha~a, do que em outras, como o 
milho, nas quais não se nota praticamente 
diferenças na produção de um ano para 

1 outro (não havendo outro motivo, e dentro 
de determinados limites). 

As causas do decréscimo da producão de 
uma cultura, continuamente explorada no 

1 1.u ano 1 2.• ano 

1 
2 anos Milho 

1 
Soja 

3 anos Milho Soja 

i 
4 anos Milho 1 J\'land1 oca 
5 anos Milho 1 Feijão 
5 anos Milho 1 'frige) ----

mesmo terreno, ainda não são bem conhe. 
cidas. Sabe.se, todavia, como evitar essa 
queda de produção: basta alternar as cul­
turas, não viciando o solo com uma planta 
só. 

E' a isso que se chama rotação de cultÚras_ 

Sendo a policultura - uma r ealidade em 
noss o meio agrícola, fácil se torna ao co• 
lono Psboçar e pôr em prática um plano 
de rotação, que pode ser de 2, 3 ou mais 
anos. 

Damos a seguir alguns exemplos de ro­
tação: 

3.• anil 4,• ano 5.0 ano 1 
Milho SojJ Milho 1 

Batata doce Milho i Soja 1 
Mandioca Soja 1 Milho 1 

Milho Aveia li 
'frit?I) 

Feijão Milho Soja __ ! 

Em terras de enmpo de barba de bode, são interessantes as seguintes rotações: 

J.º ano 1 2." ano 3.º ano 1 
-i-M=-=-a-n""di,...o-c·a-,.-j -,M=--an-d77i-oc-a--.-----::cMilh_o __ l 

Amendoim 1, Milho Trigo 
1

1 

Milho , Soja Trigo 

Além do aumento de rendimento, outras 
vantagens resultam da t?xecução de um pia. 
no de rotação. Assim, torna.se possiveJ o 
desaparecimento de certas pragas e doen­
ças. Também as "ervas daninhas ' ' ( " inço") 
podem ser êontroladas dessa maneira. 

O dr. A. Boerger, Diretor do famoso Ins­
tituto Fitotécnico "La Estanzuela", do Uru­
guai, após anos de experiências, chegou á 
conclusão que o aum ento ,de rendimento 
devido á rotação de culturas, foi maior do 
que o devido á adubação! 

A rota\'ÜO cons titue, por tanto, prática at. 
tamente econômica e benéfica ao solo, 

Pôsto Agro.Pecuário de l jui, maio de l952. 

A Missão Educadora . Dos Cooperativistas Ingleses 
novamente alguém terá de dizer que em 
1989, os técnicos da Cotriju( já fala• 
vam da importância da rotação de cul­
turas? indaga o agrônomo do CTC que 
prefere não acreditar numa resposta 
afirmativa para a sua pergunta. Garan­
te que se a monocultura perdurar por 
tanto tempo assim, os solos já estarão 
demasiadamente comprometidos e pou­
co produtivos .• 

Rivaldo aproveita para alertar 
os agricultores que ainda teimam em 
continuar queimando a resteva das cul­
turas, como ainda hoje acontece, prin­
cipalmente com o trigo ... Será possível 
que estes agricultores não amem seus 
filhos? Não se queixem, portanto, 

quando estes, futuramente, os culpa­
rem r,elo_ solo improdutivo que herda­
ram, avisa. 

O pesquisador compara a práti­
ca de calcariar, adubar o solo e ao mes­
mo tempo queimar a resteva, com a si­
tuação de um doente do qual foi tirada 
toda a alimentação, recebendo apenas 
soro. "Será que esta pessoa sobrevive­
rá?, pergunta, reforçando mais uma 
vez que a rotação de culturas e a manu­
tenção das restevas são práticas essen­
ciais para manter a fertilidade e a pro­
dutividade do solo - Ver artigo do pes­
quisador, sobre o mesmo assunto, na 
página 23. 

Casa de 
Carnes 
também em 
Dom Pedrito 

A população urbana de Dom 
Pedri to vinha reivindicando há tem -
pos da Cotriju{, um local mais ade­
quado para abastecer-se de carnes .• 
Principalmente após ter a coope.rati­
va instalado moderna Casa de Car­
nes em Porto Alegre, onde vende, 
com sucesso, cortes padronizados de 
novilhito - o temeiro jovem oriundo 
do município, os pedritenses passa­
ram a insistir na reivindicação. 

Pois agora sai a Casa de Car­
nes em Dom Pedrito. O local, que já 
se encontra em refonna, é a loja on­
de funcionou, até pouco tempo, a 
farmácia veterinária, deslocada para 
o complexo de loja e supermercado 
da cooperativa, que assim centraliza 
todos esses segmentos comerciais em 
benef(cio dos associados e clientes 
em geral. 

A Casa de Carnes, com as 
mesmas caracterlsticas da outra que 
existe em Porto Alegre, se localizará 
no prédio do Sindicato Rural, na pra­
ça General Osório. Venderá cortes 
especiais, tipo novilhito, satisfazen­
do uma larga parcela de consumido­
res de gosto mais exigente e apura­
do. 

Os açougues que já funcio­
nam junto aos supe.nnercados da 
coope.rativa continuarão em funcio­
namento normal, atendendo seu pú­
blico já tradicional. A Casa de Car­
nes do centro da cidade é apenas 
mais um serviço que a Cotriju( presta 
aos associados mais exigentes. 

COTRIEXPORT - CORRETORA 
DE SEGUROS L TOA . 

Para seguros de: 
INCENOIO • VEÍCULOS • VIDA· 

ACIDENTES PESSOAIS · 
RESIDENCIAIS E OUTROS 

o 
Em llul: Rua das Chácaras, 1513 -

Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Caslllhos, 342 . 

5' andar • Fone 33-50-32 

Num Máquina/Equipamento Depreciação Seguro Manut./Reparos Combustível Custo H/T custo H/A Custo H/E Custo T/H He/Hora Cuslo/Ha 
001 Trator E/2 CV 20,57 0,18 14,52 7,44 42,70 0,00 0,00 42,70 0,00 0,00 

USTOS 
002 Trator n cv 22,56 0,20 15,92 8,68 47,35 0,00 0,00 47,35 0,00 0,00 
003 Trator 82 CV 24,61 0,22 17,37 9,92 52,12 0,00 0,00 52,12 0,00 0,00 
004 Trator 95 CV 27,92 0,25 19,71 11,16 59,03 0,00 0,00 69,03 0,00 0,00 
005 Trator 110 CV 30,50 0,27 21,53 14,88 87,18 0,00 0,00 67,18 0,00 0,00 
006 Trator 118 CV 32,70 0,29 23,09 16,12 72,20 0,00 0,00 72,20 0,00 0,00 

O uso das máquinas 020 Automotrlz 110 CV 215,76 2,02 161,82 17,36 0,00 396,95 0,00 396,95 0,90 441,06 
021 Automotrlz 123 CV 236,63 2,22 1n,47 18,60 0,00 434,93 0,00 434,93 0,90 483,28 
027 Arado 3 discos 3,06 0,01 1,36 0,00 0,00 0,00 4,43 56,56 0,48 117,81 
028 Arado 4 discos 4,21 0,02 1,87 0,00 0,00 0,00 6,09 58,21 0,48 121,27 
000 Grade aradora 18 discos 13,87 0,05 6,16 0,00 0,00 º·ºº 20,08 72,21 1,06 118,12 

Programar uma.lavoura é sempr;e uma grande 
031 Grade aradora 22 discos 15,83 0,06 7,03 0,00 0,80 0,00 22,92 75,04 1,06 70,79 
034 Grade niveladora P 5 pés 2,94 0,01 1,31 0,00 0,00 0,00 4,28 56,39 0,76 74,20 

ocupação na cabeça do agricultor. E o dinheiro do 033 Grade niveladora 36 discos 11,67 0,05 5,19 0,00 o,oo 0,00 16,91 69,03 t,59 43,42 
035 Subsolador - T 5 braços 4,98 0,02 2,21 0,00 0,00 0,00 7,21 59,34 0,32 185,44 

n,mciamento que não chega, a chuva que está atrasa- 036 Semeadelra adubadelra 13L 13,07 0,05 7,26 0,00 0,00 0,00 20,39 72,51 1,n 40,97 

,111 as máquinas que ainda não foram para a revisão, 037 Semeadelra adUbadelra 15L 14,28 0,06 7,93 0,00 0,00 0,00 22,27 74,39 1,n 42,03 
038 Plantadelra - D 5 sulcos 18,37 0,07 10,21 0,00 0,00 0,00 28,65 oo,n 0,93 86,85 

1, e outras. Mas é nesta hora, mesmo que não traga 039 Planladelra - D 6 sulcos 20,53 0,08 11,41 0,00 0,00 0,00 32,02 64,14 0,93 90,47 

,, contabilidade na ponta do lápis, que o agricultor 040 Distribuidor catcArlo 1 T 8,61 0,03 4,78 0,00 0,00 0,00 13,43 65,55 0,93 70,48 
041 Distribuidor calcário 5 T 9,86 0,04 5,48 o,co 0,00 º·ºº 15,38 67,50 1,55 43,55 

,., que ter uma noção m(nima de o quanto vai gastar 042 Terraceador B estrita 2 D 5,18 0,02 2,30 0,00 0,00 0,00 7,50 59,62 0,37 161,14 

rada uma das operações a serem realizadas por 043 Terraceador B larga ITX 8,65 0,03 3,85 0,00 0,00 0,00 12,64 64,66 0,22 293,91 

1,lno da implantação de uma lavoura. A tabela 044 Caplnadelre mec, 6 Pés 3,54 0,01 1,58 0,00 0,00 0,00 5,13 57,26 1,24 46,18 
045 Pulverizador 600 l ltros 12,21 0,05 5,43 0,00 0,00 0,00 17,68 69,80 1,64 42,56 

l11do, com alguns ajustes e valores levantados até 046 Pulverizador 2000 litros 21,61 0,08 9,60 0,00 0,00 0,00 31 ,30 83,42 1,64 50,6" 

.f novembro, dá uma idéia de em quanto podem pa.• 047 Atomlzador 400 lltros 10,96 0,04 4,87 0,00 0,00 0,00 15,87 67,99 1,64 41,l' 
048 Carreta :?:lçota 6 T911, 8,98 0,04 3,17 0,00 0,00 o,oo 12,1~ 64,30 1,33 46,' 

,,s despe.sas com o preparo da terra, semeadura1 049 ' é?tstladet 12,00· Õ,05 5,33 0,00 0,00 0,00 17,38 v ôll,50 ,, 0,16 

/ 0,1 re ao_J inços·e colhm1a! '· ~<rt:::~.:..:• _ _: 2-.::'. 



Cooperativismo 
debate economia 
do Cone Sul 
Realizou-se na cidade 

fronteirista de Santana do Li­
vramento, o Encontro Coope­
rativista do Cone Sul. Foi 
uma promoção da Ocergs -
Organização das Cooperativas 
do Rio Grande do Sul, com as 
participações do governo do 
Estado; Coninagro - Confe­
deração Nacional das Coope­
rativas Agrárir OCB - Or­
ganização dfil "'ooperativas 

1 Brasileiras; OC Organiza­
: çáo das Coope1 ·vas da Amé-
1 rica e Cudecoop - Confedera-
ção Uruguaia de Cooperati­
vas. 

O presidente da 
Ocergs, Adelar da Cunha, que 
viajou recentemente á Europa 
a convite da Fundação Frede­
rich Neumann, inteirando-se 
da atualidade do Mercado Co­
mum Euror.;u, em Bruxelas, 
falou ao 'Cotrijomal", em 
Porto Alegre, do significado 

do encontro cooperativista do 
Cone Sul, ao qual esteve pre­
sente, como observador, um 
conselheiro do MCE. 

O Encontro Coopera­
tivista do Cone Sul, que se 
desenvolveu no Clube Caixei­
ral, abordou temas relaciona­
dos com todos os segmentos 
econômicos do setor primário, 
com destaque para os setores: 
carnes, lã, grãos, lacticfuios, 
vinhos, crédito, energia, saó­
de rural e consumo. 

O presidente da 
Ocergs destaca o encontro co­
mo uma colaboração do coo­
perativismo nacional ao esfor­
ço dos governos do Cone Sul, 
em sua política de maior apro­
ximação com os países da re­
gião. Adelar da Cunha desta­
ca a importância da presença 
do governador do Estado, Pe­
dro Simon, entre outras auto­
ridades, técnicos e empresá-

Adelar Cunha 
Colaboração do cooperativismo 

rios do setor primário. E cha­
ma a atenção para a significa­
ção da presença do observador 
do Mercado Comum Europeu, 
que pode ser fundamental à 
perspectiva de abertura de ne­
g6cios na Europa para as coo­
perativas participantes. Ele 
considera fundamental para os 
destinos dos países que cons­
tituem o Terceiro Mundo, 
uma maior aproximação com 
os países que formam a área 
de alto consumo do Mercado 
Comum Europeu. 

Trigo: a boa safra 
Apesar do governo ou 

desgoverno , a triticultura 
atinge a maioridade 110 Bra­
sil. Mais uma boa safra está 
sendo colhida, completando­
se assim o quarto ano conse -
cutivo de excelente produtivi­
dade do cereal, com manuten­
ção do peso hectolítrico. A 
declaração é do assessor eco­
nômico da Fecotrigo, agrôno­
mo Paulo Roberto da Silva, 
acrescentando que a média 
desta safra demonstra maior 
produtividade do que a de 
1987/1988. 

No ano passado, disse 
o técnico, a média alcançou 
1 .597 quilos por hectare. E 
nesta safra a média já regis­
tra 1.667 quilos, com um ga­
nho adicional de 70 quilos o 
hectare. E iss.o, apesar do cli­
ma, que foi adverso. 

No entanto. tem-se a 
lamentar uma redução de 25 
por cento na lavoura, que foi 
motivada pela excessiva de-

mora do governo em alocar 
recursos de custeio agrícola. 
Naturalmente que, em conse­
quência disso, teremos uma 
safra menor, em volume glo­
bal, relativamente a anterior. 
No estado, devemos chegar a 
1,2 milhão de toneladas. 

E nessa ciranda toda, 
enfatiza o técnico da Fecotri­
go. é preciso dizer ainda que o 
governo, que estabeleceu o 
parcelamento no pagamento 
do trigo, ainda ameaça atra­
sar os pagamentos na fonna 
que ele próprio se comprome­
teu. Até o último dia 23 de 
novembro, não havia certeza 
se iria ser cumprido o paga­
mento da parcela co"espon­
dente ao mês, segundo Paulo 
Roberto. 

DEFINIÇÃO POLÍTICA -
O chefe do Departamento de 
Comercialização do Trigo do 
Banco do Brasil (Ctrin), Nilo 
F ensterseifer, concorda que a 

safra tritícola será nonnal e 
poderá até superar o volume 
que vinha sendo previsto. Ele 
acrescenta estar mais do que 
comprovado que temos as me­
lhores condições de auto-su­
ficiência em trigo. Mas para 
que isso se configure, defini­
tivamente, sem os altos e bai­
xos da incerteza e da dúvida 
que tem marcado as safras do 
cereal em nosso pa{s, é preciso 
que o governo fixe nomtas 
bem definidas, acabando de 
vez com as dúvidas que tem 
caracterizado a ação gover­
namental. 

Ele considera inad­
missível que se continue pro­
telando a fixação de uma po­
lítica clara e bem ordenada a 
respeito do trigo. Diz: se te­
mos te"ª• tecnologia já defi­
nida, variedades criadas em 
relação ao nosso solo e clima, 
além de mercado carente de 
piio, não dá para entender 
porque não se traça uma pol(-

Procred implantado no MS 
Com a presença do se­

cretário da Senacoop, Adair 
Mazzoti, do diretor de plane­
jamento do BNCC, Francisco 
Cândido da Silva e do diretor 
superintendente da OCB, 
Francisco Alves, foi lançado 
no final de novembro em 
Campo Grande, o programa de 
apoio ao desenvolvimento do 
cooperativismo de crédito 
Procred. 

Instituído através da 
portaria nº 198 de 30 de agos­
to de 1988, pelo Ministério da 
Agricultura, o Procred tem 
como objetivos promover a 
formação dos recursos huma­
nos que atuam no sistema de 
créditQ-COOPCWtiY. - . str.u: 
t gerentes, membros do 

- i 

conselho fiscal, dirigentes -
produzir material de apoio e 
assessoramento técnico às 
cooperativas de crédito , fede­
ração e organizações esta­
duais, estimular a criação de 
nov, .. .s cooperativas de crédito 
rural ou urbano, singulares ou 
centrais e promover a integra­
ção horizontal e vertical das 
mesmas. 

Coordenado pelo Mi­
nistério da Agricultura, pela 
Senacoop, pelo BNCC e pela 
OCB, Procred tem uma coor­
denação nacional, com sede 
em Brasília, designada para 
efetivar a gestão técnico-fi­
nanceira dos recun.os do pro­
grama, ac.ompaDlw- e .au.xiliar 
o desenvolvimento das ativi-

d ades, além de analisar e 
aprovar os planos propostos 
por cada comitê estadual. 

Mato Grosso do Sul é 
o 21 º a contar com o Procred e 
durante o lançamento do pro­
grama, realizado na Delegacia 
Federal da Agricultura, com­
pareceram líderes cooperati­
vistas, o secretário estadual 
da indústria e comércio, Wal­
dir Guerra, da agricultura, 
Natal Meira Barros, o Delega­
do Federal da Agricultura, Jo­
sé Alexandre Trannin, o presi­
dente da Ocems, Rui Barbosa 
Ferreira e os diretores da Co­
cecrer de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, Celso R uggie-
ro e Peri.Marzuilo,.re ti 
mentê · .. 

. - ..... , .,, .. .1 

Setor primário 
contra o ICMS 

"Quando o agricultor compra insumos ou agrot6 
xicos paga um ICMS que pode variar de 12 a 17 por cento 
sobre o valor da nota fiscal. E quando o mesmo agricultor 
vai vender seu pro~uto, o ICMS é diferido, mas acab:i 
sendo descontado na nota de v~nda". A explicação é dt 
Rui Polidoro Pinto, vice-presidente da Federação da. 
Cooperativas de Trigo e Soja - Fecotrigo, em reunião 
realizada no último dia 30 na Farsul, durante reunião corn 
representantes do Conselho de Política Fazendária -Con­
faz. 

V is ando reparar isso, que as lideranças da agrope­
cuária consideram uma flagrante injustiça, a Farsul, Fede­
ração dos Trabalhadores na Agricultura e Organização das 
Cooperativas do Rio Grande do Sul, com outras entidades 
setoriais, já organizadas, prometem lutar. O presidente da 
Farsul, Ary Faria Marimon, qualifica o ICMS como o im­
posto mais injusto da tributação nacional, "por nivelar a 
todos, cobrando idêntico tributo do miserável e do milio­
nário". 

Na reunião da Farsul, ficou deliberado que as enti­
dades promotoras do encontro criarão uma comissão para 
aprofundar os estudos da questão para buscar uma solução 
que venha a satisfazer ambas as partes, já que o fisco esta­
dual se considera impossibilitado de ahir mão do tributo. 

Procl.lçlo de trtgo 
Volume deve superar as previsões, 

segundo NIio Fensterselfer, foto ao lado 

tica ftnne e definitiva para a 
triticultura. 

Considera que entre as 
prioridades a serem colocadas 
pelo futuro presidente da Re­
pública, o trigo deve ser colo­
cado em lugar de destaque, 
sob pena de continuarmos de-

pendendo de importação da 
quilo que temos todas as po., 
sibilidades para produzir. 

• Alta resistência e durabilidade; 
• Costura lateral com dobra dupla 

e reforço na boca; 
• Impressão nítida em até 3 cores; 
• Baixo custo e entrega imediata. 

o 
FRESAL EMBALAGENS LTDA. 

Fone: <>512)43.4399 
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IXJM PEDRITO 

s 109 anos da Gazeta 
jornal "Gazeta Pedritense", 

t1111oira edição circulou a 1 º de 
ele: 1880, foi o primeiro órgão 
n a de Dom Pedrito, que já 

lnu 109 anos de existência. Es-
1 pioneiro, que circulou por 38 
1 1918, foi fundado por Fran· 

José Ferreira C:amboim, tendo 
,fatores Rodolpho Gomes e Alí-
1 val, e administrador, Cândido 

Numa segunda fase, a partir 
, foi dirigido por Gavino Ma-

,li Silveira e Zeferino Cabreira 
lu. Ainda em ouro período, de 
191~. teve em seu quadro dire-

110,ne de Eustáquio Gomes. 
O Museu Histórico "Paulo Fir­
tá promovendo a amostra "Jor-

1 Dom Pedrito", que se prolon­
lt o final das férias escolares do 
lpio, em fevereiro. Segundo o di-

1ln museu, professor Adilson Nu­
• Oliveira, a exposição destina­
pccialmente, aos estudantes do 
11, numa fase em que as crianças 
11am de maiores subsídios em 
ursos. 

O município já contou, até ho-
1111 121 jornais, inclusive com o 

Ponche Vereie - que já conta 
"· de circulação ininterrupta. Foi 
,,to a 21 de fevereiro de 1932, por 
cl Deus D'Mutti. 

Alguns jornais pedritenses os-

tentaram nomes curiosos. Os mais es­
tranhos foram: "O Times", surgido em 
1892. Eram proprietários Carlos Bueno 
da Silva e Zeferino C. da Rosa. A Te­
soura, O Tagarela, O Paladino, Scinti­
lação, O Engrossador, Mexeriqueiro, 
A Astúcia, A Sereia, O Mosquito, O 
Rouxinol, O Soco, O Binóculo, O Mu­
que, A Bomba, Coisas, O Filtro, O Es­
pinho, O Gancho, O Enforcado, O Al­
finete, O Ferrão, Ai! Pirata, A Pua, A 
Agulha, O Parafuso, O K.C.T .. entre 
outros. 

Um elevado número de jornais 
foram fundados ou tiveram a colabora­
ção de João de Deus D'Mutti, que se 
celebrizou com sua maior criação, o 
Ponche Verde, que continua circulan­
do, como único veículo da imprensa es­
crita do município. 

Falecendo o fundador, o Pon· 
che Vereie foi levado avante por sua 
viúva. Hoje o jornal é de propriedade 
da família Munhoz, sendo dirigido 'ROr 
Bernardo de Miranda Munhoz e seu fi­
lho Cláudio Gonçalves Munhoz, tendo 
como diretor comercial Henrique Nel­
son C. Borges. 

Uma boa iniciativa essa do Mu­
seu Paulo Firpo em mostrar à popula­
ção jovem do município, uma exposi­
ção didática dos jornais que foram edi­
tados até aqui. Parabéns a seu diretor, 
o professor Adilson. 

Cotnassetto venceu 
eleição na SARGS 

Uma renhida disputa na base do 
voto, do começo ao fim da elei-

1 inalou a troca de diretoria na 
,t de de Agronomia do Rio Gran­

o ui, o dia 14 de novembro, vés­
,tn eleição presidencial do país. 

O candidato vitorioso, agrôno­
. rios Roberto Comassetto, da 
Integração e Independência, so-
64 votos contra 351 do colega 

Alberto Romero, defensor da 
"Renovação". Confonne se vê, 

r nça foi de escassos 13 votos, 
111iverso de 715 sufrágios válidos. 

Apesar da SARGS, como enti­
sociativa, se proclamar apolíti-

1 partidária. na verdade os ven­
lfticos das ideologias andaram so­

í'.111 forte ao redor das umas classis-
1, dia 14. O candidato eleito, Car­

lh rto Comassetto, é militante do 
lo dos Trabalhadores. Ainda na 

feição, de caráter municipalis-
111 orreu a uma vaga na Câmara 

pai de Dom Pedrito, não conse-
1 , ·leger-se pelo fato do seu parti­

, ter alcançado o quórum exig1do 
11 tiça Eleitoral. 

O candidato derrotado, Carlos 
to Romero, apesar de proclamar-
1 fico, pende para a direita. Ele é 
1 de Passo Fun9q, sendo pouco 
Ido em Porto ,Alegre, inclusive 

ria SARGS, onde consta que 
1 começou a aparecer às véspe­

pl ito. 
> municípios de Santo Ângelo, 

1 r. ncisca, São Borja, Porto Ale-
11rnzinho, tiveram as umas anu-
i' lotas teve uma uma anulada. 
1.111a não realizou eleição e Dom 

11 o remeteu as umas à SARGS 
pn hábil p~ PFPC~S eq~q. 

cartos eomas•tto 
O novo presidente da Sargs 

OS VOTOS DOS CA~DIDATOS 
POR MUNIC1PIO 

Bag6 
Bento Gonçalves 
Caxias do Sul 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 
Cerro Largo 
Cruz Alta 
Estrela 
Seberi 
Getúlio Vargas 
lbirubá 
Tjuí 
Júlio de Castilhos 
Lagoa Vennelha 
Nonoai 
Pa.raí 
Palmeira das Missões 
Panambi 
Passo Fundo 
Pelotas 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria 
Santa Rosa 
São Luiz Gonzaga 
São Sefé 
Sarandi 
Siio Lourenço do Sul 
Em separado 
.r t.ii 

ROMERO 
24 
04 

zero 
05 
02 
OI 
74 

zero 
OI 
06 
32 
23 
14 
02 
02 
01 
02 
02 
76 
05 
13 
25 
14 
03 
12 
02 

zero 
06 
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COMASSE'ITO 
09 
08 
24 
12 
09 
06 
OI 
12 
02 
03 
02 
17 
02 
07 
05 
08 
27 
08 
04 
81 
03 
42 
29 
19 
01 
08 
09 
06 
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COLUNActoUUTE 
Coordenllflo: Joio Carla, Sdlltter - méd. veterlnárlo 
Alaor Josí Daltrazo - tecn6lo,o em coaperatl,t,mo 

Os problemas co01 acidez 
Com a chegada do verão, aumentam sensivelmente os problemas com 

leite ácido e leite condenado nas plataformas de recebimento da Cotrijuí. Os 
problemas ocasionados pelo calor são três vezes maiores que aqueles que nor­
malmente ocorrem durante os meses de inverno. Por maiores que sejam os 
cuidados do produtor nesta época do ano, dificilmente ele consegue entregar 
toda a sua produção sem problemas que possam influir na qualidade do produ• 
to. Mas a verdade, é que está em suas mãos reduzir a entrega de leite de má 
qualidade. O leite ácido prejudica todos os setores envolvidos na atividade, 
desde o produtor, a cooperativa,até o transportador. Como a produtividade e 
a lucratividade, diante dos altos custos de produção, precisam aumentar a ca­
da dia, o produtor precisa levar a sério alguns cuidados que evitam prejuízos. 
Precisa dar atenção à alimentação dos animais; ter muito cuidado com os 
utensOios usados na retirada, conservação e transporte do produto. 

Ao sair do úbere da vaca, o leite apresenta uma temperatura ao redor 
de 37 ,5 graus centígrados e uma acidez considerada normal situada entre 15 
a 18 graus Dornic. Ao chegar até a plataforma de recebimento, o produto de­
verá apresentar, no máximo, 10 graus centígrados de temperatura. O grau de 
acidez não deve estar alterado. Se ultrapassar os 19 graus Domic, chegando 
até 24, o produto será considerado leite ácido. Aciµia de 25 graus Domic o 
produto será condenado. 

Um leite sadio e de boa qualidade, permite melhorar a remuneração do 
produtor. Mas para que esse produto seja entregue na plataforma, sem qual­
quer tipo de contaminação que possa influir na qualidade do produto, algu• 
mas medidas precisam -e que não são novidades para o produtor- ser relem• 
bradas e adotadas: 

• En6balo• s11jo• - as moscas, o ar e 6gua contaminada transpor· 
tam os micr6bios responsáveis pela contaminação do produto. Eles tamblm 
permitem o surgimento de corpos estranhos no leite, como poeira, pelos de 
animais, to"ões de terra, pardculas de ração, fo"agem, folhas, excrementos 
e urina. A higiene do est6bulo influi na qualidade do leite. 

• A ordenha - as mãos e roupas sujas, a utilização do próprio leite 
ou saliva como lubrificante das mãos, tosses, espirros, na hora da execução 
da ordenha, são fontes de micróbios que podem contaminar o leite. O estado 
de saúde do ordenhador também pode influir na qualidade do produto. Outra 
recomendação: não fumar durante a realização da orelenha e procurar lavar as 
mãos, de preferência com desinfectante, entre uma ordenha e outra. A orde• 
nha deve ocorrer em ambiente calmo. 

• Varilha•e - baldes, tarros, ordenhadeiras mal higienizadas, são 
causas certas de contaminação. Assim como os tarros, as tampas devem estar 
limpas e bem conservadas. Tampas sujas, furadas ou enferrujadas prejudicam 
a qualidade do leite. 

• O resfriamento - esta é uma operação das mais delicadas e de fun­
damental impordncia para a conservação e manutenção da qualidade do pro· 
duto. Após a coagem, a temperatura do leite deve ser reduzida, porém, com 
o cuidado de se evitar um "choque térmico." Esse rebaixamento de tempera· 
tura deve acontecer de forma lenta e o resfriamento, de modo gradual, de pre• 
ferência em água corrente e com a homogeinização constante antes do produ­
to ser levado para o armazenamento final. Outra recomendação: fazer com 
que o leite esfrie e não congele. O tarro só deve ser fechado na hora da entre• 
gado produto. 

• Mamite -1 uma inflamação do abere das vacas. O namero de mi-
1crorganismos / bastante acentuado e seu desenvolvimento ap6s a ordenha. 
ocorre rapidamente, permitindo que o leite fique llcido em poucos minutos. 
Por esta razão, o produtor deve ter o cuidado de não enviar leite tirado deva• 
ca com mamite para a indastria. 

• Alimcntaçlo - muito fibrosa, altera o metabolismo dos animais e 
modifica a composição g_uímica do leite, aumentando a possibilidade do sur­
gimento da chamada "acidez metabólica." 

• Trataraento co• ,nedic0Mento11 - procurar respeitar o per{odo 
de carlncia determinado pelo medicamento, principalmente quando se trata 
de antibi6ticos. Este tipo de medicação I bastante forte e, geralmente, deixa 
resfduos no leite, baixando a sua qualidade. 

• O colostro - não mandar para a indústria o leite proveniente dos 
oito primeiros dias apõs parto. Além de não ser um leite apropriado para o 
consumo humano, ele ainda promove a acidificação mais rápida, se misturado 
ao leite bom. O leite provemente dos últimos 45 dias antes do parto -perío­
do em que a vaca deve ficar seca - também não deve ser enviado para a in• 
dústria. 

• A localização do11 tarros -1 importante que o tan-o, enquanto 
espera o transportador, fique protegido do sol em abrigo construfdo especial­
mente para este fi.m. Caso contmrio, o leite esquenta e facilita a acidez. 

• Tnnsportc - um atraso no transporte aumenta a possibilidade do 
leite azedar, principalmente aquele coletado no início da linha ou aqueles que 
já apresentam problemas. Os atrasos geralmente revertem em prejuízos para 
o produtor. 

• O Toldo - o uso do toldo sobre os caminhões transportadores de 
leite protege o produto do calor do sol e ajuda a evitara ocorrência de preju(­
zos maiores, principalmente se ocorrer, .porventura, algum imprevisto duran• 
Jt! P1':4!J!P9rte. ,,.rt ' • t. ..:•íl;' • 



Manejo adequado 

j 

Volnel Ant6nlo 
Weschenfelder 

Levando-se em consi­
deração os aspectos de clima, 
fertilidade do solo, tempera­
tura, luminosidade e umidade, 
pode-se a:finnar que todas as 
gramíneas tropicats, com altas 
produções durante o verão, 
reduzem essa produção no in­
verno. Em termos gerais, a 
proporção de produção é de 

1 80 por cento no verão e ape-
1 1 nas 20 por cento no inverno -

estacionalidade -. A água não 
' é o principal fator limitante da 

produção de massa verde de 
uma espécie forrageira de ve­
rão no inverno, mas sim a 
temperatura e luminosidade, 
devido a grande influência 
dessas na fotossíntese e con­
sequente armazenamento das 
reservas nas plantas. 
MANEJO - Baseado nesta 
constatação, é possível afir­
mar que, somente com as so­
bras de verão e vai« nutriti­
vo, 80 por cento da forragem 
produzida nos putos do Bra­
sil são simplesmente perdidos 
por falta de manejo ou manejo 
inadequado. Portanto, são 
perdas que devem ser reduzi­
das para 15 a 20 por cento das 
forragens existentes antes de 
se pensar em formar forragens 
novas e diferentes das já exis­
tentes. 

Manejar uma pastagem 
é buscar o equilíbrio entre 
dois fatores conflitantes de 
1rodução: a exigência nutri­
cional do animal sobre pastejo 
e a exigência fisiológica da 
planta torrage1ra para alcançar 
e manter a produtividade ele­
vada. Em outras palavras, o 
animal terá alta produçào de 
leite e rápido ganho de peso 
quando se alimentar em abun­
dância de folhas com alto va­
lo, nutritivo - sempre as mais 
n, vas. E as plantas forragei­
Iõ ~ dependem justamente des­
si.s folhas mais novas, com al­
fa capacidade de transformar a 
t•nergia do solo em reservas, 
J ara se manter e desenvolver. 
ASPECTOS PRINCIPAIS 

• O produtor deve ad­
quirir o hábito de observar o 
~ue está ocorrendo em seu 
-;>asto - não observar somente 
)S animais; 

• As reservas das 
plantas forrageiras de porte 
ereto, em forma de touceira -
Capim Elefante, Setária, Co­
lonião e J araguá-, localizam• 
se na base dos colmos e raí-
zes; 

• As reservas das 
plantas forrageiras de porte 
baixo e rasteiro - Estolonife­
ras-hermatrias, Estrelas, Bra­
chiarias, Capim Sempre Verde 
- localizam-se nos estolões -
barracos ·- e raízes. 

• Portanto, em um sis­
tema de produção extensivo, 
utilizar espécies forrageiras de 
porte baixo, estoloníferas. Em 
um sistema de produção inten­
sivo ou semi-intensivo, utili­
zar espécies forrageiras de 

porte alto - mats produtivas. 
• Colocar o gado no 

pasto quando as plantas já se 
recuperaram e armazenaram 
certa quantia de energia capaz 
de permitir uma rebrota rápida 
e vigorosa após o corte ou 
pastejo. 

• Retirar o gado do 
pasto quando as plantas já fo­
ram pastejadas ao máximo, 
sem no entanto comprometer 
as reservas que permitirão a 
sua recuperação em curto es­
paço de tempo; 

• Outra forma de defi­
nir o momento de entrada e 
saída de animais em uma pas­
tagem é através de uma altura. 
Assim, para espécies de porte 
alto e hábito de crescimento 
ereto, os animais devem ser 
colocados quando a planta 
atingir 80 centímetros de altu­
ra, retirando-os, quando a 
mesma alcançar 40 centíme­
tros. 

• Em espécies forra­
geiras rasteiras, de hábito de 
crescimento estolonífero, a 
entrada dos animais acontece 
quando a planta atingir uma 
altura de 35 a 40 centímetros. 
A retirada dos animais deve 
ocorrer quando a mesma al­
cançar de 15 a 20 centímetros 
de altura. 

• Sem adubação, o 
produtor não deve esperar mi­
lagres. "Pasto mal nutrido é 
gado mal nutrido.'' Deve-se 
fazer a calagem e corrigir defi­
ciências minerais - análise do 
solo. 

• A lotação dos ani­
mais na pastagem deve acon­
tecer de modo que possa evi­
tar a degradação da pastagem 
ou o seu desperdício. 

• Observar áreas su­
per e subpastejadas • Corrigir 
com uma inteligente distribui­
ção de água, sal mineral e 
sombra. Dividir o pasto em pi­
quetes ou aumentar a lotação. 

• Para diminuir o des­
perdício, deve-se aproveitar 
as sobras de verão, conservan­
do, sob forma de silagem ou 
feno, fornecendo-as no inver­
no. 

• Deferimento: con­
siste no adiantamento da en­
trada dos animais em parte da 
área nos meses próximos do 
inverno, permitindo as plantas 
"sementarem,'' renovando e 
reformando a pastagem, além 
de alimentar o rebanho par­
cialmente no inverno. 

• Deve-se ainda fazer 
a limpeza das pastagens, eli­
minando-se as plantas indese­
jadas. Se a eliminação ocorrer 
através de produtos químicos 
- herbicidas -, procurar res­
peitar o período de carência 
indicado pelo fabricante ou 
técnico. 

Para melhor usufruto 
de uma pastagem, recomenda­
se utilizar um terço da área 
para conservação da forragem 
e dois terços para pastejo dire­
to no verão. No outono pode-

se usar a área total em pastejo 
direto; no inverno o forneci­
mento da forragem conserva­
da - sobras de verão - e na 
primavera um terço da área em 
pastejo direto a dois terços em 
forragem conservada. 

C AR ACTERfSTIC AS 
As forrageiras apresentam vá­
rias particularidades e as mais 
agressivas são a Brachiária, 
Humidicula, Cost Cross, Es­
trela Africana, Setparia e a 
Grama Forquilha - Paspalim 
Notatum -. As espécies mais 
resistentes a seca são o Capim 
Elefante, a Setária e a Estrela, 
sendo que estas duas últimas, 
juntamente com o Colonião, 

Jaraguá, Brachiária - espe­
cialmente o Brizanthão - e o 
Capim Gordura não suportam 
geada. 

Para solos férteis, as 
melhores forrageiras são: Co­
lonião, Brachiária, Rhodes e 
Capim Elefante. Para os de 
baixa fertilidade, o Capim 
Gordura, a Grama Forquilha e 
a Estrela. Para áreas enchar­
cadas, recomenda-se o J ara­
guá, o Quiceiro e a Setária. Já 
para os solos enxutos, as me­
lhores forrageiras são o Colo­
nião, o Gordura e a Brachiá­
ria. 

Essas são, portanto, 
algumas sugestões práticas 
para um melhor manejo de 

pastagens disponíveis 011 

serão formadas futura111 
tomando-se possível, co11 
so, aumentar consid , 
mente os índices de produt 
dade do rebanho, quando 
turalmente, associadas 
outras práticas de ordem 
tária - vacinas e vennflu 
-, reprodutivas e mclh 
mento racial, de manei , 
cional e inteligente, de uc 1 

com as peculiaridades d 
propriedade nas mais dif 
tes regiões. 

Volnei Antônio Wesct 
felder é médico Yeterin 
da Cotrijuf. unidade 
Bonito/MS. 

TÃN"II 
DE LIMPAR O BRASIL. 

Aproveite 
e limpe 

coma melhor 
tecnologia. 

Máquina de Lim~za LC/SP 
A hora de pensar em limpar é agora. Kepler Weber de máquinas de limpeza 

Quem está consciente disso, não pensa e pré- limpeza. E chega de sujeira. 
duas vezes: escolhe a tecnologia Esta é a hora. 

Características Técnicas das Máquinas de Limpeza e Pré-Limpeza 
CLASSE LIMPEZA PRÉ-LIMPEZA 

Modelo LC 160 LC 160/SP PPLC 160 PPLC 160/SP 

Capacidade (t/h) 15 30 30 50 

Exaustor (CV) 5 5 5 5 

Peneira (CV) 1 3 1 3 

Exaustor (R.P.M-l 820/1 .100 820/1.100 820/1.100 820/1.100 

Peneira (R.P .M.) 400 400 400 400 

Peso (kg) 1.350 1.700 1.350 1.700 

KEPLERWEBER 
SUA SAFRA MERECE ESTA MARCA 



ALENDÁRIO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE SANTO AUGUSTO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO -ALHO 

odução 
....... oável 

< ·otrijuí está recebendo alho 
produtores associados. A pro-
1:t sendo razoável em função 

climáticos - como chuvas 
> - que provocaram o apare­

i! doenças e também como 
_. .. -.,.,~ncia da baixa tecnologia em­

O alho Portela, uma varieda­
do tarde, também já foi colhida 
h1mento em pleno andamento. 
lodo o alho entregue na Cotri­
o não representa nenhuma no-

para os/rodutores envolvidos 
ultura, classificado em cinco 

1 ules diferentes, influenciando 
nte na formação dos preços. O 

tido, classificado como 1 e 2 pa­
rria. O alho pequeno é class1fi­

' modalidade 3; o de tamanho 
n: modalidade 4; o grande leva 
1 ação 5 e o gral1do, de melhor 
n no mercado e, obviamente, o 

111 condições de melhor remune-
1dutor. 

Os preços, segundo João Agos• 
1 oaro, Supervisor da Área de 
1 lura da Cotriju{ na Pioneira, 

OLSA::::::=·=:=:==·===·=·=•:•:•:•=•:=:=····=•:•==·•:=:::::: 
DE 

.~==·===:NEGÓCIOS 

VENDE-SE 

111 1 junta de bois, mestiço ze­
un 5 anos de idade. Tratar 

1 rani de Jesus, em Mauá, in-
1 de ljuí. 

1111 terneiro charolês para re-
111 ão, com 9 meses de idade e 

,tproximado de 450 quilos. 
1 com Sirineo Pavani. 
ma vaca Jersey/Holandesa, 
, ria nova. Tratar na recepção 
11trijuí de Ijuí. 

111111 junta de vacas de leite, um 
1 111. uma roda d'agua de ferro. 
1 ir com Marciano Wisneske, 
h, 2 Norte, Chorão, interior 
1 IIÍ. 

111a vaca Jersey e duas matri­
Wcssex, pesando 80 quilos. 
1r com lvani Jappe no Para-
1111( ou pelo telefone (055) -
769. 

111,1 automotriz SLC-1000 . . ano 
. com ftexibarra. Tratar com 

" Schneider, na Cotrijuí em 

·nde-se uma colheitadeira 
1000, ano 1975, motor re­
clo, plataforma flexível, re-

i , Tratar pelo fone (055) 
7 9, ramal 7. 
luh orgânico - - esterco de 

, h . Tratar Cofojuí de Ijuí, 
""ª' 209. 

11 1 ca a de madeira mista com 
l 111 ·tros quadrados e terreno 

11 lo 10x50, arborizado, cer-
0111 tela, localizado a duas 

, da Cotrijuí. Recebe carro 
1111rnhão no negócio. Tratar 

tio Pereira, na rua Emílio 
1111. 390, Bairro Thomé de 

111 IJUÍ. 

variam de acordo com a classificação 
do produto e a liquidação é feita 15 
dias depois da entrega do produto. Ele 
ainda chama a atenção dos produtores 
para a necessidade de proceder uma 
boa cura, a nível de galpão, por uns 30 
dias, antes da limpeza do produto. 

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santo Augusto RS, no uso das 
atribuições dos Estatutos Sociais CONVOCA os Senhores associados deste Sindicato, em 
pleno gozo de seus direitos Sindicais para as 

ASSEMBL~IAS GERAIS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS, 
a serem realizadas no dia 11 de dezembro de 1.989, no Salão Nobre do Colégio Padre Anchieta 
de Santo Augusto, conforme dlscrlmlna_ção abaixo descrita: 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA 

·:·:·····:·············:···:·······:·····:········ ........................ _;.:❖·•·························~~=:: 
:;:: A Comissão dos Produtores :::: 
::;: de Hortigranjeiros da Cotriju( na :::: 
:::: Pioneira realiza reunião de avalia• :::: 
':]: ção no dia 18 de dezembro, em lju(. \:;: 
·::: Na pauta dos assuntos, aUm de uma :::: 
·::: avaliação do programa cooperado :::: 
-:;: que hoje envolve mais de 60 produ- :::: 
·::: tores e meia dazia de produtos, tam• :::: 
::::: blm est6 inclu!da a discussão em ci• :::: 
:;:j: ma da organização da produção, das l:l: 
:;::: mudanças ocorridas no sistema de :::: 
:::~ comercialização e ainda uma proje- i:::: 
::::: ção das atividades a serem desenvol- !:::: 
::::: vidas no pr6ximo ano. :::;. 

com Início para as 13h30mln om primeira convocação com 50 por cento mais um dos associa• 
dos presentes em condições de votar, ou em segunda convocação uma (1) hora após com 
qualquer nõmero de associados. 

ORDEM DO DIA 
a) - Leitura, discussão e votação da proposta orçamentãria para o exercício de 1.990 e, Pa· 
recer do Conselho Fiscal. 
b) - Assuntos Gerais. 

ASSEMBL~IA GERAL EXTRAORDINÃRIA 
com Início logo após ao término da Assembléia Geral Ordinária, em primeira (1) Convocação 
com 50 por cento mais um dos associados presentes em condições de votar, ou em segunda 
convocação, uma (1) hora após com qualquer rn1mero de associados presentes. 

ORDEM DO DIA 
a) - Apresentação, discussão e votação do novp estatuto do Sindicato. 

OBS: Só poderão votar associados que estiverem quites com a tesouraria do Slndl· 
cato e a apuração será por escrutínio secreto. 

Santo Augusto RS, 29 de novembro de 1989. 
JOÃO JUAREZ POSSATTO - PRESIDENTE 

S.T .A. - SANTO AUGUSTO RS 
::=··········::·····.-"'-''-°:· · ;•.····•:•:'.:❖:::❖:❖:::·: .. :~ .: .• :.:·•:Jt ------------------------------

Quei111a da palha: quetn pagará por isto? 
Rivaldo Duin 

Mais uma vez comprova-se que o agricultor tem 
memória curta - como aliás, o povo de modo geral - ou 
será simpl,esmente teimosia? Quando parecia que a quei­
ma da palha estava definitivamente afastada da região, 
em consequência de um trabalho intensivo .de conscien ti -
zação do produtor e da comunidade como um todo, bas­
tou que tivéssemos uma produtividade razoável de trigo, 
com bom volume de palha, para que muitos esquecessem 
tudo e voltassem a queimar as restevas. 

Puramente por "comodismo" ou pela falta de 
vontade - eu diria até pela falta de coragem - de en­
frentar o problema, fugiram dele, queimando aquilo que 
de melhor podiam adicionar ao solo. O maior desejo e sa­
tisfação do agricultor realmente consciente e inteligente 
- e graças a Deus hoje é a grande maioria - é exatamen­
te produzir uma palha abundante para devolvê-la ao solo, 
melhorando suas propriedades físicas, químicas e biológi­
cas. A palha é o pão do solo. 

Quem queima a palha, queima com ela, a vida do 
solo! Na camada superficial, arável, de 1 hectare de te"ª• 
vivem bilhões de minúsculos seres vivos - tão pequenos 
que não podemos vê-los a olho nu - além de insetos e pe­
quenos animais como pássaros - e seus ninhos -, rãs, 
cobras, lagartos, ratos, etc, todos muito importantes e 
úteis. São indispensáveis até para a manutenção dos ci­
clos naturais de vida, onde, em cadeia, uns se alimentam 
dos outros, mantendo o equiltbrio. 

A palha - matéria orgânica - é um dos princípios 
destes ciclos vitais. Serve de alimento e fonte de energia 
para os ,microrganismos,•, desencadeando toda uma "ca­
deia alimentar", que passa até mesmo pelo homem que 
também se alimenta de vegetais e de animais. Se queima­
mos a palha, queimamos este alimento, junto com a pró­
pria vida. 

A quebra deste equilíbrio, entre outras coisas, 
contribui para aumentar a incidência de pragas, moléstias 
e invasoras das culturas. Do mesmo modo que os agrotó­
xicos - venenos - de ampl,o espectro ( aqueles que matam 
tudo), também o fogo elimina os seres vivos indistinta­
mente. Logicamente, nesta situação, os primeiros a vol­
tarem após a "matança generalizada", são as pragas, as 
moléstias e as invasoras das plantas cultivadas. São estas 
que, imediatamente, terão à sua disposição, o ambiente e 
a alimen,tação adequadas, proporcionadas pela cultura. 

E dentro deste "equilíbrio" da vida - e no meio 
ambiente em geral - que se forma o nosso solo agrícola, 
a partir da rocha "matriz'·. Sem vida, não há formação 
de solo. 

A natureza leva em média 300 - até 500 em cer­
tos casos - anos para produzir - fabricar - uma camada 
de 1 centfmetro de solo a partir da rocha. Isto por si só 
evidencia que ninguém - nem mesmo o que se diz "pro­
prietário" (*) - tem direito de maltratar a ten-a, permi­
tindo a degradação - que em geral inicia pelo uso do fogo 
e aumenta com a mecanização excessiva, mau manejo do 
solo, uso de agrotóxico - e conseqüente perda de solt> por 
erosão. 

Perante a natureza e a humanidade, ninguém é 
dono da te"ª· Ela é um patrimônio da humanidade e, 
72.rincyxi.lmente, .d.a.s, .. geraçõe.s futuras que 1erã~ qüe s.oõre-

viver sobre ela. Podemos considerar no máxim o que a 
"escritura" é uma espécie de contrato de ª"endamento 
- empréstimo - que nossos filhos e netos nos concedem, 
e que temos o dever e compromisso moral de devolver-lhes 
tão ou mais produtiva que a recebemos. 

Uma geração, em média dura de 60 a 70 anos, o 
que é insignificante em comparação com o tempo de for­
mação de apenas I centímetro de solo. Esta, de 11orapelo 
menos 5 gerações. Se consideramos como cama · arável, 
mais fértil, os 20-25 centímetros superficiaz lo solo, 
concluímos que a natureza trabalhou de 6.00 a 7.500 
anos para produ zi- la. 

Já tivemos em ljuí, casos - documento t ,s foto­
graficamente - de perda total da camada ará l. em la­
vouras de soja recém plantadas, em apenas um zoite de 
chuvas. A palha fora queimada e o solo inten vamente 
preparado, com várias gradagens, para elimina os inços 
nesta área. O proprietário desta lavoura perdeu numa noi­
te, todo o calcário apUcado ao solo, mais o adubo, a se­
mente, o diesel e o próprio suor. Tudo isto somado, embo­
ra normalmente seja o mais lamentado - porque dói no 
bolso, imediatamente - é insignificante se comparado 
com o solo perdido - produzido ao longo de mais de 
6.000 anos· 

O mais interessante é que em outra lavoura, a me­
nos de 300 metros distante da primeira - também docu­
mentada fotograficamente - onde a palha foro conser­
vada e realizado o plantio direto, não haviam, sequer, si­
nais de escoamento de água nos canais dos te"aços. 

Como pode um homem, que "se diz proprietário" de 
uma área de te-rras, e que vive menos de 100 anos, se 
achar no direito de manejar o solo de forma inconvenien­
te, permitindo que se percam milhares de anos de trabalho 
da natureza? O agricultor que queima a palha, sem dúvida 
alguma, é um inimigo de si mesmo e, mais ainda, de seus 
filhos e netos. 

A situação dos nossos solos, embora a produtivi­
dade já esteja seriamente comprometida, só não é pior 
ainda, porque a natureza foi realmente muito pródiga co­
nosco.Colocou-nos sobre solos maravilhosos, muito bons, 
principalmente nos aspectos físicos. Mesmo assim, se 
continuarmos insistindo teimosamente em agredí-los, lo­
go, logo, pagaremos muito caro por isto. 

Muitos dizem que, quem q.eima a palha e 
maltrata o solo. acabará perdendo a te"ª e q'U#!, na 
verdade. não merece outra coisa. Sou partidário desta 
idéia e, fatalmente, este será o destino destes produtores. 
Infelizmente, quem seguramente acabará "pagando opa­
to" serão os filhos e ou os netos destes produtores. 

Ouvem -se com frequência, afirmações como: -
" Eu não acredito na palha. Fulano queima a palha e 
sempre colhe bem!'' Evidentemente existem exceções, 
mas para estes, podemos apresentar um número muito 
maior de produtores "mais espertos e inteligentes" que 
não queimam a palha e que colhem muito mais ainda. Se 
queremos prosperar, não podemos nos "nivelar por bai-
xo''. 

•Ril'aldo• Duin 
i agrônonco ~ ~qunador thJ-c:rG--- - ·--·-



DJCOT [IO 
rêtnio pela diversificaç 

Fecotrigo e ATER Cooperativa 
premiam produtores que se 
destacam em diversificação de 
atividades e preservação 
ambiental 

Mais de cinquenta pessoas, en­
tre autoridades, produtores, técnicos e 
dirigentes cooperativistas estiveram 
presentes à solenidade de entrega de 
prêmios aos produtores que participa­
ram da promoção .. Sua Propriedade 
Rural em Destaque", organizada pela 
Fecotrigo e A TER, com o patrocínio 
da Gerdau, produtos agropecuários. O 
ato ocorreu no dia 23 de novembro, na 
Afucotd de Ajuricaba, e contou com a 
presença do presidente da Fecotrigo, 
OdacirKlein, vice-presidente Rui Poli­
doro Pinto, do vice-presidente da Co­
trijuí Pioneira, Celso Sperotto, do pre­
feito municipal Deniz Espedito Serafi­
ni e o representante do Comitê Esta­
dual da A TER Cooperativada, João 
Luiz Pillon. 

Erino Porazzi, associado da 
Cotrijuí em Ajuricaba foi o grande ven­
'!edor da região 6• da Fecotrigo, da 
qual integram 12 cooperativas, seguido 
de Oldemar S. Gehlem da Cotrimaio, e 
Jaime Barroso da Silva, da Coopatri­
go. Os três primeiros colocados foram 
agraciados com uma placa de prata e 
três rolos de arame liso, com 500 me-

tros cada, enquanto os produtores co­
mo Evaldo Seifert, ljuí e Jarbas Spe­
rotto,Santo Augusto, também associa­
dos da Cotrijuí, receberam prêmios es­
peciais da Cooperativa: passagem de 
ida e volta para a França, com estadia 
A viagem será realizada de 1 º de março 
a 30 de abril, como parte do programa 
de intercâmbio entre ljuí e França. 
EXEMPLO A SER SEGUIDO -
Destacados de uma forma ou de outra, 
todos os produtores envolvidos na pro­
moção tiveram suas propriedades anali­
sadas de forma integral e baseada em 
critérios como o de conservação do so­
lo, produção diversificada, preserva­
ção e recuperação ambiental, além do 
grau de relações comunitárias e os índi­
ces de produtividade ... Nossa intenção 
é valonzar a pequena e média proprie• 

Premiação: Odaclr Klein falou sobre objetivos da 
promoção, num ato que contou com a participação 
de João Plllon, da ATER (à esquerda), Denlz Seraflnl, 
Celso Sperotto e Rui Polldoro Pinto (à direita). 

dade, para que elas 
sirvam de exemplo 
a outras entidades 
e outros produto­
res", salientou 
João Luiz Pillon, 
que também é 
coordenador da 6• 
região da Fecotri• 
go. 

O presidente da Fecotrigo Oda• 
cir Klein, por sua vez, ressaltou a valo­
rização da pequena e média proprieda­
de, lembrando que o objetivo da pro• 
moção é o de apontar a rentabilidade 
de pequenas áreas, onde ela é registra• 
da não somente pelo custo de produção 
de um setor e pelos preços alcançados, 
mas pela sua manutenção como forma 
de viabilizar outras atividades existen• 
tes na propriedade. "Para se alcançar 

esta rentabilidade é preciso ter 1 
não somente da produção, mas da q 
tidade de vida e da possibilidade d 
cuperação daquilo que resultou do 1 
go processo predat6rio da agricul 
ra", finalizou Klein, dizendo aind 
ºa entrega dos prêmios é feita 1 
cooperativismo gaticho que, ao co11 
rio de outras entidades, quer que to 1 
os seus associados cresçam e po. 
ser premiados". 

Destaques na Região Pioneira 
Como l de 11e aperar, todolt o, pr0011to­

ru premiados e datacadolt pela promoç&, "Sua 
Propriedade Rural em Dat~. da Fecotrigo 
e ATER, llllo unítnimu em afirmar a import4n• 
eia da const!rv<JflJo do 80/o e doll cuidado11 com 
o meio ambiente para manter a rentabilidade de 
llllall proprit!dades. Emboro ll1lll dediquem maior 
apaço a uma determinada atividade, llt!ja da /o­
voura ou da pecu4ria. nenhum dela deixa a di­
wnijicaçlw em 11egunda mllo. procurando de 
uma forma ou de outra an,pliar a receita em 116-
rioll $t!IOT't!ll. 

Erino Porazzi, por aemplo. que I pr~ 
priet4rlo de 67 hectara na Unha 11,Jjuf, mas 
<Jll80Ciado pela unidade da Cotriju( em Ajurlca­
ba, jói o primeiro ganhador nllo llOmente pelo 
que apresenta em llflO propriedade, como tam• 
blm pela prt!ocupaçllo que mantlm h4 vdrioll 
01IOll com a corl3t!1'WIÇlJo tio llOlo. Sem dacuidar 
da rotaç{lo de culturtlll com apkia que pooibi­
litem o maior aprt111eitammto de material org4-
nlco, Porazzi procura meDwrar ainda t1ll condi­
çõa de llOW r obtn ao mamo tempo 1't!dJifilo no.r 
custOll aa lavoura, fazendo plantio de miDw e 80-
ja. pelo 11illtema dimo. apecialmmte com -
meodurtlll !IObrt! a palha de aveia. Nata -,fra 
que atd llt!1lllo cultivada. ele j4 tem r,o por cento 
da 4rea em plantio direto, que opera totaliZJtlT 
no prthimo tm0. 

LEn'E. SllfNOS E PEIXES - O que aobra 
da lavor,ra q,,e nllo I ooq,ada pela llOja e milho, 
Porazzi faz plantio de pa,tageM de l'UiJo. 
que junto com a 11ilagon de aveia e mais a rtl9'Jo 

caseira servem a um rebaniu, de 10 animais, sm• 
tio oito em lacta~. e rendendo de 15 a 20 li­
tros di4rios cada uma. No inverno, atu animais 
tamblm se alimentam da ervilhaca, que divide a 
drea com a aveia para silagem e 11emente, com o 
trigo e com o centeio. · 

Na suinocultura o produtor tamblm 
apo11ta, mantendo atualmmte um plantel de cin­
co crlodeiras e 100 porco11, criados em consor­
ciaçt'Jo com Oll peiJCes produzidos no açude. Esta 
I uma dali atividades que o produtor mais :rt! or­
gulha, tanto pela economia e praticidade da pro­
<b,ç{1o, como pelos resultados obtidoll. º'Anual­
mmte tiro uma tonelada e 220 quilolt de peiJCd', 
diz Porazzi, gabando-se ainda da produçllo de 
alevinos, que no ano pallmtlo superou a comer­
cia/izaç/10 de aplcies, como carpa capim. cabe­
ça grande e espelho. 

Premiado tamblm pela manutençllo de 
uma vasta horta caseira, criaç{lo de avu para o 
consumo, pomar. criaç{Jo de abt!lhalt e um hecta• 
re rejlorestado. Porazzi jd pensa em ampliar as 

llllall atividades, mtrando de uma forma organi­
zada na citricultura. 

APROVEn'AIIENTO INTEGRAL - Em• 
hora nllo tenha 11ido agraciado pelolt prlmiOll da 
Fecotrigo, o llt!U Eva/do Seifert faz jm ® data• 
que obtido na promoçl1o. Proprietdrio de jO hec­
taru na localidade de Alto da UniiJo, lju(, o 
pr0011tor COJttuma dizer que "jogar tudo numa 
planta $6 I muito rlscd', justificando a&fim o llt!U 
ffllpen/w em diversificar a propriedade, e apro­
"f!itar Oll ltllbpr0011tos de cada atividade, A~m ••111111_..,.,_ ____ .., _______ -"7 da 11oja, que como as outTall 

culturall são todall cultivadas 
com rt!CUrso pr6prlo, Seifert 
sempre dutina uns cinco hec­
tares para o milho. que st!rve 
como silagem a um rebanlw 
kiteiro de 30 animaill, com no­
ve em lactação produzindo 
quinu litros cada um. 

Este rebanho se ali­
menta ainda de aveia guarda­
da em dois silolt, e que l cu/ti• 
vada no invenw, tanto para 
esse fim como para semente. O 

trigo, segwufo ele, ocupa nonnalmmte apenas 
um terço da drea, Ilendo o restante ocupado por 
culturas como azevlm, ervilhaca, ainclw e a alfa• 
fa, que l utilizada para o rebanho de sufrws e 
como feno para o gado leiteiro. 

A partir de= duas atividadu, apecial• 
mente da suinocultura, l que o produtor tem ti• 
rado um dos meDwres rendimentos, atravls da 
coleta integral do esterco usado como adubo 
para as lavouras de pastagt!Tlll e fo"agriras. Pa­
ra fazer illso, Seifert conlltruiu uma estrumeira 
com capacidade de 50 mil litrOll, a qual jd tem 
acoplada uma cavca receptora de dgua dali chu­
l'Qll. Retirado atravls de sucçiJo, ute esterco l 
colocado nas dreas maill fracas em fertilizaç{lo 
obtendo com isso atl a duplicaçllo da produçil(,. 

Com uma boa parte de terra rejlort!llta• 
da, mantendo uma produçlJo de mel de mai.r de 
450 quilolt, o produtor que llOmtmte n/Jo fez plan­
tio direto ainda porque n/10 possui maquin4rio 
adequado, tamblm foi dutacado pelo dumvolvi­
mmto dali relaç/Jes comunitdrias. Atravls de vd· 
rioll grupos mantidos com a vizinhança, ek, jun­
to com demais produtores, se utilizam de uma 
ensiladeira, do classificador de t:f!reais. capina­
dor de terraço e do espalhador de calet2rio. 
ALIMENTO DE SOBRA - O terceiro pro­
dutor destacado na regil1o Pioneira da Cotriju( 
l Jarbas Sperotto, que cuida tios 200 hectares 
da famllia em Santo Augusto. Adepto do plantio 
direto e das vdrias pr6ticas necess6rias d conser­
vaç,fo do solo, o produtor tem uma dedicaçlJo es• 
pecial d pecu,fria leiteira, contando atualmente 
com 30 vacas em lactaç/10, as quais rendem 540 
litros por dia. 

Para alimentar todos estes animais, Spe-

rotto mantlm no inverno U1lll 60 hectares d, 
rageirall como ervilhaca, aveia pma e a 
alhn de fazer 11ilagem de m illw e aveia. 
ainda com tloill mil e 500 jórdos de aveia, I 
fardos de alfafa, a qual foi implantado em 
e maill un.r mil e 500 fartlo11 de azevlm. Afora 
te trato que l jómecido em cocholt e,peciall 
de a raçlJo l dada ao nn!!llmO tempo, os anl 
se servem ainda de 40 hectares de campo nat 
local em que tamblm estllo pruervado.r in4m 
plll de erva-mate nativa. 
, Com 45 hectares de soja em plantio dl 
to, semeado parte sobrt! a palha de trigo t 
sobre a palha de aveia. Sperotto tamblm 
descuida da rotaçlJo de culturall. O desenvo 
mento da planta, no t!lltanto, observado nas d 
6.reas leva o produtor a refletir sobre as WUII 
gens de reduzir a 6.rea de trigo, para em seu 
gar tll4mt!lltar n lavoura de aveia. que servi 
tanto para semente, ou para silagem e ainda fe 
neceria a meDwr palha para o plantio direto, 



ração e dali/agrafia: Marf luza da SIiva Lucdlese 

MCARlofAsE 
Verme c-ador 
Ascarls lumbrlcoldes, mais conhecido como 
lombriga. 
Este verme chega a medir de 15 a 25 
cm de comprimento e se aloja no Intestino 
delgado, onde se alimenta de nutrientes 
Ingeridos pelo hospedeiro. Pode eliminar 
atê 200 mll ovo~por dia e nos casos 

. ··• . ..:.,. 
! 

.,!_·,t . .:.. 

ANCILOSTOM~ 
Verme causador 
Ancllostoma duodenalls. 
Aparecendo em grande nõmero nas 
Infestações - 500 e atê 1000 - este verme 
tambêm ê oonhecldo como amarelão, 
Aloja-se no Intestino e, fixado na mucosa 
atravês de 1)8(lll8nos ganchos, fica sut)ando 
o sangue da vftlma, causando grandes perdas 
que, geralmente, resultam em a1emla. 

de Infestação maciça, uma pessoa pode 
abrigar atê centenas de vermes. 
Porêm, apenas 50 destes vermes são 
suficientes para roubar de 50 a 90 por 
cento das protefnas de seu portador. 
Sintomas 
Cõllcas abdominais, enjõo, alterações 
Intestinais, mudança do apetite, falta de 
disposição, fraqueza, emagrecimento, 

TENfAsE 
Verme causador 

Taenla saglnata ou Taenla sollum, mais 
conhecidas como solltãrla. Ê o maior verme 

que existe, Chega a medir 9 m de 
comprimento e eliminar de 30 a 60 mll 

ovos por dia. 

OXIURíASE OU ENTEROBfASE 
Verm■ causador 
Oxlurus ou Enteroblus vermiculares, 
Este verme tem cerca de 1 cm de 
comprimento, ê fininho como um fio de 
Unha e aparece em quantidade, 
principalmente em crianças, 

THICURí.ASE OU TRICOCEFALfAsE 
Verme caasador 
Trlchurls trlchlure. 
NIio ê rara sua presença. 
Mede cerca de 4 a 5 cm de comprimento 
e se aloja no Intestino da vftlma, sugando 
seu sangue, 

Sintomas 
Desftnlmo, cansaço, fraqueza, pele amarela. 

ConseqDlncla 
Anemia cada vez mais grave. 

CUIDADO! SAIBA COMO ESTES 
INIMIGOS COSTUMAM ATACAR. 
A verminose ê uma doença que compromete o desenvolvlmento flslco e pode se 
refletlr no comportamento das crianças, E tambêm dos adultos. lnfellzmente, a 
verminose ainda apresenta altos fndlces de Incidência em nosso pafs, podendo se 
R,ropagar facllmente entre lndlvfduos de uma mesma comunidade ou de uma famflla. 
E que a utlllzação dos mesmos utensfllos, roupas e objetos, facllltam o contêglo 
da doença. Por Isso, ê multo Importante saber como evltã•la. 
Aprendendo a combater as verminoses, você estarã protegendo a sua saOde e a 
de seus fam filares. 
E tambêm Impedindo sua propagação para a população do nosso pafs. 

Conseqtllnclu 
As grandes lnfestaflles podem resultar em 
obstrução Intestina parclal ou total, 
chegando a provocar atê mesmo a morte 
do paciente, 
Nas Infestações menores, retardam o 
desenvolvimento ffslco e comprometem o 
comportamento das crianças e dos adultos, 

~~ ~~ ... ~ 
Como ocorre a contamlnaçlo -,, Atravês de mãos sujas, Agua contaminada, 
allmentos mal lavados e poeira. 

.-..: 

Sintomas 
Fraqueza, alteração do apetite, perda de 
peso e emagrecimento, 
Como ocorre a contamlnaçlo 
Os ovos da solltãrla silo ellmlnados pelas 
fezes da pessoa portadora. No chão, esses 
ovos se tranformam em larvas e Infestam 
lnlclalmente um animal: o boi ou, 
prlnclpalmente, o porco, Ao comermos a 
carne crua ou mal passada destes animais, 
tambêm nos contaminamos. 

Sintomas 
Multa coceira na região anal, secreção e 
outros sintomas como nãuseas, tonturas, 
võmltos, cdllcas, 

Como ocorre a contamlnaçlo 
Atravês de mãos sujas, Agua contaminada, 
alimentos mal lavados, poeira e 
auto-Infestação, que acontece quando a 
criança, depois de se coçar, leva a mão 
à boca. 

Sintomas 
Perda de peso, fraqueza, cdllcas, dlarrêla 
crõnlca ou aguda, com ou sem perda de 
sangue, 

Como ocorre a contam lnaçlo -
Atravês de mãos sujas, alimentos mal ~ 
lavados e Agua conta~lnada. ~ 

~ 
Como ocorre a contamlaaçlo 
Os ovos desses vermes são eliminados 
pelas fezes da pessoa portadora. No chllo, 
os ovos se tranformam em larvas, que vivem 
semanas ~ e:::pera de uma vftlma, penetrando 
atravês da pele, prlnclpalmente pela sola 
dos pês de quem anda descalço, 

-

-~_..,.,. 

EVITE OS PERIGOS DA VERMINOSE 

BA SOMENTE ÃGUA FILTRADA 
OU FERVIDA. 

t AVE BEM AS FRUTAS E VERDURAS 
N I S DE COMER OU COZINHAR. 

• MANTENHA AS MÃOS SEMPRE LIMPAS 
E AS UNHAS APARADAS. 

• LAVE BEM AS MÃOS ANTES DAS 
REFEIÇÕES E DFPOIS DE USAR 
OS SANITÁRIOS. 

.• ANDE SEMPRE CALÇADO. 

• CO M..!\ SOMENTE CARNES 
BE M PASSADAS. 

• PROCURE PERIODICAMENTE 
L'M MÉDICO OU POSTO DE SAÚDE. 

g armac tice Ltda 
Combate à Verminose_ 



Pen sande> 
... e> 
futur<> 

Estava sentada na 
sombra de um lpê, 
pensando no meu 
futuro, de repente surgiu 
voando um beija-flor e 
me disse: 
- Olá, amiga, no que 
você está pensando? 
- Estou pensando no 
meu futuro, 
- Qual é o seu nome, 
menina? 
- Meu nome é Ana, e 
o seu? 
- O meu é João. 
- Que faz menina tão 
longe de casa? 
- Eu fugi de casa e 
estou procurando um 
lugar para morar. 
- Você pode morar em 
minha casa, tem duas 
camas e você pode 
cozinhar e limpar a casa 
para mim. 
- Está bem, vou morar 
com você, Joãozinho. 

• C> Chefe c:hilenc> 

O chefe chileno era multo brabo, soltava chispa das 
vistas, parecia um chuplm. 
Ele morava na chácara e usava um chapéu tapeado 
na testa. 
Era um caçador dos bons, matava bode por veado. 
Fazia churrasco e convidava os vizinhos para dançar 
chula. 
Leandro Olmlro Peyert - 5• sêrie 
E.M. 7 de Setembro. 

A gata.1 
Eu sou uma gata multo bonita. Eu 
faço assim: miau, miau. 

A fc>rma.çã<> 
da. chuva. 
A chuva enche os rios, filgeados e 
açudes, sangas, molha as plantas 
e as faz crescer. 
Depois da chuva, o sol aparece 
aquecendo tudo com seu calor. 
O sol evapora a água dos rios, dos 
lageados, das sangas dos açudes 
e das roupas molhadas, Isto é, 
transforma a água em vapor. 
Esse vapor vai subindo e se 
transforma em gotas de água. Essas 
gotas de água se juntam e formam 
as nuvens, " 
Quando essas nuvens estão cheias 
de gotas, elas ficam multo pesadas 
e caem em forma de chuva. 
2• sêrie - E.M. 1• G. 1. 
Coelho Neto 

A girafa. e a 
mutuca. 

C> C:<>elh<> 

Era uma vez uma horta que tinha um canteiro com cebola 
um canteiro com alho, um pé de cenoura e um coelho multo 
sem vergonha que arrancou o pé de cenoura para comer 
E o dono do canteiro viu que o pé de cenoura não esta~ 
mais lá e percebeu que tinha rastros de coelho. 
E fez uma armadilha para o coelho. O dono quebrou uma vara 
para surrar o coelho. Surrou-o até quebrar a vara e foi buscar 
outra. Enquanto o dono buscava, o coelho conversou com uma 
raposa. A raposa desamarrou o coelho fugindo de lá para 
sempre. ' 
E o dono nunca mais viu o coelho na horta 
Renato Josê Benmann - 9 anos - 3• sê~le 
E.M. Repõbllca do Piratinl - ljuf 

C> iac:are.zi-h<> e c>s 
clc>is pa.ti nh<>s 
Um dia os patinhos estavam tomando banho na lagoa azul. 
Quando ele viram, apareceu de surpresa um jacarezlnho. 
Os patinhos continuaram felizes a nadar. 
Depois o jacarezinho expulsou os dois patinhos da lagoa azul. 
Depois, pegou os dois patinhos e engonu-os. 
A mamãe pata ficou multo triste porque o Jacarezlnho comeu 
os dois patinhos dela, 
Márcia Decker - 2• série 
E.M. R. Piratinl - linha 6 Norte - ljuf. 

E Joãozinho levou Ana 
para sua casa, Quando 
eles chegaram, João 
mostrou a casa, dentro 
dela era r.heio de mel. 
De dia, Ana limpava a 
casa e la junto com 
Joãozinho procurar mel. 
Certo dia apareceu um 
caçador, vizinho do pai 
de Ana. Ele reconheceu 
a menina e a levou para 
casa e Joãozinho foi 
atrás. 

Eu P.ego rato e também pego · 
pintinho novo. 

Era uma vez uma girafa chamada 
Zllda. ,r, \ -r' ' ~.1 ' 
Zilda era muito alta e bonita. í~ c,YO .JO. I YO K' oe \ Y' O 

Tenho medo dos cachorros. 
Sou fofinha e peludinha. 
Tenho pintinhas pretinhas. 
Eu roubo queijo da dona da casa. 
Um dia a mulher foi passear, e eu 
fiquei lá dentro e comi todo o queijo, 
Meu rabo é comprido. 
Lucl de FAtima dos Santos -
E.M. 1 "G.I. Ana Nerie 
Augusto Pestana. Quando chegaram, a 

mãe de Ana correu e 
abraçou a filha, muito 
feliz. 
Dali em diante, o 
beija-flor ficou morando 
junto com a família de 
Ana. 
Patrfcla Isabel Kenal 
- E.E.1"6. Miguel 
Couto 
Augusto Pestana 

C:c>m<> é b<>m ter c>s 
·a..-.ima.is e a .-.a.ture.z:a. 
Um dia, na Amazônia, teve um Incêndio. Uns homens 
maus queriam destruir a mata e também nossos 
aninals. 
Naquele dia, eles nem tinham visto que estavam 
colocando milhares de animais em extinção. 
Naquele mesmo dia, veio a potrica fk>restal e prendeu 
os homens. A multa que eles receberam foi replantar 
tudo o que haviam destruído. 
Eles plantaram e depois não fizeram mais queinadas. 
Em menos de um ano, já tinha bastante árvores e 
animais. Todas as pessoas gostaram multo da multa 
que eles tiveram, Mesmo assim, outras pessoas 
continuam queimando. 
Nós precisamos acabar com o desmatamento, isso 
é multo ruim para o Brasil. 
A gente precisa parar com as queimadas, é assim 
que tem que ser feito. 

A história. n<> futur<> 

Buscarei um quilo de arroz, no mercado comprarei dois de 
banana. 
Levarei meu sapato hoje. Brincaremos de pega-pega corre remos 
na estrada. Amanhã os amigos trarão meu caderno, Irão a 
escola, cairemos nas pedras e choraremos, porque nos 
machucaremos. 
Amaurl C&rdoso Rodrigues - 5• sêrle 
E.M. de t• G.lnc. 7 de Setembro. 

Certo dia, Zllda saiu para comer 
algumas folhas. Zilda estava muito 
distraída comendo folhas, quando de 
repente, ouviu um barulho, e ficou 
escutando: Zzzzzzzzzzz­
E la pensou, pensou e de repente 
surgiu uma mutuca, e lhe pregou 
uma picada na pema. Zllda saiu 
gritando e correndo. 
Mas Zilda não sabia que a mutuca 
queria apenas falar e ser amiga sua. 
Zilda era multo burra e não pensava 
nas coisas, 
Certo dia, a mutuca saiu muito triste. 
Caminhou multo. De repente J\irgiu 
uma nova bruxa dizendo: 
- Eu posso fazer você falar com 
gente ou com girafa. 
E a mutuca respondeu: 
- Zzzzzzzzzzz-
- Sim, eu entendo - disse a bruxa. 
- Basta eu estalar os dedos e você 
estará falando como você quiser. 
E a mutuca ligeiro foi à procura de 
Zllda. Depois de um longo papo, elas 
ficaram amigas e a mutuca realizou 
seu sonho de falar com Zilda. 
Patrícia Isabel Skenal 

-

Al'leu 
papagai<> 
Eu ganhei um papagaio do 
meu padrinho no NataL 
Ele tem penas amarelas, 
vermelhas e azuis, também 
tem penas verdes. 
Ele já botou 37 ovinhos. 
Quando -ele bota um ovlnho, 
Ele fica manca de uma perna. 
Ele fala: gosta de mim, mas 

gosto muito dele. 
Ele fala: 
- Pai vem buscar a: cota. 
- Mimi, Mimi! 
- Toquinho, dã risada. 
- Tacl, estou com fome! 
Eu adoro meu papagaio! 

Daniele Coláte - 3• sêrle 
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Pa.rábc>la. d<> 
Semead<>r 

Jesus estava à beira do 
mar, dando 
ensinamentos a uma 
gra11de multidão. 
Um de seus 
ensinamentos foi a 
parâbola do semeador. 
O semeador ao semear 
as sementes, deixou 
cair algumas à beira do 
caminho, mas os 
pássaros que ali 
passavam, comeram. 
Outras sementes 
caíram em terra 
rochosa, onde as 
sementes nasceram, 
mas corno o solo não 
era profundo, velo o sol 
e matou-as. 
Outras sementes, 
caíram entre os 
espinhos, mas os 
espinhos as sufocaram. 
Algumas outras 
sementes calram em 
terra boa, estas então, 
germinaram, cresceram 
e desenvolveram, tendo 
uma boa produção. 
E concluiu Jesus: se 
alguém quiser entender, 
entenda! 
Janlne Zucolotto -
7• sêrle 
E.E. António Mastena 
-J61a 

As irmãs 
tarta.rugas 
Num bek> dia de sol, três 
tartarugas, duas velhas 
e uma mais nova, 
resolveram fazer um 
plqulnlque. 
Prepararam os comes e 
bebes e lá se foram 
estrada fora, a caminho 
da floresta. 
Chegando lâ, tiraram os 
lanches da cesta e 
verificaram que haviam 
esquecido o abridor de 
latas/ então a mais nova 
viu um casal de lebres 
e dois filhotes. Foi para 
junto deles e falou com 
toda a delicadeza. 
-A senhora poderia 
emprestar o abridor de 
latas, por favor? 
A lebre como era uma 
senhora multo educada, 
emprestou. 
AI o piquinique 
continuou. Elas abriram 
as latas, comeram e 
beberam, mas não se 
deram conta que 
anoiteceu. 
Elas ficaram com medo 
da coruja e do lobo e 
foram quietas para 
casa; 
De repente, um urso 
velo e elas se 
esconderam atrás das 
pedras e ele passou. 
Finamente elas 
conseguiram che~ar em 
casa, sãs e salvas, 
- Que felicidade! -
disseram elas. 
- Fellcldade não, 
rnaravlftla!- disse a 
mais nova. 

Adriana Valentlnl- E.E. Antõnfo Mastella-,-Jõla. -
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Valêrla dos Santos 
Cavalheiro - E.E.1-G 
Miguel Couto 
Augusto Pestana. 
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Descubra as palavras 
' que estão dentro dos 

quadros. 
Depois, usando-as, 
escreva uma bonita 

, frase. 

A T L 
L 

A A 

a um barqulnho Igual a este, escreva uma bonita mensagem de IC>BRADURA 

N I e presenteie um amigo. Ele vai adorar! 
Sf\.~ uiser, faça muitos barquinhos iguais a este e presenteie muitos 
~os. 

Dobrar ao Dobrar Dobrar a Dobrar Dobrar a Formar melo uma das outra uma das outra aba um 
pontas atéi ponta pontas também losango . o meio também para cima 

~ ~ ~ 6 ~&! 
Dobrar as Dobrar a Formar Dobrar Puxar as Pronto! duas outra outro uma das duas 
pontas ponta losango. abas para pontas de 
para cima também. cima dentro 

RESPOSTAS DAS CHARADAS DA EDIÇÃO PASSADA: 
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Ajude <> ônibus 
chegar a.tê a. cidade: 

Ratinh<> feit<> de 
caixa. clefósf<>r<> 

Material: caixa de fósforo vazia, 
retalhos de papel nas cores amarelo, 
preto e vermelho. 
Como fazer: tira-se a parte interna 
da caixa e coloca-se um papel 
colorido na parte externa. 
Corta-se uma tira de 18cm de 
comprimento com meio centímetro de 
largura. 

1 

CAIXA DE 
.FÓSFORO 
VAZIA 

G 

: 1 

i ' 

Essa tirinha, enrolamos em um lápis 
e depois soltamos o papel. O papel 
fica como mola. Cortamos as orelhas 
amarelas, uma roda preta para o nariz, 
um semi-círculo vermelho para a boca 
e duas rodinhas pretas e duas 
amarelas para os olhos. 
Aí é só colar na caixinha. 
Está pronto o ratinho! 
Adriana Csali Pereira 
E.M,I. São Miguel - ljuT 
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